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D I A R I O R E P U B L I C A N O 
MmcMo, AdmlmstrtcWn y Ttllerer. ESCUDILLERS BlANCHS, 3 bis.—TeláL 630-A^-Annne'osy SoscHpcionea: PLAZA R E A L , ! 

•USOItiPOlOM: Btrooiona. ptas. t al mos. —Fuero, pisa. 7*68 M n M t r e . b t rcn je ro , ptas. 12 trimestre. 

SANTO D8L DIA. - San Aaapllo y uola Elena 
Salí el Sol a las S'i roauruenú:.. — POneii.! a laa C'-n Uiae.-.- Sale laLunaalaa ti'jaurae. — POneec alas maúra^da 

Luna llena a las 3 bcras 28 minutas de la Urde, ea A^uarto 

• • • • v n i i n i i n m n i M B n B B n M n M v n n n B i i R e s i s 

da Bnriaue JWunlA. )-
Hoy. Jueves. FESTIVAL A BENEFICIO • M «3« w > E * R/C f \ A con asistencia rte todr.e las autorlrtartei. y u 
DB I OS HERIDOS DE MELILLA. Gran « - » « 1̂ 1 JL» i w X 1 # Amy Prĉ nsa local. - Extraordinario CONCIERTO p 

temando farte en él ia genial y ovacionaos urusla 

que ha ofrecido expontaiifanientc su cor-cureo para mayor roalce de la Fiesta. 
Be mea» avisen con anllcipaclrtn para reservar mesas. — Tclífono aro G. 

U U E I t B a s a w m m a m m m m n a a a m t m m m m m m a a K i 

L E G I O N E X T R A 
Ker.alolPS y extranjeres: ?e creau dos BANDERAS DB I.BOIONARIOS icuartay «jitlnlii!. 
Muchos ríe lop primeros L , E « I O n i A m o s mvj ya iBARiiE.NXOS.v ;:• rr;n S U S O F I U ) Al̂ KS 
> O f i c í a l e ; » - f í t t y i A Ots KNaAMUHE:: TW peteUm por • mcoafios-, áO^por cuatro; 

muy imena cotiitda.b'oldrda extraurdl^a/la ijue Attmeuuconai'íoe deservicio. 
PME»K!NXAO« EN El- BANDERIN DJS STVaANCHB-iVBNlD BN «EOUIOAI 

L« casa Sanilaíro y Perales slguicmlo la costunbro establecida desde s-i fundacK'.n 
pone en conocimiento de gas clientes que, desde hoy al I') de Septiembre próximo, venderí. 
Trajes, Camisas. Calzados. Sombreros.Impermeables, Paraguas, Calcetines, pañuelos,etc. 

a. s Descuento sobre sus precios siempre tconúmlcoí. 

TELÉFONO 3S68 A PELAYO, 5 

ES "ÍBERir 
F U B O A I I T B — E S T O M A C A L — A H T I N E E V I O S O 

laboratorio Borrell, Asalto, 52, i arcelon» 
D E V E N T A E N F A R U a C I A S T D R O G U E R I A S 

U l i , U A l T l r O " U n i l A O Rda. Universidad, i4;de 3 • 5 y 7 » 9 n . 

D R . C A S A S A 
enrermfl«f«<lM de la ptol y Ce toa flpgaroa 
genitales. Gonralta do 11 y media a i y l̂e 
ti a 7. Calla Tal lara , n á m e r o 20, eatreaaal% 

D r . O- C A H U L I j A . Vías urinarias y Hernias.—De 11 a f 
y do 4 a 8 y inedia—10. Unión, 10. 

V!AS U R I N A R I A S - M A T B I Z - 8 I F I L I S - I M P O T E N C I A 
Curaslón radical de la Blenorrsgla crónica : - : : - : Tr 
W K D E D E L A S A L T O , 18 

Tratamiento exoiusivo 
Consulla d e l 0 a l y 3 a 8 y inedia noche. 

TRATAR!SENTO D~. L A S B H F E I U B E -
D A D E S D E LA P I E L , C A B E L L O Y V E -
KERÍtAS. P R O C E D I M I E N T O ESPíTCini. 
P ^ R A L A CURACION RA^lOf lL Y D E i 
FINITIV/S L A S VARCOES Y U L C E 
RAS VARICOSAS (llecas de las piernas) 

D r . F . M O N T A N A 
E X ALUMNO D E LOS H O S P I T A L E S 

DE PARIS V FRANCFORT 
San Pablo, número 23, principal, 2.» 
VISITA D E 3 A 5 :: M A R T E S , J U E V E S 
; - : Y SABADOS. D E 7 A 8 : - : 

8 B A H O R R A D I N E R O 
comprendo la gallina a peso en las 
MESAS R E G U L A D O R A S y on la P O 

L L E R I A V I R R E I N A 

ei-. | E L . D I L U V I O 5e «trufe 
fj Madrid en el kiosco que «La T r l -
h b v ü f , dlsrlo gráfico de la noche, 
v llene establecido en la caKe ds 

f — „ Alcalá. 

GRAJEAS RUSAS ROVISOLFF fúlo puede curarla» pronto 

Í sin pellirro usando las 
Diaz «ño» ti» é x l í o c.-eolontr! Tratamiento ordinario leí día» 

Detconfle de todo producto Imun le prira su estómatrj y conducto ureiral 
Se remiten por correo certlflcado couira ecrio de ptas. 5 

SROAUÁ, RAMBLA DE LA» PLORES, n ü m . I« - BARCBrX>NA 



• i Agroslo Se 1921, EL DILUVIO 

P E C T Á C U L O 

T E A T R O ® 

n a s H B a M B H E B s i c B B H s n a s s H a a n B i B a i u a a a s B a B i i a ^ ^ 

T E S ^ . ' m O J D J S i O"VE333 A.D3E3 S 
Gran compañía de Vodevil @* A T S T T I * 3 B 3 R JB3- B S = í . C3- £ D 

Hoy. lueres Urde, a las cinco. V'KRUüüTH POPULAR. — El vodevil sn tras act >s 

Noche, a las diez: El grandloao Todavii aa tres actos 
Miflana. tarde, a laa claco, en ver.-nouth popular: 1,'a» tío Ies doñea. — Nocüe. a ¡as d'ez: Reostreii.i ü« S'aatlttt 
S.ibado. tarde, en vermouth; Bis o l la ti ata. cantando df Uciosos couplets R8THER OLIVES y JOSE SANTPERK. 

• B B a E a a B B B B B B a B a B B B B B B a a g B B B a a B E a n a s B B B g a B a B a a B a a B B B s g a a g a a a B B a a z a B B B a a B B B g B B B B — H a B a a a a g a ¿ a 
BBBBaBBaaBBBBaBaBBBBBBBBBBKaBBBBBBBBBBBBBBaSaaaBBBaBaBaBBaBSJaES^BaaKSSBBBSÜ^SiaaaBflBBflBBflaill 

Oran Compañía de opersta y zarzuela. Jup' ei. I . " Septiembre. DF.BT7T con e! estreno di> la grandiosa revista 

E L P R S N C I F E C A R N A V A L 
música do los maestrea serrano y i^umlto V..1'. erde, letra de J. 3. Cadenas. El colmo de la fastuosidad y riqueza. 

a B B B B z a s g a a a B E B B B S B B B g a a s ^ s ^ s E s s a B a s a s ^ s a ^ a B B B B B B a B a B a a a B B B a a B a B B S B a a a s a a a B B a a ^ i a B a a B a B a s * 

Hoy, noolie. en el espléndido Jardín se proyectará el mejor programa de cine.—Todas las noche-», colosales estrenos -Grandes películas de eplsodUi 
••' i Por 40 cénllmos CAVÉ1, OOTA» CINB y UNA DELICIOSA TEMPERATURA — — 

aBnsBsasaBaBaEBEBBasaaBBEaasagaaBBBasaESCEBBaBBBaaBaasBBBBB aaBsaBBBaaBBaBBaaBaaaaaBaaBCflBflaBa 

i 

'ffp* 7K T P I O * ^ í > * ^ J E * W í f > # ^ Comoaflla de zarzuela LUIS CALVO o IGNACIO LF.^s.— Hoy, 'ueves, tardo, a la.s cuadro y g 
* «-í/^. E K%.<ÍJ «»».«_Fl? ¿ a ^ ^ V E media. — Oran dioso vermoutu popular; l . " El bar .oro d» Sevilla, por M.'-laifu. ¡J 

Calvo, l.edn. — >." La famosa revista î a Oran vía.-3° Ls genial AMALIA UH ISAl'UA. Antea ea su eUiái.-íMt 'ea platea, i'.vi.—Genera . - 0. g 
P.eeaiadns la.s rtnmfts loi-aildades.—Nnciie, a las nM ve v media: 1.' i-o-* dos lun ires-.. — 2." t,a banda d a íromneías. — :i- B .it<> 
verdad íie la f.-an revista Mundo Oráfico—4-'La genial AMALIA i)B ¡-SAí/ra.—Pr.'ximamBnte estreno m- u nevos cuadros de Mundo M 
arailco —Se despacha en ins taquillas del Teatro y Centro de Localidades. Plaza de ( ataluda, 9. - Telároño L:)i7-A. 3 

fiaaacBs^aBBKsasEH^sfiBBSBaEBEsaBBC fiBaBaBEiBaB£2g£S3aBcxssEsasasa£SEzas&s3EaBaaBUBaaEsssBflBBaB 

•aBaBEa£aBBaBBCSBaBSBEaaBBHBBBBE!iiaBaaaaBBBBa(.^aBBBa,2Ea3s ; '£3Js s ^ s a a m H n B B B E a a u H B B B B u a E e a 

•BBBBREü'-Tisns'ssBSEaHSgBBSssEEííaEa! 9 S E B a s B a a a a B a E ^ s s M S E e s f . a B s a B a B E S s : 9 B a E a s s 3 B a E á 3 B a B a a a v s B B B E E 3 

Teraporaua popular UaNRIQUBGIL. — Ho.v, nieves, noche, a las diez: Ultimado 

Butaca, a pesetas — Qenemi. O'SO. T E A T R O G O Y A 

C I N E M A T O G R A F O S Y V A R I S D A D E S 

i B B - í E e n s E s s a H B H B B a s B B S B a H ^ c s B a B a a B B B B B a s a e B n s E a s B a s B B s a B B B E a s a B B B S B E a B s s a s i a a s a a s a a E E a a a s r 

T = * j F t i : i s r G X * * J ^ i - * AT.ACTBa - g Í a a M W g . J ^ * ; Teiaf. 5125 9 ™ - f l . 1 

Tocios los dias. tard.© y nocii©: « 

a •i 
a 
a ü 3 

RESTAURANT A L A CARTA A TODAS HORAS - CUBIERTOS ESPECIA L.i:S DE 8 A i ' . . * 
— ^ r > ' - ? s < i E 3 - . 3 ' 2 ^ B S 8 B B B a e £ : ^ 3 a & a B a a B B B B a B B a B B B B B 9 a B B a a a i í i ! a & a a s ^ d a B a £ 3 a £ 3 a s a B £ 9 s ? 3 a s E ¿ s s s B d s s K a 

A ^ O H É S - J U L I A S f l A I 

F L O R AL,E:*JAr^ORIA 
U L E S v M A i f c O L I T A O I 

O r e n l e a t r o C o n d a l y G p a n C i n e B o h e m i a 
Hoy. Jueves, tarde y noche. eolOo.tles programas. — Todo estrenos: 

Daraaáy l u e f i a d o r d e Q C £ ¿ & l & n - E2 y l a s S j a i í a r i n a s (por EO 
F l o r e n t r e z a r z a s - M n e a d e m t i e r í e 

ye! . i i i m ) srandloso triunfo de la eminente artista ITALIA ALMIRANTK MASZIM 

SE Z N Gk- A , 
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B g 2 ^ ^ : ! S 3 r . 7 S 3 w g g a B a a g g a s 3 a i g g ^ B g B 5 a a s a M £ . T 3 a s g a ! ^ e r j g g g y g a » M B i ^ 

EL. MAS FRESCO * 
DE BARCEL.ONA S 

Glrco Ecnestre. — Plstn^n la platea. — Cnuipnñfa Acrúbata. Olninasta. Ecuestre. Ciclista, Musical, etc, — Directores: COltZASA y PBRKZOFF. c: 

Tsrde, a las cur.tra y raeilla, 6." raatlnée ra«liionablo Infantil a precire» ijopularen, con resalo de globos a los nláos—Noche, a las ale». ,.t 
Funciúu iié galft. — Cclofiales tVroSTamás, 

^ . ^ O H í - X a O "i-X-tlO, formidables atletas (poses en bronce). 
X - O S e M-A.X^TEíT'X'Z, acróbatas reyes del tapiz. 

E33L.3ES^'^.jSr827EI I D T G I S i ^ S r , con sus dos caballitos. 
IES O IKl' JE ü í̂, grupo de doce caballos presentados en libertad, pi 

1 odo Parcelona a reír con los graciosos clowns M é r m a n o s O I A Z . 

DEBUT de lo troupe china equilibristas y malabaristas 

LA ATBACCIOM MAS OHANDE DBL MUNUO 

Desci-nuieiirto ae d>! lo m.'<8 alto ücl circo tobre alaicbrc ¡.poyarto por la cabera. 
B y i'traa Importantc-a atracíüones. — Mafiaua, tArde, a las cinco, función a precios popularas. — "«OL'lie. extraordinaria función oririDUada pof B» 
g LA ASOCIACION HUMANITARIA «CAI.ATRaVAu a b*neltclo <1b las tropas espafiola» que l u . hm en la roña del protecur n'.o de E«pnfla en ti 

S Marruecos. — Soliertilo pro(rran:a, U iHar.do parte todas I?r foruildaUes atracciones de n coniyüfna. —Ti-no.s los clowns y aasuttoi y con la H 
cooperación de les niños, proalcio preccies planistas: DORl l'A (lanos y u^cdlo). CAKl.lTU^ laaños'. que ejecutarín vanas obras clnslcas — ar 

viernes. *!: Debut del espectAcuio más praado en el mundo. T H E CREAT CAH.KiO. — fie despacha en contaduría. 
• W r a i a H S E M H B n n H a B M E ^ a a B S a a W Z B B E Í BEgHBSnBlBaBSBHaBBaHBBBEB : BaBS5B2MBBBaEBE2SS{3£aS3aS!5ií!ae«UBfc 

G R A N e A F E R S S T A U R A i ^ T T I V O L , ! 
G r a n d e s coi:c2ei-Ios todos l o a d í a s farda y n o c h e f>or el renombrado QUI IVTEYO VI l^A. 

Económico y esmerado ssrvlcio a la carta.—UHLAOO.S DK TODAS CI.A3BS.—HORCHATA VALENCIANA.—SerriclQ de autom '.viles-esiiecla! .le la casa [ • 
— ... . Precios eroníímtcoí • 

i 
£?^S^S£2IZEBBB9BBaB:<£S33BSBaBBB5BB5S2BrEi^Sin33B^S9?9S ! f3E,Z:^33S£5ZSSRS2eC7. 

i 
H 

S C O U S e O D-3 VARiBDADES 
- Rv)y, Jueves, — Tarde, alascuatrov media.— Noche, a las diez. - MaiínÍkico Y B8LBCT0 BSPBCr ACULO — Rl. CLOU DE LOS PI10ÜRAUA3. » 

PROYECCION DH NOTABLES PELICUi.A.-.-COLOtiAL CUADRO DE ATRACCIONES. r 

a Q U I N C I I R í O , aplaudidor malabaristas cómicos g. 
N O R M A N FRENOÍI , emine.ite danseur % 

MABíOLiTA M A H C 3 , monísima bailarina español 
• 

notabilísimo manipulador 
T H E D T , E M U , célebres clowí.s I 

y la erolneutey popularlslma artista S> 

IO UNICOS DIAS. lO 
I.uneB, tarde ynocbO: BXTBAORDINAitlAS 3RSIONB-5 EN HONOR Y DESPEDIDA DE 

• 
Martas, noches iJOLOSAL FESTIVAL BENEFICO. dedlcAndose el producto Integro de la recaudación a favor do loa HERIDOS DE MSLl. 

-LA.—Prdítraíua de Arte, habiendo ofrecido su generoso concurso los más oiulnentos artistas de \ a. ledades. 
Seguidamente; g r o m w e u l s — K a m a k u r a y la notable cancionista S 3 S I . I I T S Z S 
Ba preparación, dos únicas sesiones de arte por la eminente danzarina 

oríanizadas como despedida para en toumée del Horte-Amérlca. olredendo a uu»»tro público las prliuicias del estreno de su nuevo rep e r t» 
P rio. Sorprendentes decorados y rico vestuario. 
BH>BBMir»agnw»»WH»WMWiMM»MlWrt»WMaaaBaBMBBaBBBBBBBBBMMBBBBBBaBaBBBaaMBBBSBBBBHWiMBM»' 

i" S T R I U N F O Y M A R I N A 
8ojr,3oe»«6. Insur-orabie programa de interesantes ca .rouoo m- gn.ú ¿»íw. — s mt sciectamenie eacasldoa. - vr..a v i de m s u m b, rl« 

UXO metros, 
colotal peliculn. - 3E1 aJJ .023 . -co cae l o s D i o s e s , ^ ' r a ' ^ ' l m ^ Exito clamoroso de la interesantís m i serie 

U m A . lEtESÜ 1 3 H. X> -A. G - O 3Xr 
sroyecUndcae los epliodlot 11. y 12 final de la serle. — Ma&ana, viernes, coloai uroerama con auevoa estnim» 

http://aJJ.023.-co
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l i ! T E A T R O T Í V O t l i i l 
1 ^ 0 

1 S"̂  a ga S S 

i " 8 

V i e r n e s , 2 6 A g o s t o : 
DEBUT del espectáculo más grande del mundo 

f f 

I SALÓN G A T A L U Ñ A ^ ^ ' - ^ S K - S 
• ^ u^a, a a & u w orĝ .s. _ siniomnn tío locura, 

Ua prlncoslta. rfpriase del P'.vr-iu» Aj'irli. 

. por Doiifflns Falrlianks. 

os. ôr Tom Monre (reestreno; - El usurar-. 
Otica. — Dom ngo, oochei El arróllalo todo 

• 
• 

•••HBBaus2aBBBaBBaaBBaBBBaaBB«M;BaMBBBBaBíB«HBHawBBHBBB«aa»«aBBaiBa«s3aaKBB«aaBa»BaHB«BaMB 

C I N E S I R I S P A R K - R O Y A L C I N E 
W . f k s c v S e-o oS a««-b c luruiosa cinta, cri-a.lói-

Hoy, Juovo.í. lome ora' 
programa de eatraoui: 

•"í«lTr'1,ia,,iK.,i - E l y l a s b a i l a r i n a s , 
W o n a n . e p e u c u L a . ^ _ U n a n o c t i e d e f r a n c a c f n e l a , S&^SMpToSffiV^üii 

go. noche, eBirrno del I.*y 6.* eplsoillQ Oe la reciente serlo i.tt f r a n iutfada. en fReplaoalo». 

- ^ l o r e n t r e asarzas* 
nsacmun a „ L í n e a d e muerte* 

por k l . 
el fáir.on > Gcorge Wan 

A L . A O O I N E 
G R A N S A S . O N DS M O D A 

Hoy, Jueves, terKe y nocne, proirraxoax ¡•x-tnorJlnftrios de estreno: 

A c t u a l i c l a u i O a u m o n t * O a n d y iaichiacior «Se o c a s i ó n 
E l y l a s b a i l a r i n a s (por El) « L í S n e a c i é 6ntaea0te y la hermosa producción 

o n . ESKriT'mDS s a j K n ^ ^ s 
C X 3 M E 3 I D I O I R J k . 

Al borda del abismo r S' Hoy. Inovea, graníioso profra;n ' cin xnrpren'lt-itei estren.'i •: i-a .¡a-sno ItiVíslM», a i .oülos 
isau<> da la loyorin. — Ravista l'nlHA. — Balista aiitfolUsai. — El orauor. — cnlrlbiio suicida 

faBaBGI! ' l¿3SBHaBBaBaBBHBBBB0»SBBBBaBPlS33BaBKBKa8BaBBBaBBaaiaBaBBanBBBaBB3«BBaBBBaBaBBaBB«MK'>| 

t ) m m & A R G E N T I N A 
La mifc'iiiBca película americana 
_ de 1.9J0 me i ros 

l.a colopal prodncclfl-.i do i.Wfí me
tro», por Itala-Mmlraate Mnnzlm. 

Hoy, JQ.>» -•, ¿.-aüdkíii pr. irania de estrenos mfly Imporlantí». 

L A L I N E A D E M U E R T E 

LOS ZINGAROS ENTRE ZARZAS 

croacldn del Imponderfble ar
tista OK.JROK WAL,SH. 

r a \ f e ^ F L O R " Una no- " ¡ ' ^ « ¿ ^ £ 1 Y 
che de francachela las bailarinas, gí. ¡ 

Dooilnjro. nov-hp. entreno de lô  eplLOIlos 1.* y 2." do U colosal serle americana en 15 eplnodlo» i,̂ v ORAN dUOADA. • 

caBBaBaaaagaBMaBanaEgsHgBgBBBaaaBBgBBBgBnBBBgaBsaBaBaBBaagaaaia^^BBaBBBaaaBBBBBgBBBBBa—B»» 

n n m a B a B a a a a a B a B B B B B m i B U B a B B B E a a B S B B B B B a B B B a a D B H B a u i n a a B amn»»mm*wmas**v.Em*mmmamiaew**t 

M O N U M E N T A L empresa i d e a l W A L K Y R I A i Hoy, Jueres. .-...ua'Mwvs iSTRliNOS. — Sien.pro programas magncs. 

El precio del perdón, & T ^ & c l l f f i n . - E i í d o l o . d e l Doctor, 
Bilto .•••<• i :.f 

V y 6.' episodi'js de 
La mús rormldable creaciin g 

de ANTONIO MOKENO-
del Programa 
Amenceno 

E l destiorro de Edmundo, sensuclonal asunto 
aromático. 

_ í i a n t l y luciiador da ocaalAn. gran rl*J 
ACXUAUIDAUBS OAUMONT. 

D9mh:gu. uoclie, estrenos: LM mono Invisible V y 8.' episodios. — Par axnr^ss contra reombolao, <let profraui ' 
PAKAUOÜNT de la Caaa AJURIA, p la celebrada V1 VÍAN MAri I'IN. 

imauummB**?-.auwr.awimmmaBwtwnms;wmmmmrmwimm**Mammmw:mm*mmw.mi,*immm~™rj--r„ - r m g T T a a a T l B B a a B B B a i t a a B * ' ' " * ] 

B A I L E S 

m u i m p e r i o 
Ronda Sao Pablo. 84 y 88. Teléfono 5,450.A - M ^ w * ' ^ 
exista otro ctt Repafia donde (so harmoslsimas tanguistas, al son ' a Orquasta Amarloa. 

MüfRo OeJ«is de viBiiarid, 
•MBHttn «o estfl am 

na ejecuta lo mfloren lo bjUable, todas i»» 
i. loraaterosv uavagantes - Alatfría oiMi>r 
mpllo y hernioso locai 



¿ u D I L U V I O J u e v « 6 18 de Agosto de 1921. PAO. 5 

C A F E A L E G B t A -
ñ — Local trmmao y va ti litado. t r ñ ñ Émí T a a f r a I I 
Bailes todos los días, tarde y noche ~ liBa BSl llalli, H 

G B A N 
AS» lAKREÍfAB GUSTO, VIPITAU LOS ESPAClOSO-i Y l'RBSCOíl SAItOMU DBI. 

L A C I O D E C R I S T A L E S T A E L U A , Z 
T«l«tana l . e a a A 

Orandes tooltaa por ¡MO tanilulotas. aue bailaran lo moloc <So an rooorlorlo. 

J F » . A . Y - I I P - A . - " S T Loĉ al fresco y ventllsdo. Esplendida TERRAZA 
BallM lodos los días TARDE y N O C i m 

Maestro do t altea de saldn.—Unico sn Kstjviflan'ie en un di» si conrlene ensena ballede Socledar 
Tam^t^n en>-en̂  toda clase de brilles ntcd rirs.—m^b ce ano^ de prtvtica ton la mayor j^arantla 
CALI.? ClIfOS 1>E LA BOyl'EBIA. í, K.nTSK^UKI.O Junto a la calle de 1» Honuerla'. 

D E P O R T E S 

Dellcloao sillo de recreos y eeparclinlento. — Hoy. .oevee l " , VbLADA ( A l aLANa. 
S ARO AIV AS -COBI.A BARCIIVO-

Atracciones. Concierto por el Octeto. Cafí He-taurunl Ht rviolo.osmeraiio Cubiertos desd" ITiO pías- Entrada, 60 cénts. 

W G R A N C A R R E R A C I C L I S T A D E 1 0 0 K I L O M E T R O S . g g T l ^ í ^ Mafia 
Tlemcs. 
pune les principóle * y mejor callccados corredores. 

A 1=1. C ? ^ 

T t J « O wA 
inmensos Jardines. — Hoy. tarde, dedlcndo a los nllkw. — KUEUOS JArONB.-;a.S PUTCHISBL-LIP. IV OATS y 

otras. — Tarde y uoetip, lag rne| >ros nt-a e ones que se conocen: ANITa. v-:iif. OBUTaS üEL ¡ilüALAVA. 
PABSLLO.s lliKAL. BCENu.-rail-w aII , WITCKíNO-Wawrs e infinidad de otras atracciones. 

C o t i c l o r t o s Jazz-Band VERDURA 
Ciilic-Roalnumnl do primor or l̂cti 

Ctiblcfíoa a IO péselas 
Serrlclo de Autos OmnlMisPUiaCatilmia rarO-Pam. »1 precio do USA PESUTA Tlajo y entrada. 

rtnsrada da p a s a ó . n n CENTIMOS . 
Mafiana. 

" V x e ; S I 2*7 1 3 s 

M U S I O - H A L L S 

M M B B W M B B — B E B B 
¡ s: n PBOriETARIO = n 

• fülJtflSCOEUIÓ • 

IBBaBBaBBBBBBWaBBBBMBBBWBBBBKggEaBCaBHBaMBBB—BaBBgBBl 
e :: MRPCTOn :• ~ m 

m i s S O S Z i N A ü E O E P I C O N C E i t T 
-TO. <a — TEI-SrONO 333a-A 

I 
31 

ubib m 
pesetas 

con 8 platos a cleslr 
de la caita y kub 

eutreinetn-B servidos 
en la 

ELEUANTIS PLATKA 
ROLO do S a (O 
t l B I.A NOCHE 

P A L A C I O D E V E R A N O 
transformada asi la plaua por el eminente etceu.VBrafo 
D O N S A L V A D O R A L A R M A 

Todoa loo d l a n d » c l i e o t a r o e tí cuofp • 'o l o m>.ttf'¡*9<Sa r»riVCIl«|0 CO.MTJIVIJO 

S O - S E M . A 3 Y K I . C O A N T S 8 A R r S S T A S - S O — 

APeUlTIK - U1NEB - TASOO CTAN KtSIAURAKT SKKViCIO DS tí\ B'BBTO Y CARTA A TODAS HOBA^ g 

a a — n ^ p m g j y j ^ j i l i i b b m b i — r n " - " - " g ' i a p a g e » B « « i B B » H B g « « r g a 8 B r ^ e g B B ! t z B B 3 a » 9 » g z ^ r ^ « B 5 c : 3 » B a a s g ^ 8 J t B a 
i B í s a n s a a s a B E S B S ^ e f c í i i a B A z e O T i S B B a a a a y ^ s s a s a s s s a K a F S S E B r n 

g I V f O I V T l E D - O A K - L O - A s a l t e . C 6 - T e l é f o n o 4 3 4 7 - A 
B —• 1 • -————1 ' 
i 

i 
• 

f " ^ " d Í * " 0 P i l a r M a t a - S o l d e v i l i í t a - Z u r i E d e l m i - M a r i N i e v e s g f 
i 

W i B B w ^ i H a a i H B B a B g i C T a M M a ^ 
WBBBBHBBBBBBBOTBMBBBBaHBBBSBaMSBaBSaaKBBBEBaEaBaaaEiWahS^DaBKSBaBWgBBBBEaSWna^ 

¡ m u m m • 

H f f l . ^ tes 7139 

E X I T O 
C O N S U E L O P E Q U E R O 

v i r u i i d o u o í a l o n e n n I n ¿*-.'.Uil 
C K i . x a n e i l m a 

ó i M A R Y - F E i C A R M E N R O D R I G O { I V I I ^ 8 B & — . g 
3C<$&aEBSlUmBB-2BSS3BaESBZ¿S3EBBB R U B C B B n ? B S n f i O E V B S B 0 B B B 3 n B B 3 < í l 
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i 

1 

[Grandioso éxito da la ATRACCION mejor que ha Visitado BARCELONAI 

T B O X J P B I B É H Z Q A 
4 S E Ñ O R I T A S Y 4 C A B A L L C H O S - F B O O R A S X A C O M P L E T A M E N T K N U E V O 

Todos ios días números nuevos de gran presentación 
'iodo* los días. Apennrsouper Tongo. - Cubierto* amiyacímimm a c i n c o pcaataa- — Da ~ y 1(2 tarde a 10 noche. 

n B « B i 3 3 B K 3 i i u i B i i i 3 a i i i B i B a i i i a i B i i B R i i i i i i a i 2 a a a i i i i H i i a H M a n M i i B a i H H a a a a u r a i M n B 9 a s ñ 

Gran «uto de la i>:iilnrln.i 
Tir;ra.85. 

- F L O R 

-:- BXITO DE LA HERMOSA 

leslta I L o l a M o n t i e l 
notable rumlilsta. 

•Bassn^smqansBBSBBBBasaBBaaBBBBRnBaBSEiivaaaBBaBiBBBiBaiaa^BSBiEBnBsiiaBuniaBRaBnBaiiiin? 
i i a d i rvi r ° % P" a o r ^ o r ^ í m a r q u é s d e l d u e r o , 

I \ J V \ t m J I I N I m J C m ^ \ 8 L a INTURIOn DKL TEATRO APOLO. 

T O D A S L A S T A K D M S , A L A S h K I S . H A S T A L A M A D R U G A D A 
Cubtanoa asf>«claiaa da ocho a diez, e acia s>esatas. 

Cublonoe reclamo da una a tras mudrusada a ocho f>*9etna. 
QKANDKS EMTOS 

I J I J H / I A E ^ A I V A : - : 

A U S S L t O W E T T - M , 2 S S D A R i w l i ^ O y s u s G I R L S 
D I V E R T I D O MUSIC- i lALL. AL, A I R E 

BSaaBBaBBaWBBBM—BBBBBBBBBRBBBnBaM 
L I B R E . 

IBBBaBBBaRBBBBBBflSRBBBaBBI! 

C r ó n i c a d i a r i a 

M a u r a , m a u l a 
Y a o»[& JúpMer en el Olimpo. 
Y a tenemos a Maura en ol oandele-

ro , «I frente de una co l ecc ión de ce
ri l las que, s i no relumbran tanto co 
mo el astro de Mallorca, también 
« o h a n sua chistpita» y ocupan s u co-
rraspoml.enle p&lma'loria. 

A m á x i m a necesidad, más irna auto
ridad, dijo S á n o h e i Guerra , que a r a 
llos tombién «« siente f raseó lo^o . 

T se ha constituido el Gobierno de 
p i á x i m a autoridad con saldos de todos 
líos partidos, oon desechos de tienta 
{Úe todas las g a n a d e r í a s , con homlires 
Idesaoreditados y deehonnados en a n -
| « r i o r e i aventuras mlnlsteriades. 
: Y io peor de todo es que Maura, 
gue tan soberbio ce muestra con los 
bumlldes, que tanto alardea de 9 a . 
í h w d i a y-entere: a, ^ / J ^ l U A 
'ir'».,.>U«.,9w»W> " i ; * j . ¡ ¡ - t f U . 
f a ' f y y • v . * ¿ £* 

, » 5 > / V * t » ^ k J b t W i & i • >«i ¿ t . 

íC.w>* 
" i 

i J ¿ n U r ^ t - Á 1. 

.>\s.••AV,4-•,» >• i - S - t j * 

a » » » ^ % \ir^J6, Al «ser»,'»* f l í«- i 

•S Mf í - / - ' ^ » , « Lí • V I '.->» ti». 

Visita a una Exposi
ción escolar 

Uim aulnJIsima reproscnUoión de la »!•" 
,»e farmacéutica, oon la Junta dlracilvi iW 
Colegio de Perroacéuticos de Baroclona M 
fronte, visilá la Exposición de los trabajo5 
realizados por los alumnos de la Beouola di 
Directores de Indaslrl^s Químicas, entre ca
yo* proteotores figura dicho Colegio. 

Fueron recibidos en la Escuela por w 
director, el doctor Agell, y una Comisi*1 
de profesores, los cuales eolmaron de •«tca-
ciones a ios visitantes. 

Ketos reflorrieron las diferentes sala! -: ' 
ucupa \ \ Exposición, admirando al iraüiJJ 
r xtroordlnnrlo que realizan loi alumno» 1 
que les da una preparación Mooloa qu« o'' 
ficllmente llegan a adquirir en loe mAs f 
nomtrradas escuelas alemanas de quknJcs. 

61 todos loa trabajos expuestos mir*' 
oleron la atención de io* visitantes, 
raímente que debia «traerle* e*p*«laI.n«0J, 
la nunwroí» ooteceión de preduetos ! 
rn^réutlcos, magnifloament* preparad»! ' 
obtenido* la nrnyor parle de illo* pc«" W' 
mera v«» en BspelVa. La ineUuaolón d« 
medicamentos órgano-arsenloales, y cb : 
i>ecl«l ta de lo* eleetro-cololde*. «oo 
dablemente le m&s notable que t>*«U n-i 
•» *!« realizado. 

Al despedirse, el presidente del ^ ' ^ í t ¡ 
expresó al doctor Agell el orgullo que ^ 
lian les farmecéutioo* barcelonoso» de l j " 
en esta capital se coatara con una le^11" 
slóa cultural tan importante y <J* U q"* ^ 
paBs ha de recoger tan s^ande» írutoi-
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E l e s c á n d a l o e n e l m a t a d e r o 
N»dl« o'sba «rMtlo • la «cpac!e cpje d« 

k«M an b'Jca. entre ironía» y donan se, iba 
eaparelíodose por si matadero. 

V «Ho «ra que el «obernador «W» Habla 
pombrado al «*nor OUvelia delegado suyo, 
too poderes lUmHados, para entender 
asuntos de matadero*. 

) "Tableau" I 
Unas días dosptiés de «trcular esta notl-

«la en «1 doepacho del «eflor ftoeelltJ, «n ol 
OoWerno- elvll, fué comunicado vcrbatmente 
«1 uomiramlenU) con que el «efior M*rl'.cei 
Anido diMfnguta al «eflor OHrella. 

Loe representantes de loe abastecedores 
y de los matarifa» qoedaroa «orno quien ve 
Tlilones. sobre todo cuando, en tono ade
cuado al caso. «• lea «obaba encima oslas 

Salabras, que cayeron Mfcre sus ecclpuoios 
orno una duclu: 

T f f t Ü t i l : : 

1V¿ i ú ^ ^ X - Á Y - ^ 

Í1 N ^ k / l - , p.-'jit* 

E l escándalo en «1 matadero no deba con
tinuar. No ha de tolerarse que esa depen
dencia municipal sea un Panami de Ies ta
pujaros" de ufleio. Hay que salir al Baso del 
ombrollo de siempre y del monopoUo dis
frazado con cualouier nombre, debido a le 
que el precio del ganado en pie «igue en 
presión ascendente con grave aetrimenio de 
los Intereses de los cirtanUs y del pú
blico consumidor. 

Sea lo dicíio como prólogo del estudio oue 
nos proponemos hacer da la tibor de! aerior 
OUvelia como delegado por el gobornad-jr 
para resolver con plenos poderes—«egún dl-
cao sus íntimos — en el problema de mata
deros. 

L a f i e s t a m a y o r d e G r a t a l l o p s 

•i 

Aunque en «I ri^or del verano e« aienla 
«alor en todas parlas, eon la desventaja de 
que en ninguna se goaa de las comodidades 
de la ciudad, con ai fln de descansar unos 
días fulme a la flesU mayor de SrataUops, 

!
', no conformándome eon Irme aoio, oanté 
u «xeeleneias de aquellas tierras eon tal 

vehemenc!» y entusiasmo, que fasciné a don 
Luis Bavall, don Vicente Vidal y don Calix
to Sabalé, que son tres vecinos honradotes 
1 confiados de Sarrl*. quienes, exaltados por 
mis explicaetones, maroharon «onmtpo, cre
yendo que después de Jauja no podían ir más 
que a Gratallops. 

Harto sabia yo que an «que! pueblo, por 
no haber, no hay siquiera posada donde 
hospedarse; pero fiaba en que loe "indíge
nas de a l l i " nos recibirían eon los brixos 
abiertos, alojándonoa en «u« casas, como, 
afortunadaioente, lo efectuaron. 

No me atrafa a Gratallopa at esplendor de 
las fiestas que podían celebrarse, slao que 
na Uamaba hacia allá un seaUmieoto «lá
vico, pues mi padre, míe abuelos y mis as
cendientes todos vieron la taz en las cús
pides da las montadas del Priorato, y no sé 
por qué rasón hubo de venírseme a dar a 
luz en la olinlad, tan bien como me senta
rían añora al calzón corto, las alpargatas de 
cintas y la clásica barrgtlna. 

B> Marsá nos esperaba una tartana que 
d'bia conducimos al pueblo. La guiaba un 
I'ijo de Arbolí, fam!l:a oonocidlslma en e¡ 

-fv, al que sucede una cosa inversa a la 
wla, pues sus maneras, en elerlo modo dis-
t.'nguidae, parece que renieguen de su raza 
T le aparten del tipo propio de la comarca, 
dándose aires de Joven da «¡udad, y por si 
no bastara con «lio, por la conversación 
^ue sostuvlmoe noté que desconocía una por 
^óa de cosas, detalles y auceaos oue oou-
jríeron en «1 pueblo y que yo recorflaba por 
"acerías vivido en las temporadas que p«-
^ aa él duran le mi nlfiez. 

D« los cuatro compaPíros que formarnos 
caravana {como coaa natural y «orrlrnle 
esto mundo; tres noa hamos eonfabuia-
Pára amargarle la vida al otro, que es 

, !sI- ? aunque todoa sabemos que la tor-
"¿"a nos dejará en el puablo, gozamos mor-
}"ieando!e (Boiendo que le será menester su-
^ • pie u m ouesta de máe de tres kilóme-

*"» c^iya faraa nos ayuda el lar lanero. 
Tiien hamos fnifiado el ojo y que sonríe 

mallcicsamente al ver la «ara de angustia 
'(ue pone nuestro amigo. 

De pronto, y cuando mis distraído estaba, 
oigo un golpe «eco y enseguida un "run-run" 
.a tiempo que me vienen encima los otros 
oompafieros, y, sin darme cuenta de lo que 
ocurre, me siento arrastrar por el suelo y 
oigo unas voces dt isol 1«ol que «toaban de 
.iturdirme, mientras ua vivo dolor en la ma
no derecha me hace advertir que el roce 
me levanta la piel. 

La «ituación dura unoa tostantes, oue pa
recen siglos, y cuando casa ai movimiento 
nos enteramos de que se ha rota la barri
guera del caballo; que la tartana, oediende 
i nuestro peso, se lumbó haeia atrás, y 
que la caballería, a«u»tada, siguió tirando 
hasta que el carruaje se puso en sentido ver
tical y con los brazos en alto, mientras no
sotros, en confuso montón, formados un ovl-
ilo, enredados con los torasos y piernas mu
tuas y eon loa maletines y paquetes incrus-
ladoa en loa huecaa que dejaban nuestro* 
cuerpos, constituíamos <ma pelota que rodó 
por el suelo dentro «! tubo en que se eon-
virlió la Urtona, hasta que fué conteokto al 
animal, que recorrió como cosa de doce o 
catorce metros. 

Cuando conseguimos desliarnos, cosa un 
taato diflcii porque la (alta d« espado im
pedía movernos, lo» apuros fueron para aa-
Ür, lo que hubo de hacerse por arriba y 
mediante e'. auxilio de otros tartaneros que 
nos dieron ayuda alargándonos las manos e 
izándonos al Igual que al estuviéramos meti
dos en un pozo. 

Al estar en aalvo resultó que. por fortu
na, no nof hablimoa causado más que lige
ros rasgufios; pero ae noe erizó el dtlo con-
siderandíj que si el anima! deja de saguir. 
como siguió, la earretera y «e sale oe la 
misma, nos precipita a un barranco da tal 
profundidad que. iodsfectihiemente. la "ala-
luya" de nuestra Vida hubiera terminado en 
el fondo de aqusllae faondonadn. 

Come que el vahlowi'j se dealroaó y «I 
cabaHo. iesU»n».do en una pata, a duras pa
nas podía andar, no nos cupo otro remedio 
que seguir a pía por aquella earretera pol
vorienta, interminable, metida entre monta-
fias que no dc-Jan ver el e1«lo y eon ase aol 
de Agosto que "agosta" la energía al hom
bre de más temple. 

Y entonces fué cuando recordamos que, 
bromeando, decíamos a Vidal que para Ua-1 

gar al pueblo tendría que andar mucho y«T0 
comenftboinos, porque Ue burlps muchas 
veces ae convierten en veras y aq\:tl aeol-
dnnle nos obllg.iba a caminar ocho kilóme
tros. 

Meno» mal que al rato nos alcanzó un «a-
rr.to arrastrado por dos aanos uncidos a la 
hrga. en cuyo carro, qu; llovaha vanos far
do», harriles y el cinc para la fiesta mayor, 
se acomodó Vkla!. que siguió triunfante su 
viaje a «aballo, híciéiulonos lengüeta, p w -
qua a la postre éramos nosotros quienes Iba
mos a pls. 

' A. VIL ALTA ROGA. 1 

¿Se puede viajar? 
Dejemos a un lado las tentaüvas de la» 

bandas terreristas paja hacer saltar el t r ín 
cuando en él viaja una personatldad deter
minada, asi como los alenUulo» ogmietidl» 
por manos criminales que hallan «1 placer 
produciendo una catástrofe óolocando ebá-
Uculos en la vía. 

E»to« peligros, siendo muy grande», pue
den al fin y al caho evitarse estrechando la 
vlgi lañóla. 

Existe un peligro constante, y e« el debido 
a la» deficiencia» del ecrvlclo ferroviario. 
Los choques aoa frecuentes; no ptreea alo», 
rjue han sido reformados los horario» y Ios-
discos de seQalcf. Una locomotora «» laflzaaai 
a todo vapor y so encuentra en su eamlnoj 
oon un tren en la misma vía abarrotado de, 
pasajeros. Esto ocurre con lamentable fie-, 
ouencia. - j 

flecien temen te se ha Droducido t n oho-' 
que do esta ciase entre Ferrol jr Botanfc».: 
y «I siniestro ha dado uh aenslble conlía-; 
gente de muertos y heridos. Pero i tan O- ' 
flcii es estar al tanto de cuando se IwlU 'al 
vía libre? La aerurldad del viajero oo pue-l 
de estar al arbitrio de tales descuidos. 

A todo esto el material móvil es peco re-' 
comendable y exlae su sustitución. BaJvo ea; 
los trenes llamados de lujo, no encuentra' 
el viajero otra cenia que incomodidades. i 

A la llegada a las estaciones de término 
una nube de zánganos rodea al recién lle
gado, atisbando la ocasión de deshalijarle. 
La policía es impotente para ahuyentar a 
tanta chusma. 

No faltan ofrecimientos pera hallar hos
pedaje, que muchas voces, caso da ser 
acertados, hay para arrepentirac de ello. 

En loe mismos coches del tren operan por 
su cuenta eujclos correctamente vestidos, 
gentes de afable trato, que en pocas horaa 
mc granjean la confianza del viajero para ro
barle en cuanto le ven entregado al eiieffo. 
Maletas y saqulto» de mano son arrojadoa a 
la vía durante la marcha del convoy, y rara 
vez ae recuperan. 

Esto raya ya «n el escándalo. En sata 
época de baños loa trenes que talen para 
la» playa» eantábnna» llevan como p as ala
ros numeroso» carteristas que. cuando din 
el golpe, lo dan «obra aeguro. Y m com
prende, «o se viaja ala dinero. Una cartera 
""hecha" en la dudad puede contener MM 
documentos portlculare» do mucho tatnré», 
si se quiere, para el despojado de ella y , 
ninguno para el carterista: pero la cartera i 
de un viajero oontisae, por ragia gcnaral. 
• I M mis que esto. 

I viajero debe estar ojo aviaor contra h 
gente maleante y contra la que, DO paita-
neoiendo a esta alase. »« dedica • la mis 
Inicua axpiotaolóa. 

Las «itoiidades debieran valar por «1 oum 
pUmlento de las tarifas «r tabledda», v «o & , 
«uestlón d» los hotpedajaa avilar Ma M m 
fueran cobrado» a araolo» ezoaMro» te 
tiempo» de ferias, fe»tejo», taro», «W. 

Coa los (oros aoostumbra pasar «na cosa 
muy original en lo corridaa í iunadu qt 
tabla. A ta llegada «el trac a» efraoe» bi
lletes mediante prima» «xoAHanM, «áecáP- ; 
do que están agotado», que eatio «arraA)» , 
los despachos y un potado de ooaaa mi». 
Después raaulto 71a toa Aespaohoa amo Ma
no» de papel, por escasea* la demanda, y 
«n la ptaaa flaquea la entrada. 

I Que buen humor aa noeeaita para Ir 
ver toro» a las playas norteflaal . ^ 
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L o s l l i g u e r o s n o s e e n t i e n d e n 

o d i v i d e y v e n c e r á s 
I Sigue el revuela catre los regioaallsUe I 
I Era de esperar I 
Maura se va saliendo con Ja suya y Justo 

«8 reconocer que el acuarelista ¡naUorquln 
ai hombre que se las trae. 

Queriendo demostrar amistad y admira-
elún al lider de la plaza de la Cucurulla, 
Maura le ha ofrecido da cartera de Hacien
da; pero io cierto es que el actual presi-
dpate del Consejo no desconoce los diver
sos eriterlos que sut-tentan los regionallstas 
y oon In msyor habilidad ha logrado, una 
•es mis, meter entre ellos la cizaña. Y asi 
rosulla que mientras los elementos de la 
)nventud nacionalista, capitaneados por el 
almogav.ircsco poeta BoflII y Matas, no di-
•knulan su disgusto por ta conducta que 
Vfcne observando Cambó y se disponen a 
adoptar elertaa actitudes si, en dellnitiva. 
jara por >-pgunda vea el cargo de ministro 
de ia Coionj. el núcleo integrado por los 
«enyors Esteves sostiene que Cambó debe 
aceptar, pose a quien pese y pase lo que 
páse. 

M o r o s y c r i s t i a n o s 

Y es que entre los últimoi abundut los 
que quieren mandar, y aspiran a Ooblec-
oos clvllea de tercera categoría, oomo los 
de Cáeeres, Pamplona y Avila, que fueren 
ofrecidos a Sans Buhigas, Plaja y el barón 
de no sabemos donde, cuando la salnetn^oa 
solución que se dió a la Asamblea parla
mentaria, nombrando ministros a Ventosa y a 
"Serafín el PlnturaPO", el amo de BaJa-
guer. 

E l temporal que se ha desencadenado en 
el n w lllguoro ni la Moreneta de Montse
rrat es capaz de detenerlo, a pesar de los 
muchos milagros que hace, según los socios 
de la I.üfl v Bsplrilual de su nombre. 

Y es que todo tiene An en este mundo y 
la L'liga no podía ser una excepción. 

Lo que fuere sonará. 
Lo cierto y la positivo es que' Maura aca

bará con la "umdaz" de la LUga, pues don 
Antonio es de los que, con muoha ouqueria, 
sabe poner en práctica el "divide y ven
cerás". 

ililo verde, río verde, 
cuanto cuerpo en ti se bafia 
de cristianos y do moros 
muertos por la dura espada! 
Y tus ondas cristalinas 
de roja sangre se esmaltan; 
entre moros y cristlanus 
se trabó muy gran batalla. 

(Komance de Saynvedra). 

E l 05 por 100 d« los pspañole.s tie
ne de los moros una idea tan inexacta 
-y errónea como de los judios. Cons i 
deran ar . hu : como una rara e spúrea , 
inculta y 'lespreciable y a lodos los en 
vuelven pa un odio contón, en cuyo 
fondo buile siempre un sedimento de 
odio aUtvico religioso. 

£ 1 moro y el judio han sido siempre 
nuestros seculares « n e m i g o » ; d ú l t i 
mo por porlenecer al pueblo deicida y 
l?l primero por ser infiel y no part ic i 
par de nuestra fe religiosa. 

Nosotros no hacemos ya guerras por 
motivos religiosos; pero los moros, 
s i . Nos odian por ser cristianos; exe
c r a n nueslro emblema, ia cruz, y s i 
ous Jefes, algo cultos, no levantan el 
bander ín de rebe ld ía por fanatismo, la 
chusma que les sigue pelean por se
guir los i onsejos de Malioma y del Co
rán , que ven en todo Iwmbre no mu
s u l m á n un enemigo irreconciliable, al 
que hay que extinguir. 

Desde los Reyes Cató l icos andamos 
metidos m estas andanzas de la lucha 
con el moto en Afric-a, s in conlar el 
per íodo Je ia icconquiala. Isabel la 
Catól ica, que c o m e t i ó errores inmen
sos, nos J i jo que nuestro porvenir es
taba en Africa, frase que a v a l ó el car 
denal G i r a r o s , y los largos eslabones 
de esta pijlitica desdichada todavía 
chorrean sangro crist iana y e s p a ñ o l a . 

E l moro, el r i feño , mezcla eterna de 
bandido, Iraficante y m í s t i c o , como su 
profeta Mahotna, nos odia por ser í n 
fleles; nos acata cuando no puedo cv! . 
tvrlo, pero se insubordina y nos hie
re a t ra ic ión apenas tiene o c a s i ó n de 
fcftoarlú. 

E s un odio secular de razas; es «1 
intagonismo entre Cristo y Maboma; 
•s la represalia y venganza de muchos 
agravios sufridos; es la protesta no 
extinguitla de aquel gran yerro de la 
e x p u l s i ó n de los moriscos de E s p a ñ a , 
que in ic ié nuestra decadencia. 

E l pueblo sabe muy poco de estas 
cosas; el ipueblo e s p a ñ o l no es amante 
de ki Historia; de nuestras poses iona 
en Africa s ó l o oonooc los nombres de 
Melilla, Larache y T e t u á n , v eso por
que aHá van sus hijos y sabe que al l í 
existe una Jucha constante. Todo lo 
d e m á s lo ignora, lo mismo el pasado 
que el presente. Ni siquiera sospecha 
que existe un Imperio de Miturruecos, 
bajo el protectorado de F r a n c i a , y que 
los r í f e n o s son tribus indómi tas , mon
taraces, mezcla de bandidos y m e r c a 
deres, p o s e í d o s de un fanatismjO feroz 
y de u n odio inextinguible a todo lo 
que se relaciona con el nombre cr i s 
t i a n e 

He a q u í donde radica M medula y 
la g é n e s i s de la contienda tactual, no 
en sus organizadores y caudillos, gen
te e scépt i ca para la cual Mahoma y 
su C o r a n mida significan, sino para 
sus huestes, que a d e m á s del bot ín sue 
fian con el P a r a í s o ofrecido a todo ei 
que sucumba. 

"Haced la guerra—dice su libro s a 
grado—a lus quo no creen en Dios ni 
en el ú l t i m o d í a ; a los que no miran 
como prokibido Jo que Dios y s u pro
feta han prohibido; a uquMlos de 
entre los hombres que no profesan la 
verdadera creencia. Hace.lles" 'la gue

rra hasta que paguen el tributo y 
queden humillados. 

E l tna^stro en la escuela hace s a l 
modiar a Jos chicos los praceotos co
ránicos sobre, la guerra al Inlfel y los 
**ntones se encargan de fanatizar a 
los cabileflos. ¡ E s la guerra santal [ L a 
lucha contra el infiel 1 Fata l i s tas todos 
ellos, marchan henchidos de fe y en
tusiasmo a ta pelea; si el Destino t ie
ne escrito que han de morir en la pe-

lea, como oou«lderan inevitabl&s sol 
designios, van resignados a todo lo 
que suoeda. L a salida p a r » la gUfim 
es una fiesta bulliciosa «n los aaua. 
res, venza 9 s u c u m b í el oombatlonl*. 

(Dios lo auiersl Como también da-
c í a n los antiguos cruzados, y, Uevaru 
do osa fa «n su pecho, 0 0 conooen la 
cobardía n i 9l desaliento. 

F H A Y G E R U N D I O . 

Federación de Socieda
des de socorros mu
tuos de la provincia 

de Barcelona 
Acabamos de l-ur la s>!toltud qua dicha 

Federación ha dirigido a la Mancomunidad 
de Cataluña interesándole la creación de ua 
Instituto Catalán de Previsión, Trabajo y 
Ahorro. 

Es un trábale muy documentado y digas 
de ser conocido for todos los amantes de 
Catalufia. 

En dicha aolloltud se Interesa que li 
Mancomunidad, aprovechando las oaracte-
rfsticas y tratbciooalea organiiaaiones mu
tuales denominadas hermandades, fomente, 
regule y organice la previsión soolal en Ca
taluña. 

E l organismo encargado de este impor
tante servicio será la susodicha Federaolóa 
Interin se organizan otras Federaciones de 
hermandades en Gerona, Lénda y Tarra
gona. 

Después será sustituida por un Conseta 
Superior de la Mutualidad, forreado por 1» 
mSncomunidad de las ouatro federaclonei 
provlnoiales. « ' 

Los servicio* que toadrá a su carao U 
nueva actuación de 'la Mancomunidad de 
Cataluña serán los de socorro contra enfer
medades agudas, las de larga duración, Im-
posibilitación temporal y permanente, va
jea, retiro obrero, establecimiento do Dis
pensarlos, Clínicas, Sanatorios. Casas d« 
convalecencia e infinidad de servicios reí 
a cual más Importante, como son Bdsis 
de trabajo, subsidios, estadísticas y. en ge
neral, todo ouante se relaciona con la pre
visión. _ 

Reciban los or^anieadores del Instituto 
nuestra felicitación mis entusiasta por su 
meritlsiiua obra y ojalá que en plazo brsyi 
puedan ver convertida en realidad lo qv" 
ahora sólo constituye una aspiración plau
sible. 
» » ^ a » » » a » a » — 

El Municipio 
Ayer tarde hubo sesión consistorial de W 

llamadas veraniegas. 
Asistieran únicamente loe señores Puig y 

Esteve y Barbey, los cuales aprobaron el â  -
ta y acordaron dejar sobre la mesa, para • 
próxima sesión, todo el despacho. 

Se avisa a los que tengan solicitado •' 
canje de carpetas provisionales represen! 1-
tlvas de obligaciones del Ayuntamiento d 
6 por 100 de Interés anual, emisión 1.» "* 
Enero de 1921. que están despechadas i ' 
facturas números 98 a IÍ8 , pudiendo pas^ 
por la Depositarla municipal mañana y ñora* 
de diez a una, qne les «irán entregados lo* 
títulos definitivos, previa presentación d-1 
resguardo correspondiente. 

— Se ha celebrado la «libaste relativa ' 
la construcción de un sifón como eOBduc-
to de la Acequia Condal en la parte q̂ 3 
atraviesan los terrenos cedidos por don Ci'"-
mente Guix y otros para la apertura de j ' 
Oranvfa Meridiana, cruce con ia calle J ' 
Valencia, habiendo sido adjudicada P"yi' 
sionaimente a 1* Sociedad Fomento de Obr' 
y iCtonsIruociones por la cantidad de 29.5*" 
poseías. FU'' presidida por oí teniente o» 
alcalde accidental señor Tomás. 
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L a C o n v e n c i ó n n e g r a 
Al Imper io b r i t á n i c o )c amenaza u n 

nublado (i<?nslsiino, u n n u b a r r ó n como 
unas doce de la noche po r el lAfriea 
da! Sur. 

No son suflcien'tcs n i ta. espina de 
Irlanda, que Ing la t e r ra l ie í ie clavaba 
en el costado; n i la espina de Eg ip to , 
que tiene atravesada en el v i e n t r e ; n i 
la espina de la India , que tiene h inca
da en el pecho, y viene ahora a com
pletar ka corona con u n nuevo dardo 
u g u d í s i m o ©1 Sur afr icano. 

Y lo m á s a larmante es que la actual 
ag i t ac ión negra no se di r ige solamen
te contra los ingleses, sino contra t o 
da la raza angio-sajona, contra la r a 
za raziante, la "rapas", como por a n 
tonomasia se l l a m ó a la ve in t iuna l e 
gión v i t c l i ana . 

En efecto; los negros de E l Cabo 
se han dado la m i n o con los de los 
Estados Unidos y han cons t i tu ido u n 
fronte ú n i c o con t ra todos sus opreso
res y explotadores. 

En los discursos p ronunc iados en 
la C o n v e n c i ó n r.9 Nueva York, con la 
misma v io lenc ia que a l rey Jorge y 
al general Smuls, se ha atacado al pre 
sidento H a r d i n g . 

¡Oja lá los negros encuentren en Mar 
cus (Garvey el hombre de i m a g i n a 
ción y de a c c i ó n , ©1 Hder invencible 
que los indios t k n c n en Gaudhi , los 
egipcios en Zagh lou l P a c h á y los fe -
nianos en De Valcna y en Migruel Co-

Lo que piden no puede ser m á s 
Justo. N inguna cont ienc ia honrada se 
o p o n d r á a sus re ivindicacioaea. 

Los negros quieren que cesen los 
l inehamientos; que cese la t r a t a de es 
clavos, que de u n modo disimutedo t o 
davía subsiste; que se bo r ren las d i fe 
rencias de razas y se les iguale con 
los b lancos; que se les otorgue la p io 
na c i u d a d a n í a con e l derecho a ser 
electores y elegibles, el acceso a todas 
las car reras y la o p c i ó n a todos los 
cargos p ú b l i c o s ; que se les fac i l i t e la 
misma i n s t r u c c i ó n que a los c a u c á -
«icos, puesto que al m i s m o trabajo se 
les somete;, que se reconozca su n a -
c ionaá idad; que la R e p ú b l i c a de L i b e 
l a se extienda a toda el A f r i c a y se 
k dé abso lu ta y to ta l independencia; 

actual 

que puesto que tomaron par le en la 
gue r ra grande, construyendo "dread-
nough l s" y submarinos, se les a p l i 
quen los beneficios de la v ic to r i a l l a 
m á n d o l o s a la l ibertad y al derecho de 
disponer de s i mismos . 

T a l es, en s í n t e s i s , «I p rograma que 
la raza negra presenta a nuestra c o n 
s i d e r a c i ó n y que nosotros no podemos 
menos de acoger con benevolencia y 
s i m p a t í a . 

Con los negros ocurre lo que con 
los p ro le t a r ios y con las mujeres, lo 
que con todos los esclavos, que se 
los t iene po r casta i n f e r io r a r b i t r a r i a 
mente y s i n haberlos puesto a prueba 
y só lo porque la deliberada i ncu l t u r a 
en que se los mantiene los pone a ta
dos de pies y manos a las plantas de 
su dominador . 

Poro n i lias mujeres son u n sexo 
d é b i l , n i los obreros una ©laso serv i l , 
n i los negros una raza subal terna . 

L a p o l t r o n e r í a y l a c o b a r d í a de que 
se acusa a la gente de color no e s t á n 
demostradas. E l negro es manso y pa 
cífico, no cobarde. Es h i j o de t i e r r a s 
calientes, donde es m u y l iv i ano e l es
fuerzo que hay que hacer para v i v i r . 
L a febr i l act ividad inglesa y amer ica
na no conviene en modo alguno a su 
naturaleza, a sus h á b i t o s , a sus a p t i 
tudes, gustos e incl inaciones . De a q u í 
la mala gana con que so producen en 
determinados trabajos. 

E n cuanto a la a l e v o s í a y desleal-
lad que se les achacan, no t ienen de 
ella l a exclusiva los af r icanos . La as
tuc ia y la perfidia en el negro y en la 
mujer , en lodos los seres desventajo-
samentq situados, no son . m á s que 

cautela e ingenio, no son m á s que ar 
mas de defensa. Atacan de costado o 
por la espalda para equ i l i b ra r o dis
m i n u i r el desequi l ibr io de las fuerzas 
de combate. 

E l negro es valeroso, es generoso, 
d e c í a n los cartclones de la manifes ta
c ión mons t ruo que so ce l eb ró d e s p u é s 
del Congreso de Nueva Y o r k . 

Por e s o — a ñ a d i m o s nosotros—el 
negro debe ser l ib re . 

A N G E L SAMBLANGAT. 
P r i s i ó n Celular . 

consecuencia de las cuales falleció a poco A 
haber ingresado en el estableoimlento. 

El muerto, que representaba tenar unoS 
20 anos, no pudo ser identiücado d« mo
mento. 

En los bolsillos del trate que veslf» «4M 
so le encontró una pistola. 

f - i policía practica gestiones para Idea-
lificar el cadáver y averiguar cómo oourrtá 
el hecho y autores del mismo. 

Al Juzgado de Atarazanas, «ecrelarit M 
señor Rolg, ha oorrespondid) bMtndr «1 mt* 
mario por este asesinato. 

El muerto no ha sido Identificado. 
Ayer le fué practicada la autopsia al «t» 

dáver, que vestía pobremente, sin eamlsa ni 
calcetines. 

La gorra fué hallada a bastante distancia, 
TARRASA 

Servicios «te la policía 
Continuando las Investigaciones para el 

descubrimiento de la trama terrorista, la 
policía ha detenido • Laureano Lavifia, re-
oUmado por el Juzgado especial como coau
tor, oon otros Individuos ya detenidos, de la 
jabrloaoión de bombas en una de las can
teras de la monta&a de Mootjulcb. 

Voluntariamente se ha presentado a la 
policía Fernando Reyes, reclamado asimismo 
Por el Juzgado especial y por los mismos 
Biolivos que Lavifia. 

Por dicha fabricación estón ya procesados 
*rancis?o Martin Vallés (a) Paco, los her-
•nanoa Novallón, Mariano Canela y otros. 

E l Juzgado especial 
El juez sefior Amat estuvo en la cárcel 

1 aespués de recibirles declaración decretó 
j ' P'ocesamlanto y prisión sin fianza de 
( ¿ [ " ^ Ballsta Jimtaez y José Saleta Pía 

Nano", oonvlolos y confesos de la te

nencia de explosivos en la moatafia de 
Montjulch. 

Con estos dos son eiotc ya los procesa
dos por tal causa. 

El Juez ordenó oue fueran puestos en 
comunicación todos los detenidos que esta
ban Incorhunleados. 

Por la tarde el Juzgado especial estuvo 
nuevamente en la cárcel, recibiendo dscla-
raelón a los que se supone agredieron al 
duefio del hotel Continental, seflor Alba-
reda. 

Parece ser que Salvador Salsench, dete
nido cue se confesó autor de la agresión al 
alcalde señor Martines Domingo, estuvo ya 
detenido y fué reconocido en rueda de pre
sos como ano de los autores del asesinato 
de Bravo Portillo. 

El atentado do «yer 
Ampliando la noticia que publicamos en 

la edloión anterior referente al ateptado per
petrado en la madrugada de ayer en la ca
lle del A- del Teatro, frente a la casa nú
mero 6. iremos los siguientes detalles: 

Condiu. i el herido a la Casa de So
corro de la calle de Barbará, se la apre
ciaron ocho heridas por arma de fuego, t 

La Jefatura de policía' da Barcelona MI 
enviado una nota a la Delegación de Ta-
rrasa participando que uno de loa deteni
dos días atrás en Barcelona, llamado Sa-
cundino Prunés, había tomado parte en va
rios atentados cometidos allí. 

Dicho Individuo babia sido detenido por 
la policía de Tarrasa el 27 de Marzo d» 
1920 y más tarde puesto en libertad, y se le 
acusa de haber tomado parte en los si
guientes atentados: 

Contra Isidro Graells y Manuel Curió,, 
que resultaron muertos, y contra el indus
trial don Juan Puigbó y su cochero Pedro 
Raimés, que murieron también. 

Como la policía de Tarrasa le perseguía^ 
huyó a Barcelona, donde ha sido detenido. 

De los Juzgados 
Dependiente infiel. 

Don Vletoriano Campo V'izmano íia de
nunciada que su dependiente Narciso A l 
calde ha desaparecido flevADilose mrf pe
setas cobradas en el Crédil Lyonnais me
diante un cheque firmado en blanco por d i 
cho sefior. i 

¡Quo Ies cesen! 
El padre de la joven de 17 años Fran

cisca Andreu Sanz, btUmknte «n la calle de 
Gayarrc, ha denunciado el rapto de dloha 
joven por su noivlo, Vicente Roben, de 25, 
de oficio albafiil. 

Del crimen de !a c^lle d© Cr.rretM. 
La policía ha remitido al Juzgado de Ata

razanas, secretaria del sefior Roig, un ofioM 
en el que le da ouent.» de haber sido Hien-
Ülícado el sujeto que fué muerto de m i 
ouchillada en el cuello el lunes por la no-
clic en la calle de Carretas. DiolM sujeto 
llamábase Bartolomé Aguüar Coll y cuando., 
fué herido iba acompafiado de Juan Dbz 
López, Francisi» Hernándüz Soler y di i 
agresor, Angel IVrez (a) El Pollo. Este) 
después de 'cometido el crimen, so dirigió1-' 
a casa de su amante, buyenüo acto seguido, 
ignorándose su actual paradero. 

Según e| informe de la policio, !oa clta^^ 
dos individuos, el muerto inchisive, ibaa ' 
algo bebidos. 

Juan Díaz López y Francisco Hernández 
Soler, que han sido detenidos, han mam-j--
testado que no se dieron cuenta de la afje-
sión hasta que vieron caer ensangrentado > 
ni Aguilar. l.ntoncos intentaron toi scgtiii' al • 
Pérez, no logrando darle alcance, y ca vista. 
de ello se encaminr.ron a sus respectivos 
domicilios, dejando al herido en ¡a calle, <le 
donde fué recogido por varios transeúntes 
y guardias de seguridad. 

Los detenidos han ingresado en ¡a .-írcel. 
Robo. 

Se ha cometido un robo en la tienda oue 
el pintor don Roberto Perrer tioae estable
cida en la calle de Santo Domingo del Cali. 

Los cacos lleváronse una máquina de e s ^ 
cribir. un reloj de bolsillo, una piolóla, ua 
billete de 1.000 pesetas y aijgireaa mOae-
das. 

El Juzgado entiende en c! hecho. 
El Juzgado de ruíirdla. 

, El Juzgado de la Barecloncta. secretaria^ 
del seflor Pascó, ha instruido duraate la ú l 
tima guardia 20 diligencias, ingrcs.-i'do en 
los calabozos diez detenidos. • . . 

A las once le sustituyó en la guardia d.> 
del Oeste, secretarla del señor Aiemany. 



PAO. 10 Jueves '18 "de Agosto de 1921. E L D i u r n o 

L o d e M a r r n e c o s 
El embarque d« «yor 

media de ayer tarde zarpó 
BRra Molilla ol buque "Barcelú", de la 
Compafli.i Trasmeditarránea, reciulsado por 
«1 Gobierno, llevando a bordo las dos com-

Íafilas del regimiento de zipadores-mina-
ores destinados a Marruecos. 
Numeroso público presenció oí embarque. 
Los edideios oflolales. las casas consisr-

üstarlas y otras lucían colgaduras ^ los bu
que; del puerto estaban empavesados. 
' Las autoridndes civiles y militares, en 
t i canot automóvil de la Comandancia del 

Suerto acompaflaron a los expedicionarios 
asta la boca del puerto. 
Seguían a la embarcación oficial muchas 

partícula: es llenas de público que agitaban 
los pañuelos. 

Al pasar el "Baroeló" frente al castillo 
da Idonljuich, éste saludó con la bandera, 
contest&TvioIe el buque. 

Como (.¡celamos, las dos compaflús las 
mandará el comandante don Eduardo Mar-
auerie. que se halla ya en Melilla y han 
marchado con ellas los capitanes don Car
los López de Ochoa y don Juan de la Riva, 
los tenleaíc-s seflores Qubern, Alaíont, Ote-
ro-tCossío Morales j Ulcrcdero. los sub-
ofldales 'Ion Angel Mlra'lles y clon N. Brlan-
s ó ; los sargenlos Salvador Mirgarlt. Her-
mógenes Herrero, Andrés Iborra. Victoriano 
Moreno, Josi Moncho, Juan Castro. Manuel 
Roces, Iiometrio Bravo, Francisco MarKncz, 
Sabino Lacarra, Olegario Hodrlgues, PéUx 
de la Sierra y Ramón Vázquez, 338 cabos 
7 soldado» 7! mulos. 

Festival en el Tlbidabo 
Durante la tarde y noche de hoy tendrá 

lugar en el Tibldabo el festival & beneficio 
de los heridos de MelíIU que, por lo varia
do y atractivo del programa, promete re
sultar un verdadero acontecimiento de bri
llante éxito para el fin huma ni l trio que se 
persigne. 

Por la larda, los festejos empezarán a 
las cinco en el Oran Casino, celebrándose 
también en (a plaza central fuegos Japone-

1 ses, concierto y otras diversiones, funclo-
'nando permanentemente las numerosas atrac-
- clones allí instaladas. 

Durante la cena, que tendrá lugar en el 
restaurant Tibldabo, habrá dancing r can
tará lo niSs selecto de m repertorio la Oo-

' vita, que. ha otreeido espontáneamente su 
umouno dada la finalidad benéfica del fes
tival. 

La imporlnnle entidad cultural Esbart 
' Folklore de Catalunya desarrollará un atrac-
• tlvo y amono programa en el gran salón del 
Casino, a las once de la noche. 

Un gran ramillete de fuegos arlifleiales, 
obra del pirotécnico sefi«r Morgadas, se 

disparará después en la plaza central, donde 
una banda militar amenizará la kermess, que 
se celebrará con tómbola, puesto dt dul
ces, champán, flores, etc.. servidos por se
ñoritas. 

La Comisión organizadora está altamente 
reconocida de las muchas atenciones y fa
cilidades que se le han dispensado para la 
perfecta y rápida organización de la fiesta 
y hace presenl* asimismo su agradecimien
to a cuantos con su cooperación y donati
vos han contribuido a la finalidad perse
guida. 

Para los soldados do Malilla 
L'na Comisión de las clases de tropa del 

21 tercio de la guardia civil estuvo ayer 
en el Coblerno civil para hacer entrega al 
gobernador de la cantidad de 9,348'lf pe
setas, producto de un día de haber de la 
oQclalldad y tropa del expresado tercio, con 
destino a la suscripción abierta en favor de 
los soldados que luchan en Africa y hospi
talización de los heridos y enfermos de la 
campaQa. 

De la tantldad entregada por loa comí 
alonados se destina la suma de 2,000 pe
setas para hospitales y las 7,548*11 restan
tes para el ejército. 

E l saludo a Barcelona de los 
soldados de Vorgara. 

E l alcalde recibió ol slgu.ente telegrama, 
que desde Cabo de Palos le ha dirigido el 
coronel del batallón de Vergara: 

"Batallón expedicionario Vergara, al aban
donar mierida tierra, catalana, ruega mani
fieste pueblo barcelonés profundo agrade
cimiento por cariñosa despedida, de la cual 
guardará grato e imperecedero recuerdo. 
¡Viva Espafta!" 

El sefior Marllnei Domingo ha contes
tado con otro agradeciendo el afectuoso sa
ludo y deseando que la mayor fortuna acom
pañe a dicho batallón expedicionario. 

En Rflus 
Nos dicen de Rcus que en sesión muni

cipal han sido votadas 500 pesetas para el 
segundo batallón del regimiento de Alman-
sa, destinado a Africa. En dicho regiinlen-
to van buen número de hijos de aqueHa ciu
dad. E l alcalde, don Juan Loperena, ha in
teresado de las dlréctlvas de varias entida
des locales que concedieran donaciones co
mo el Ayuntamiento, habiendo logrado de la 
Cámara de Comercio 500 pesetas; el Circu
lo, 500; el Olimpo, 800, y La Palma, 100. 

A Instancias del conoejal don José Saba-
ter. el Ayuntamiento ha acordado facilitar 
15 camas para los heridos de la campana 
de Africa, interesando de la superioridad que 
a ser posible, se utilicen para rcusenses he
ridos en la guerra. 

cuenta «on un millón de habitantes, oonsi-
deramos el censo muy deflolente. Iniluda-
blemenle, Barcelona ee aproxima a la olfr» 
de 800,000 habitantes, si es que no la tras
pasa. 

Nuestro Ayuntamiento ba íraoasado on l t 
formación del censo, copio on todo. 

Esta vez tuvo la originalidad de nombrar 
cuatro mil individuos para qu» cada uno d» 
ellos se encargara de recoger la hola di 
cincuenta vecinos, a razón de una peseta por 
hoja. 

E l procedimiento dló resultados contra
producentes, pues algunos vivos inventaron 
vecinos y familia oon la finalidad de perci
bir las consabidas peseta*. 

Según nuestros informes, el censo de la 
ciudad habrá costado la exorbitante suma ris 
oohoolentas mil pesetas para tener un cen
so defectuosísimo y placado de errores. 

El servicio de estadlslloa de nuestro Ayua 
tamicnto está a la misma altura que loe -
más servicios municipales. 

La uu 

t i " . . ; . . , ' •• • • " í 
referidos diea afios acusa un exceso de 
264,000 emigrantes sobre los innagrantes, 
lo que constituiré, indudablemente, una pér
dida cotuiidentble de población. 

Se nota despoblación en las provincias 
marítimas de Almería y Murcia y repobla
ción en Galicia y Asturias. Hay centros per
fectamente determinados como núcleos de 
concentración: Andalucía interior (Córdoba, 
Sevilla y Jaén) y la costa oantábrloa. La 
atracción de Madrid también ha sido gran
de, aunque no en la proporción exagerada 
que se lia venido propalando, mercod a la 
eual se adjudica a la corte un millón de ha
bitantes. 

El oenso realizado por el Avuntamlento 
de MiMlrld arroló un avance de é71,000 ha
bitantes, y, considerado defectuoso, • • dis
puso una comprobación por personal técni
co que la está llevando a «feeto, esperándo
se que la cifra definitiva oscile alrededor da 
los 750,000 babltantes. 

Respedo de Barcelona el censo arroja 
la cifra de 720,000 habitantes aproximada
mente. 

Sin creer, como algunos, aue Barcelona 

Dentro ile poco y terminada Ja campaB» 
de comprobación y depuración de censos 
dcf««tuc>jc'> que e'stá llevando a cabo el 
•TTjstltulo Ceográllco y Estatlistico. se oono-
cérá la cifra definitiva de la |)0oUietra de 
España. 

A eíi'.o propósito hay que tiacer notar que 
nuestro país, que siempre lia ido a la zaga 
Je lo* demás «̂ n cuestiones de estadística y 
demogi if. . ' , |.rrsenla,rá este decenio uno de 
los mejores censos. 

Los avances de población y los resulta
dos de la comprobación sobre el terreno 
^•nnllen augurar ui.a poblr.iión muy cer
cana a los 21*5 millones de habitantes, to 
que supone un aumento nominal, con res-
peoto al censo «le 1910, de cerca de medís 
millón y medio de habitantes. 
• i)jo.'.. que este aumento «s nominal 
porque el efectivo «* mayor, el se tiene en 
cuenta que el balance eoiigratoriQ en los 

Los desmentidores 
La Prensa de la noche publicó ayer te-

legramae expedidos por el Gobierno de Ve
nezuela desmintiendo las noticias que de U 
Insostenible situación de aquel país se vie
nen publicando insistentemente en toda li 
América y e Europa. 

Hemos de advertir la opinión pública, 
y principalmente a los que temen aventurar 
dinero e Intereses en aquvJlos trópicos, qiu 
el Gobierno (convengamos en llamarle asi' 
de Venezuela es completamente desauto
rizado para hablar oficial o partlcularmecU 
en tal sentido. Aquella satrapía es una es
pecie de Santo Oficio plebeyo que Uene 

anuorda^ada la opinión vsnesolana, fusi
lando, robando, atrepellándolo todo. Por loi 
puertos de aquella ¡nfollz República no s&lt 
nada que no convenga ai dispota enlronl' 
zado en Maracay. Solo existen en CaraeU 
dos periódicos: JE1 Unlver8a^•, y " E l Nuevo 
Diario", impresos en las ofloinoa guberna
mentales. 

Por lo tanto, el mejor método para cora' 
probar en pro o en centra 4* lo que se pu-
DUoa os el de preguntar a loí extraqlcroi 
que han vivido o han pasado pbr áqool 
país durante los sombríos últimos años dt 
dominación panohovillesca. 

Mil veces lo bemoa dicho en estas co-
liunoas; la Prensa de América lo repite sU 
cesar: la aotuaelón del facineroso Oóoiei 
en un país hispano americano que mersc» 
toda nuestra sínipatía, por los vincirios i» 
sangre, de costumbres, es una vergOenit 
para la raza. 

La Prensa española no se hace eco d* 
esto; pero no nos extraña, porque bien «»' 
bldo es que esa Prensa tiene por norma í» 
conspiración del slleneio y una indolenot» 
expiatoria aun para los casos en que n 
más elemental patriotismo y la más senoBis 
honradez imponen caballerosidad, al meoOi 
cuando la cobardía Impone sus tristes su* 
gestiones. 

VENEZOLANO. 

GACETILLA I 
Se encuentra en Barcelona, donde P?*®*! 

ncoerá unos días, nuestro buen amigo do» 
José Plarromanl, el culto profesor de la fj* 
cuela de Palau Sabardera (Gerona), a qifs'* 
en ocasión de un reciente articulo sol)¡" 
aquel moderno y jspléndido estaWeoimie11" 
de enseñanza, «onstruido por la M«nooia1J' 
nldad de Cataluña con el apoyo de «"T"' 
Municipio, tuvlmoa'ocasión de dedicar «y'T i 
oídos elogios por su acertad* labor pedaga* 
«lea. 

Bienvenido. 

= A B A D A L • N e u m á t i c o s MIOHEL!»' ; 

La JunU directiva del Sindicato Prp^ 
eíonal de Periodistas ha recaído ya 0 0 ° % 
taoión favbraMe de algunas Emprcsaí 
periódico diario, referente al redro oot» 
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,!o los redactores. Además, ha acordado ds-
ilicár anuPlnienle una eantidcl para icpri ' -
sarlá '-n lü:; eérUllas de retiro ¿breío da 8ift 
asociados, a, ün ds que por esta medio po
der rebajar en algunos años la edud en quo 
se ha de empezar a dlsfrirtar los benefloms 
de la ley. 

También se ha acordado espedir el si
guiente telegrania: 

"Ministro a D h e r r a c i ó n . — Madrid.—Ante 
posibilidad peligre descanso (Kiminical Prett-
sa "Sindicato Profcsiontal de Periodistas 
ruega a V. t;. oncare.vidament»' lo mantenga, 
por rreerio único proeodimicnto práctico pa 
ra que descansen un liia semanal redactores 
p*riód¡e-03 inst igúese propaladoi-es infua-
ilioa lunes, que son acaso mane i » centro 
doscanec. — JiraAiez Moya, presidente acr!-
tiental." 

AVISO ftL P U B U C O 
El an t iguo y acreditado iniedieamen-

U vegetal A n ü a p c p i é ü c o 

(¡ue cura- y eviln la Apoplegia ( f e r i d n -
ra) v la P a r á l i s i s , se vendo en casa 
Scgaíú , dos lor Andreu , V i l a J o l , Fa r -
in .c ia do ¡a Cruz, P é r e z M a r t í n y eom-
j /añ ía , B a n ú s y Soler, Fa rmac ia T a -
r r é s , Viuda Als ina , « l e . , y advert imoe 
al púb i ioo , a fin de evi tar imitaciones , 
que eslc í jo ' . leroso Tcnredio ya no se 
vende en farmacia alguna de H c a l l í 
de Sepi'ilveda, y si se quiere obtener 
el l»9ítiíino e o t ú p r e s a a las casas d i -
ohaa y p í d a n s e informes al Labora to 
rio , ca l is do S s p ú l v e d a , 172, p r inc ipa l , 
en donde se abonan cuarenta c é n t i 
mos por cada frasco v a c í o . 

l,a Kr.l . iHtáoa de Ultramarinos, Comesti
bles y Similares recuerda a sus socios que 
deben tener aceite de tasa a dispopieión del 
piiblieo, pues de lo contrario no podrían ex
pender aceites de clases superiores. 

ia Síimaíorlo jüeigeroiánico 6s 
M u ñ M ñ W M m 

17 de Agosto de 1021. 
Horas de observación: 7 h., 13 h., 18 h. 
Barómetro a O» y al nivel del mar, 760'6, 

756,6. 
Termóme.lro seco, 2&'0, H'O. 
Termómetro húmedo, Zi'2, 23'0, í f O . 
Humedad (ecntósim&s de saturaoión), 88, 

83. 83. 
Dirección ds¡ viento, B., SW., S. 
Velocidad del Id. en m. por segundo, 

115; 5, S'S. 
Estado rtei ciclo, cubierto. 
Clase de nubes, SK., KN., KN. 
Temperaturas extremas a la sombra: má

xima, 86'9; miaima, 29'0; Id. cerca del sue
lo, i r s . 

Ofcilsción lermomílrica. 5"1. 
Temperatura meília, t3'5. 

Sia anterior a las 7 h. del dfa de la data: 
Recorrido del viento en igual período, 474 

km. 
Observaciones particulares: Llovizna. 

= La ú n i c a marca s á p a ñ o t a de M a g 
nesia efervescente que ha hecho una 
competencia verdad a las famosas Mag 
nesiaeg inglesas es la del Dr . T R Í O Ó , 
flue fea a v e n í a j a en (ualklados y precio. 

La madrugada pasada fué auslliado en el 

CurWU, número 1, puerta 4'.*, quien preseu-
«ba contusiones en el húmero y bra») iz
quierdo, Se pronóstico reservado, eausadss, 
*8Un manifestó, por haber sido agredido 
Oo un barrote de ailla en su propio doaii-

cilio mientras se hallaha durmiendo, por un. 
sujeto üamado Antoní» ( ¿ ^ í i . " d e " t i ' ¿ i i o 9 . La satrapía llícíuera eu 

Des;; ;* de auxiliado pasó u su doouwlld. 

En la Caja de Ahorros Ingresaron la pasa
da semana 627,397 pesetas, procedentes de 
3,655 imposiciones, siendo 293 el número de 
nuevos fciponentes. 

En la calle de Birrel l , frente al número 
i?, rfii-n.nj ayer Teresa Bamala y Asua-
rión Soriano, reeiillando ésta con lesiones en 
"I t>razo di'recho. 

Kuó auxiliada en el Dispeosario de Santa 
Madr na. 

- Un tísico que co re bien y diuiere puede 
esperar la curacMn, aiienlras que octirríím'o 
lo coot'ario es muy dliíi i l conscfluirlo. Viyo-
riz»r el e-tón ui i" e . 1 oncr el cr Janismo en 
condición 3 deresi tencia para ci fsr las en-
(ern-edaces crónicas. Se coufiiíue sieiupru 
i h: ando d Elixir Estomacal de S*iz de 
Carlos. 

En la calle de Poniente futí mordido por 
ttri perro Bcltasar González Carsi, de I t i 
afins. resultando con erosiones en el brazo 
y mano izquierdos, siendo auxiliado en el 
Dispensario de la calle de Scpúlvcda. 

La Unión de Tramoyistas de Barcelona y 
su Radio convoca a la junta general exteaor-
dinaria para el dia 21 de Agosto, a las once 
de la mañana, en el local social, callo de 
San Pablo, 83, principal, para tratar de la 
siguiente orden del dia: 1.* Continuación de 
la discusión y aprobación de las bases de 
trabajo. 2.* Asuntos administrativos. 

El director general de orden público ha 
comenzado el trasiego personal de vigilan-
oia. 

Han sido destinados a prestar sus servicios 
en Sevilla algunos agenies e Inspeclores que 
Dguraban en la plantilla de la jefatura de 
esta provincia, y por el contrario, vienen a 
Baroelona otros que estaban ea Sevilla. 

En la estaeión de Amposta chocaron un 
tren mixto y el de mercancías número 4. 
Del percance resultaron heridos un emplea
do y una nlfia, cuya madre se arrojó presa 
del pinico ron ella a la vía, resultando con 
una pierna fracturada. 

Quedaron tres vagones volcados y treí 
fuera de la vía. quedando interceptada la 
primera t segunda hasta las cinco de U tar
de. Gracias c la Serenidad del maqu^iist,. 
que frenó a tiempo, no oc-ujtIó una catás
trofe. 

- y i c n y c a t a l a h 
A t u a Minera l natural , din-estiva y a i a i 
eccaóui ica qoe au* s i c ; U & n » 

Comunican de Tarrasa que a consecuen
cia de las heridas recibidas en el choque 
entre un sidecar y un automóvil, ocurrido en 
la carretera de La Barata, cerca de la torra 
del Angel, ha fallecido dos Francisco Gra-

« . , 
Otro de los ocupantes. llamad'J BueeWO 

[cIcsííml que resultó con la fractura de la 
pierna izejuierda, ha sido trasladado esta tar
de a una clínica de Barcelona, donde te le 
practicará una intervención quirúrgica. 

el Ayuntamiento 
irJDIGNA FARSA EN EL MENTIDO COK-
CURSO PARA PROVEER O0|HO PlnAZAf 

DE PORTERO DE VARA 

Al constituirse la Comisión osntral, comí 
era tradicional costumbre, se sortearon en. 

flre los vocales que la componen unos nú 
meros que dan derecho a la designación d-, 
los plazas que. dependientes de la Comí 
sióii. deban cubrirse. 

AI barón de Viver la suerte le dló el nú 
mero 3, y como las primeras varantes qu. 
hubo fueron ociio de piirleros de vara, en 
de esperar (pío nombrarían a la pereon.i 
que habla aquél drsigiudo, en 4a oual oon 
currín cunntas condiciones puedan exigir
se, y liare vcinilocliu años que es guar 
dia, cinco que acciihntaliuento ejereo 
cargo de portero de vara y tiene una ex 
ocíente hoja de servicios. 

Para Ifyíailizar estos nombramiontoa s> 
oonulituye ún tribunal y se simula un oon. 
ouiso, formando esta vez 'el tribunal el al 
caldo quien delegó en el sefinr Maynés> 
el presidente de la Coraiaiód, seflor Blájot, > 
el jefe de ceremonial, seOor Hibtf. 

En lugar de rejjpelar estriclamento lar 
designaciones hechas por los Individuos qur 
tenían los ocho primeros números de la Co 
misión central, ya que asi siempre se habí;, 
hecho, nombraron: 

Primero, al patrocinado por el seBor B!a-
Jot, que tiene el número 1; segundo, al 
protegido por el señor Puig, que tiene el 
número 2; en tercer lugar, al ordenunza 
del señor Maynós, presidente del tribunal; 
en cuarto lugar al patrocinado por d señor-
Gabarró, que tiene el núpiero 4; en quinto 
lugar al ordenanza del señor Co-ll y Bodís, 
en lugar de respetar el puesto al señor Bo-
lós; en sexto lugar, al patrocinado por el 
señor Benitez, quien tiene el número 6; en 
séptimo lugar al patrocinado por el señor 
Giralt, quien tiene el número 7, y en oc
tavo lugar si señor Guarro, que tiene el nú
mero 8, cediendo el puesto ai señor Cara-
bón, según este señor ha manifestado, y 
el segundo nombró a su ordenanza. 

Es evidente que se han respetado los nú
meros a todos menos a los señores Vitar 
y Bolós, y como el querer suponer ahora 
que los nombramientos se hicieron en vleta 
:!e los méritos y expedientes y hojas 'te 
servicios de los agraciados, es una broma 
inocente, ha pedido el señor Viver todoa 
esos antecedentes para demostrar que al
guno de los nombrados sólo hace cuatro 
o cinco aftot qui» pertenece al Ayunta

miento, y que iíáy individuo que apenas sa
lve leer ni firmar. 

El presidente, señor Maynés, nombra a su 
ordenanza, escamoteando al señor Vhcr el 
íuvo. 

El presidente de ¡a Comisión nombra a su 
ordenanaa. 

fH señor Coll y Rodé», <p)e no es de la 
Comisión, nombra a su ordenansa con es
camoteo al señor Bolós. 

El seflor Carabón. que no es de la Comi
sión, nombra a su ciden-mia, y loa cuatKi 
agraciados restantes son también ordenan
zas de sus padrinos. Nada: las ocho brevs»i 
para la farándula •Higuera... 

S« ba de hacer constar que el guardia 
urbano, antes municipal, que deulgnó eí 
señor Viver, es el qwe reúne mejores con-
dicion-ís, y no es ordenanza suyo, pues d i -
Oho señor no tiene ordenanza. 

[ I bon cop do fal?, sIT blat ens volen 
pendre I . . . 

¡Bon cop de falQ, defensors de la terra!... 

El niño Antonio Mavol Pallarós, de seis 
años, se cayó ayer tarde por el huoco de la 
oecaicra de »u cosa, ealic do la Fraternidad, 
número 27, y se produjo una herida gra-
vl-:ima en !a cabeza. 

Le auxiliaron en el Dispensarlo de Gracia, 

I ' J á a t Q n ú m e r o h a s i d o | 
| e o m e t i d o a l a p r e v i a | 
I c e n s u r a g u b e r n a t i v a | 
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1.0 QUE SE DEJA DECIR A LOS OTROS 

ANTE TODO. LA VEROAO 

i M m se van a m ñ caeoias? 
¿3oé m ñ ® fiaioes m M : : : 
: : ¿W es ío pe se ña salvase? 

SuponeroM al a a o n Gobierno ebnfóa -
eido <le la alta neccsidail do hablar olaro y 
mito y ron la voz de l i vcrdtd al pueblo 
wpaQol. 

• LA opinión enlora esli. ai lado do la auto
ridad. Jsmás se repil'.í en EspaBa, ni ma
yor serenidad, al menos l:ni>rcsionlsmi. Len-
vameotc lia Ido enter&ndose la oplniún pú-
Mica de toda la extensión de! golps adver
so que en Meli'.la hemos sufrido. Ño ha sa
lido ni una eola vo» de praicsln ante los sa-
orlflolos en hombres y dinero que m han im
puesto a la nación. A un pueblo que asi pro-
osde. sr1 le debe rtcetr todj 'a verdad. Es 
un hoaicnaje Uj respi-lo y de justicia. 

Toda la vordid, todas h , verdades, y an
tas mis ninguna otra, la verdad del saldo de 
eücnuu. lisas tristes ouent3l> de los hom
brea pcrtliiU".!. de los o'smientos do comba
te que ca manos del enurnlso quedaron. 

Millares do familias cspafioláa viven on la 
mis orucl de las Inoerttdumbres, sin tener 
la menor refercnola de lo que a los suyos 
ha aoacouio. Las listas do bajas dadas has
ta el presente nada sljpincan son una de-
billelma e-preelún de la realidad. 

Hay gv? averiguar lo Que ha sido de esos 
"10 6 lí.O ' i hombros q-is aún faltan en las 
listas fle v¡7ps y que ti > Í\;-M ía en l u do 
herido» o muertos. 

9o dlrí crue no es aún tiempo paxa hacer 
ese neccs.ino recuento, que a ello se opone 
la seguridad de que hay todavía gran nú
mero de prisi añeros en poder de loa mo
ros. 

Bl hecho sAlo es clsrto en parle. Exis
ten, si, prisiomros en poder da los cnoros, 
pero sa conocen o se deben conocer cuin-
tos y quíínea si*n. No hay ^ué hacerse i l u -
skonea. Lus prisioneros los guieren los ri-
feflos para lucrarse con lo» róscate*. No ig
noran ii>* indígenas que, más tarde o mas 
temprano. Rapafta emprenderá su acción eas 
tígadora, y para eutonoe» ya no suiá posi
ble obten' r un puñado de duro» por cada 
espafiol qo i i. 'iigan en su poder 

Desde ^1 primer dia de la llegada a Me-
lilla d»I > •omisarin «e entablaron las 
debidas u .g «Jiacioue.-. de rescates. Lo» ca-
btlefios están perfeots<nenle enterados de lo 
que slgnifloan esas negociaciones y lo que 
pueden oitteaer por la entrega de prisione
ros. Seguramente que han ootregado ya l is
tas axac'as del nombra y número de sus 
cautivos... 

6i olio es asi. resulta cruel nb declarar
lo y ftoilUar al pueblo dichas ralersncias. 
ISe calm t..'an con ello laniis ansiedades y 
pe enjugarían Untas lágrimas! 

Y ya, en otro orden de aprdeiajiones. os 
preciso tninliián conocer lo qu • se ha per
dido de el-jmentos de guerra <. Cuántos ca 
Br.nes, (militas ameirallador . j y—si e« po
sible—ouáutos fusiles quedaron en podT 
llel enemigo? Hay que decirlo eUramenle. y 
po se tema que las cifras vayan a asustar o 
tadle; a' eentrario. porque, q:i¡ -n mas, qul-'n 
ptenos, io ha dado ya todo por perdido. 

flasotr j tenemos Blgunos ''.i'.os. Por 
pjcnplo: n » consta que se han g:i .-do a Ar-

É
la Importantes sumas para rea<lquirir a'ül 
dos que llevaron los rlfofios a vender, Ei 
blerno, obrando ouerdíinenle. trata de oh 
lerlos, pues con ello se evita e! tener que 

'iduoir nuevas caballerías para «1 servicio 

España en Plamec 
militar, cosa que no se logra en un día, ni on 
un mts. 

Todos estoa dalas nooeslt* cpnocer ia opl-
ii'.^n pfibliüa para dersfl cuenta dol esfuer
za que mañiia* hay que realizar. Y como 
nosolrns tenemos la convloclón de que la 
realidad no as tan sombría romo oreen la 
generalklml de las gentoa, esllmamos nece
sario hacer ese ajuste de cuentas, del que 
saldrá, como proauclo sintético, una expre
sión fiel da la verdadera situación actual. 

Hemos sufrido grav«3, enormes pérdi
das, pe-o no lo hemos perdido todo, como 
se de'la Inslslentemen'e por todos los con-
lines de Espada. Conviene míe sa destruya 
i?3a mala espeoie y que se dejen ia» cosas ¿n 
su debido lagar. Y ello se conseguirla d i 
ciendo l l i absoliuaraente toda I» verdad 
de lo ocurrido. 

(Da "Diario ünlveisal" .) 

Comentando 

i • * fka>^rAX«x 
••' ^ "»»1APA'Vir^ «Tr*»*» 

" í ' .V ( 
• • • 

Unas cuantas palabras «oerca del Rif. 
.sa zona es en ««soluto distlnU del resto 
ie Marruecos. Ao«*o por olvl4l<irlo esté su-
•ediendo oinnrt- stíeei». ' 

Bl nif ha sido niempre independiente y 
jtmás fuá dominado por ningún sultán, ni 
nunca han recoaooMo sus moradores auto
ridad de ninguna oíase, ni aun dentro de su 
misma cabila, pues cada fracción se consi
lera indepcndiefft • 

El IndivIdualisKO .rlfolio se ha manifes
tado con tál fuerza, que en todo el RW no 
hay ni una sola ««udfcd/'-Todas las regiones 
de Marruecos llenen, «ludades, hasta las del 
Sur, Tafllalet, Marrakost, Mogador, SaO, Ma-
zay.ín, Rabat, Salé, Fez. Mequlnez, Alcázar, 
Arcila, I.aradie, 1Vt«4n. Waxsan, Xexauen, 
Tazza v Lxda, demuestran que en esas zo
nas hu'oo espíritu de aljrupamiento y auto
ridad que supo mandar y hacerse obedecer. 
En tocio el Rif no hay ni una sola ciudad. 
Sus habitantes se agrupan en peque Dos po
blados, verdaderos patriarcados (amillaras, 
aus tradlcionalmaoko obedecen a! Jefa de ta 
lamllia, pero cada podado e» autónomo. AUI 
nn hay r"y ni Roqos". Salvajemente inde
pendientes, " han echado da su suelo, más 
'arde o más temprano, a cuantos han que
rido dominar. Mulev Hassan, al sultán gue
rrero por excelencia, fuá descalabrado en 

1 Rif, El Hoghl. que llegó a adueDarae ds 
Tazza, tuvo que huir del n l f por serl« tmpo-
'ibl» lm¡ionerse. 

Allí no ha papsdo nadie ni un solo Im
puesto, ni ha tenido más ley que la dlotada 
oor su fusil. 

Por no tener, no tienen ni mezquitas. A! -
xun que Otro morabito y nada más. De cien 
:feño->. los noventa y nueve no practican, 

^'hen que "Dios es Dios y Mahoma su pro

feta"; pero su culto se reduos a no oomei 
cerdo y a s a l u d » U turnea del Profeta ouu 
do s i sol sale y «9 pon», haciendo las cli- i 
sicas oraciones po=tMdes de rodll-'ss en el ] 
suelo con la csra hacia Orienta. 

Del Rif puede decirse- que es un puehn i 
que no tiene m4s míe un programa pnlltlnoi 
• la Independencia oa su territorio". 

Eea es la realidad, y quien diga oUa oom ! 
no sal̂ e lo que se dice. Anlei de sonar el | 
Gobierno espalM con "Ir a Marrmoos" pro- ' 
dlle ouanio está sucediendo en el R>r á . 
quleaes argumentan con Yebala, les dirl 
que Yebals no es «1 ' I I f E l rlfeflo es ila» , 
e.vtraordinaiio. E», en relacióu a Jos doiiili 
moros, lo que el gato moatés en relación si 
galo doméstico, o lo qua el Jabili en ral»- j 
clón al c i r i o , o lo que el toro en r^laciia 
al bnev. íiiy quien ponga «1 yugo y 
haga tirar de' una carreti a dos toros ds 
Mlura» Pues tampoco hay quien Imponga ua 
yugo da sobaranla al R!t, a manos de pon?f 
una pareja de ooldados para cada rifeflo. 

La Historia es la Ulstorla. Quienes !• 
olvidan tienen que frarasar. Lo qua dije «n 
1904. ca 1007, en 1900, biempra, y por des
gracia, he MSrtado: ••Domlneramos domti 
piaomos, mientras lo que pisemos está gimf 
necldo por tropas capaces de dominarlo ' 

Hoy lo repito, y. al repetirle, hago voló 
de no Insistir. ÍPa ra ouáT iAoasO no tur 
bast ínt» con Inri^rla dicho ya mil veces'' 

• • • 
Ese es el sspooto general y político Jet 

problema; paro el momento arlual es rt» 
índole dlstini». No se trata ahora de si nuc» 
tra zma vale o no vate; de si debemos o no 
debamos continuar la política «frieana com»-
hasta abofo T'.l aspecto actúa! es da o'.r» 
Indole; es le decoro paltlo. No se trata -loi 
la conquistn; se trata da demostrar que ni 
somos un pueblo acabado a Impotente. Yo, 
a'»e he dicho siempre, y seguiré dioiéndo.o, 
que la zona espafiola na vale "ni un hombr* 
ni una peseta", digo auo el prestigio de Es-
paña vale más qua todos los hombres y am 
todas las posetás. SI dejásemos sin casMí» 
adecuado cuanto ha sucedido, y sin desqu"o 
el desastre, se atrevería con nosotros Ando
rra. Espada quedaría borrada como nac.^n. 

Por eso es preciso no confundir. PTlmoro, 
a cumplir con el deber de restfijíar el prei-
tigla ante fi-iropa y ante los rlfíBos. Lúe?», 
a reotiflear la ¿oUtloa africana. 

¿Está claro? 
JVKS DE ARAGON 

Llegan de Europa 
Exlrafiará el lector la frecwnle nair»' 

clón de la misma historia trágica, puesta J* 
cien bocas diferentes: el relato ds la 'uefl' 
feroz y desigual en un principio, l a huldt * 
travds de los campos hostiles, en la nooftíj 
la milagrosa salvación, después de haiw 
oído retumbar en torno las descarga' <» 
fusilería y de haber permanecido hor<i T 
horas. Inmóviles, buscando la más d:«<̂* i 
postura para Ungir la Indiferente, la Mrr* 
rigtdej de! cadáver. Es la historia de Wlf» 
los soldados que se hallaban en las potlel^ | 
nes y que se cruzan con nosotros sn 
lies de MslUla. oon su exlraflo gesto ds 
dlfermcia, de falla de sensación; como 
tes que han puesto a prueba en muoíios l " * ' 
tantea continuados la enorme sensación ma
n í del acabamiento de la existencia, T ' 
vuelven da aquellos lugares donde la " f l 
fué sólo una probabilidad remota, espora? | 

lejana, sin realidad posible, como un» IC ; 
¡icldad sodada que no se pueda alcanzó 

Pero si logramos proauolr con n"e*^¡ 
oi'ima osa hflprestdo repsllda, constante. 



E L D I L U V I O Jueves 18 da Agosto de 1921. PAO. 13 

|a huida, dol terror y del renunciamicnlo, 
haf>remuí tenido al acierto de retratar el 
Eimbleote de Malilla en laa oten conversa-' 
elones dlariaa oon ouantaa parsonas oa ha
blan de la guerra; en el hospital, en al café, 
en la ralle, en el mtanvo hotel donde oa hos
pedáis. Es la Idéñtloa historia^ calcada, re-

Íreducida, con loa mismos catloas, nú» do-
rosamente trdgloos cuand» pone en nues

tros oídos el roíalo del triste fin de laa vlo-
Uma* más débi les : de los enfermos, de laa 
nrnjere» y de loa nidos. 

Nunca ¡iiidimos suponer tanta crueldad, 
tanta barbarie. Ño hay rosa sobre la tierra 
como la raza bestial y antihumana que pue
bla asa territorio del Africa. Y ea que es 
peor, mil-vaoes. al estado postrero de una 
«MUzadOn calda, con sus morbosas con-
vulalones, quo la inconiciencla moral de los 
pueblos que no pasaron de sus primeros 
grados; un olvidar que el odioso berebere 
alempro fué reacio y enemigo moi Ul de to
do progreso; que en él tuvo la olvill7,ficlón 
¿raba su mayor enemigo. 

Acabo de hablar con un soldado, asis
tente que fué del capellán del regimiento 
de jaballerln de Alcántara, desdichado sa-
•erdote del que as Ignora el paradero. Es, 
coma la mayoría de nuestros soldados, un 
muohacho noblote, de aspecto sencillu y res
petuoso, cuyo relato nos conmovió por su 
mlfma sencillez, en contraste con la inten
sa emoción dramática que dejaban trasluilr 
sus palabraa. 

Se halUban 25 hombres en Segangan, po
sición cercana a Nador, muy a retaguardia. 
Einn soldado» de raballerla que desempe-
Qabaa distintos destinos. Ninguno poseía ca
rabina. El Jefe de la poalolon era un sar
gento. A! día siguiente de la sangrienta re
tirada, fügitlvos llagados del campo dieron 
eueota de Ja situación general. Un oficial de 
policía indígena a loan-ó la posición, después 
de mil peligros, v llegó, ansiusamentc, pre
guntando por ta fuerza de que se podía dis
poner. 

—May 25 hombres—se le dijo. 

TJ&i el ololal , . . v ' . i -/í-l 5 U l 
t'." en un Impulso humanitario, conooedor 
de la situación, aconsejó la retirada hacia 
Meiiiii. Cocieron los soldados los caballos 
y se dispusieron a evacuar. Kueron aquellos 
fcstanles muy atarosos. Huidos del campo, 
oon el espanto pintado en sus rostros, lle-
raban * la posición mujeres y chiquillos, 
fue abandonaban el poblado. Ya los dispa
ros se oían a distancia. 

Los paisanos. Indefensos, mirándose sin 
VBMa, a más da ocho leguas de Melilla, 
•orazaban a loa suyos, a aus mujeres, a los 
pequeños, que tal vea iban a morir. So orga
nizo la marcha, que poco deapués degenera
ba en fuga desordenada. Loa disparos de va-
Mos mlserablea pollelas desertores, qua po
co ante? convivían en Segangan con aquel 
pobre reharto de aeres humanos que huía, 
pusloron en dlaperalón a loa fugitivos. Y en
tre lágrimas d« mujeres y gritos da criatu-

comenzó el drama repugnante y bes-
Cada oual procuró salvarse como pudo. El 

soldado quo hizo la narración de estos tris
tes hechos acogió a una mujer que presen-
Jaba el ¿ razo partido de dos balazos y una 
Jerlda da bala en la cabeza. Llevóla haoia 
MelHIa, contra su voluntad, porgue la Infe-
•z Pedía suplicante la muerte, que no aca
c h a de llegar, y que era la redención de 
una vida que no tenia objeto despuéa de ha-
•er visti> unos momeólos antes, morir al 
a*po?a. 

Otra mujer, victima de frecuentes accl-
«•entes nerviosos, era transport-.da en vo
landas por unos paisanos. 

una a;fia de nueve años resibió ua balazo 
an i» cabeza quo providencialmente sólo le 
parroró la piel a la altura de las dos cejas. 
frTn'.il r ^e*>•la<,0 el Proyectil sobre el 

Huyendo y dispersándose para volver a 
encontrarse unos mclros más allá, cayeiulo haT̂ P8 9n P^er do los moros, que lea des-
hi'.V .y «"«dnsban. defendhindusa, como 

e-lio Perseguidas, a pedradas, con 
¡L'*9S y gestos amenazadores, orno fnde-
"onndos. pudo M grupo llegar a Nador. Ln 

de Ingenieros, armado oon car-iblna. 

defendió heroicamente la vida de algunoa 
amenazados fugillvi-s. El soldado narrador 
de estos heohos le debe la vida. Sentimos 
no conocer su nombre; paro an aquellos mo-
meatoa aadta sa cuidaba de preguntar, da 
Indagar, para conaarvar toda la vida ol re
cuerdo da la buena acción. Todoa los Ins
tan lea eran precíeos para lograr la fuga. 

Cayeron alajunoa fugitivos—entra eSoa 
el asistente dol capellán—ea poder de loa 

Eobladorea da la oeblla. Los hombres eo ha
lan alojado al olor del botín, pero hubo que 

defenderse da laa mujeres, armadas con po
rras y piedrae. A la Infeliz herida en el bra
zo trataron da asesinarla. Hubo que luchar a 
brazo partido. Por último, una nueva ifuga y 
otra vea la marcha. 

Parece Inverosímil el relato de tan con
tinuados y divereos Inoidentoa, el sortea-
mienlo milagroso de tantos peligros; poro 
téngase en cuenta que nos referimos a los 
prlvilegb.dos. a los que al fln lograron lle
gar a Melilla. Como contranartl3n. [cuán
tos centenares de infelices haorán dejado ou 
biertos los eerainos oon sus rtierpus marti
rizados y exánimos I 

Sobre la vía del ferrocarril, ya al regre
so, vió el grupo de espadóles un doloroao 
grupo. Un hombre, caldo de bruces, con los 
brazos en cruz, como si abrazaran a la tie
rra, y el rostro contraído sobre el duro ca
rr i l , sangraba de una herida en el corazón. 
A su lado una niflita de cinco allos. abrasa
da al cuerpo exánime, en ua llanto oonviM-
eo, manchadaa las manilas de sangre de la 
herida, grlt.iba ya Mn fuerzas, cuando aou-
dieron ea au amparo: 

—¡íPapi. levantaI [Papá, papalto, vámo-
nosl • • • 

Llegan loa soldados a Melilla. El poniente 
levanta remolinos de tierra y el polvo cu
bro con una espesa niebla toao el horizonte. 
Por la calle principal de«fllan calladamente, 
con el fusil al hombro. Pénense en pie. a su 
paso. los oficiales convalecientes de sus he
ridas; acuden los soldados salvados del fren 
te : un balcón se abre para dar paso a la figu
ra do una dama enlutada. Los soldados son 
Jóvenes, marchan deprisa, silenciosos, sin 
Jaotanola. sin Innecesarios c inoportunos 

alardes marolales. Sed bienvenidos. Llegan 
de Espafla. es decir, llegan de Europa. Pa-
racen envlajlos por todo el mundo clvlllsa-
dó, oomo al todos los ojos humanos hu
bieran visto aquel cadáver sangriento mor
diendo Is vía y todoa los oídos hubieran es
cuchado aquellas palabras de la huérfana, 
en aquel pedazo solitario de mundo: 

—¡Papa, levanlal iPapi, papalto, vémo
nos I 

JUAN ti. MATA. 
(De "La Correspondencia de Espafia".) 

Malilla, 12. 

Hablan ellos 
i Pero os que no sabemos todos a nué 

obedece el desastra de Melilla, o somos tan 
perversos que vamos a descarglr las res-
ponsabilidadea sobra un general que murió, 
sobre unos oftolales y unos soldados quo no 
pudieron ni tuvieron medios para sostenerse 
frente al enemigoT 

Lo de Malilla ea una resultante, una mia, 
del desastroao sistema político que el ¿eüor 
Maura viene combatiendo; lo de Melilla es 
una consecuencia de que en Espafia se go
bierna, por le general, con víalas al enri
quecimiento, a la colocación de la parentela, 
a! pago de servicios personales y domésti
cos con poseías del contribuyente; lo da 
MeUlla es fruto del despilfarro, de la or
gia económica, de la falta de probidad ca la 
administración, de la ineptitud y da las cc-n-
nlicaciones buroorálicaz. de la ausencia da 
autoridad y de austeridad, de la aterradora 
indlbclpllna que se advierte en lodos los 
órdenes de la vida. „v__ 

Los gérmenes de este desastre de ahora, 
como de otros desastres anteriores, y de 
otros que se aucaderán. se Incuban en loa 
lupanares, so acrecienta en ias oa^as de 
Iu' ro invade laa eacuelas, alcanza los or-
lultmos superiores, so extiende por toda 

la nación y florece, al fin, en las .'iimbrea 
da ua deaaatre agoblador ' . " 

B» entonces cuando vemos el muladar en 
que vivimos. No hay cada, no tenemos nada, 
ni elenjentos msterlales ni espíritu. Muchas 
veces dan gan.ng da gritar qv.e se ha perdido 
todo, hioluso ni honor. 

Y esto i por qué? Porque mientras unos 
dilapidan su fortuna, su salud, su dignidad, 
todo e! lesuro de la raza, en la holgazane
ría y en «1 virio, otro», fomemtindolo, apro-
veoiiaa ol estndo de Idiotez coVectlva para 
medrar, para que medren los suyot-. para 
afianzare* eo organizacloaaa oorroni|ildas... 
Por cao no hav v í ^ ' J " .' ni Ad-
mlalstraclón públlfla, ni Tesoro nacional, ni 
autoridad en su puesto, ni organismo quo 
desempefle a derechas su función... Pre-
valcct-n la ineptitud, el desenfado, la arhi-
trarledad..." 

(De "La Acción".) 

Las próximas opera
ciones 

UN SINTOMA: LA OPERACION DK AVEA. 
EL P08IC ,E PLAN DE BERENQUCR.—LOS 
POSIBLES PROPOSITOS DEL GOBIERNO. 

Conocida la versión oficial de la opcri-
oióa realizada ayer sobre Sidl Amarán, oo-
ooolda, de otra parta, la decisión del Qo-
bierno de "proseguir sin titubeos la obra 
del protectorado", no ea ya t.» .iltícll for-
mubr un Juicio que oriente a la opinión 
aceita de lo que pod.-án ser la« futuras ope
raciones de desquite del desastre sufrido 
por nuestras fuerzas del Rif. 

El general Berenguer ae ha encontrado 
en análoga o parecida situación a aquella 
oon qu* se encontró en 1909 el general 
Marina. Los refuerzos que ea le han en
viado de Espafia oarcotan de la sullclents 
preparación militar para la guerra. Como 
el general Marina en Agosto de 1909. hoy 
el general Rercngucr tiene que educar, que 
entrenar l las fuerzas «.iré han dj llev.ir 
a cabo la rudo y dlficullo'í'i cmpresi de 
vengar las ofensas Mintidaj y castigar en*r-
glcauianto las traiciones y auxloaltadcs qua 
nos han traído a la situanlón de ahora. 

Esta necesidad de ir trocando "los hom
bres" en "soldados", va aatiafacléndoso 
lenta, pero continuadamente. El hecho de 
la operación ayer realizada revela bl°a cla
ramente qua ya hay fuerzas con la prepara
ción suficiente para ser basa de la futura 
campafía. Fué lo de ayer algo muy parecido 
a lo que en Jerga teatral se llama un en
sayo general, con todo". 

w esa ensayo general puede ya deduciraa 
lo que ss propone realizar Berenguer y có
mo sa propone realizarlo. Las futuras ope
raciones, como declamos hace tres fecha», 
serán realizadas a base de movlmionío:- rom 
binados. 

Las fuerzas de la zona do Melilla forma
rán lr»s a modo de cuerpos de ejército. 
No bajarán de diez rali soldados que quedan 
a retaguardia, con la exclusiva misión da 
tener a Melilla y su campo de fortificacio
nes a salvo de cualquier ataque o sorpresa. 
Otra segunda organización, oon carácter mó
vil, tendrá a su cargo la vigilancia de la* 
segundas lincas, el establecer el conta-lo 
entre las columnas de avance, organizar y 
proteger loa convoyes, y acudir, en caso da 
necesidad, a reforzar un frente o flanco com
prometido. Esta columna de segunda linea 
estará formada do cuatro a cinco mil solda
dos combatientes y los senrtolos auvüiares 
propios par* el desempefio de la descrita 
misión qua sa le oonfla. 

La línea do avanee estar' furuiada por 
tres columnas, a lo menos, de cinco mil 
hombres cadt una. Pudiera ser que el punto 
de arranque de cada una de ellas fue;* 
Zoco-el-Hach, Atalavón, extretdo quehdanl 
de la Restinga y ¿oco-tl-Arb lá. iObjeti-
vosT Recorrer, por lies diversos sectores, 
Benl Sloar, Garet y cortar la zona m o i U -
flosa por detrás da Benl-Bu Krar y Beul 
Bu-Cafar. El radio de BCOiOn de estas fuer
zas nos llevarla a dejar yuruladoa Tres Kor-' 
cas, el macizo del OurugA. Nador. . ^ m -
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an, Baneca, Zelu&n. Zoco el ArboA, AUaotn, 
u r u i l y coincliUr al pie del Utoear y mar
gen del Kcrl, desde «1 mar, hasta la fac
ción extren» de Beui Bu-llrur. 

Aquí terminará la primera fase <le las 
operaciones: la del castigo a los indígenas 
de las cabilas que se han insurreccionado 
ahora tan inorilnadamente para sacar pro-
veofeo del golpe fatal que recibimos en 
Igueriben y Annal. 

Onseguido esto (a nuestro Juicio lo mis 
esencial, pero lo más difícil), quedaría la 
segunda parle de ¡a oampafia, que habrá de 
ser muy meditada por el Coblerno. ¿Nue
vas ocupaciones7 iConquistar y guarnecer 
una por una las poRkionca ganadas en doce 
afios y perdidas en un rilaf Si tai hiciéra
mos, moreccrlamus el tildado de locos o 
suicidas. 

Probablemente, el Gobierno crienUrá su 
plan en esU segunda parte en el sealldo 
de íimllar ¡a zona de ocupación armada a 
una linea de posiciones paralelas a la cesta, 
con leves ángulos entrantes, determinades 
sectores para servir d-; atalaya y centro 
de irradiación de nuestra Influeaeia liacia el 
interior. 

De todas formas, esta seguiiiia ¡..irío es 
ulgo que hay rjue meditar muy seriara nU 
y midiendo mucho ios pro» y lo» contra», 
Lo que no es posible cu que volvamos a 
la siembra de poqu 'fios núeteos de fuerzas 
para guarnecer un cerrillo aijui, una aguada 
allá, más lejos un blocao y más cerca un 
campamento aislado. I.a línea •fu'! se forme: 
tiene que ser articulada, como eslibuncs de 
•adenas, con constante lazo d<: uni'in, y pro
tegidas las retiradas en grupos sulidos de 
mar y tierra. 

Y todo ello, i cuándo? 
Las operaciones no comemaráji antes de 

que se hayan realizado cuatro o cinco ope
raciones como las de ayer. tan!?>is precisos 
para dar coctlanza y seguridad a las tropas 
en sus movimientos. A nuestro Juicio, serán 
la última semana de Agosto o primera de 
Septiembre las que marquen el momento 
oportuno para Iniciar la primera 'ase del 
.ilan de operaciones. 

BI. TEB1B ARÜUMI. 
(De "Diario Universal".) 

La moral del pueblo 
Ha corrido por toda la Prensa ospaftola la 

alocución dirigida, a raíz del gran desraU-
bro espaOo de Marruceosl, por el capitán 
general de Madrid, seflor Primo de Rivera, 
a sus soldadas. Kn esa alocución ha nido 
acotada por los diarios ralóücos espafloies 
la glorifloación de la ••moral del soldado", 
moral estimada por lodos, con razón, enrao 
la primera fuerza de un ejército. 

Ocupándose de este Irma, un diario es
pañol de la extrema derecha se duele de 
que hayaa llegado las rosas al extremo de 
que una autoridad mJIi'.at- se vea procisarta 
a excitar de ese modo las energías del pue
blo. ¿Es posible, en pregunta, que haya
mos variado tanto? ¿Es posible, aíiarle, 
que la lacha encaja el ánimo de los espa
ñoles de hoy y el p<tilgro deprima su es
píritu T 

Contesta que no. La novedad está, agre
ga, en que propagandas funestas han en
venenado la inteligencia popular. Pero la 
labor de años de ia fábrica, del taller, de 
I .s Casas del Pueblo, de la Prensa, del mi
tin y de la hoja etandesüna, asa labor des
tructora puede ser anuhida. 

SI, puede ser anulada la acción desmo
ralizadora de la revoldclrtn. Y en esta ac
ción morslizadora habrri de encontrar su 
fortaleza la moral dfll soldado y do lodo 
el pueblo. 

Mas ¿qué acción será ésta que pueda 
oponerse a la del proletariado rojo, a su 
hbor anarquizante, que va a acabar eon 
los ejércitos y las naolonesT ¿En qué se 
•poyará? -Dónde beberá loa raudales de 
energía neresirics pa/a oponerse sin ser al 
ounto itesheclia por la avalancha rcvolu-
tonaiis, que baja como un mundo desvia-
i de su centro de gravedad? 

Kn Ja justicia. En la juslicia habrá de 

fortalecerse; en la justicia habrá de apo
yarse esa acción moralisadora. Porque la 
moral es precisamente justicia, la Justicis 
regulando la vida del hombre, habrá de 
profundizarse en ella para vaciar en sus 
entrañas y legrar en sus moldes el ideal 
de perfección por todos perise^uido. 

£5 Jaslicia la morai del soMado y la 
moral de lodo el pueblo. La justicte levan
ta, por esto, a ios hombres y las naciones. 
Y la. desmoralizif ión, que es reuinK) de la 
iajuslicia, los degrada, derrumba. Corróal
as y pulveriza. 

• • • • 
Nosotros nada sabemos del espíritu del 

pueblo espafiol. Mas no nos «xtraftaria que 
fuera el que apuntan oon pena los órijanos 
en la Prensa del eonsorvadurísmo. Nada nos 
e.xlraliaria eso. Si la moral de un pue-
b!o es ia justicia, el genlimiento de la jus
ticia actúan lo. y el p;i ibio cree que son le-
gllinias ludan las guerras de independencia, 
ia que España sostuvo contra los moro* y, 
lógicamente, la que 1c» moros sostienen 
contra Espafia. ¿cómo podrá luchar en 1» 
actualidad con aqiicl eirtusiajsroo. pon el 
heroísmo oon que las naciones se sarrifl-
can por en libertad? 

Hay que buscar la moral en la justicia. 
Y la justiela demand-* el respclo a la Inde
pendencia na-cional. Pero lo triste, lo que 
aterra «n las presentes e.ii-cunslanci.as, es 
que los caufiillos de la revolución, que es 
pura inmoralidad, asocen a su bandera ro
ja de exterminio ¡a cansa de la •usti- ia de 
las guerras <le ind^pendonoia. Lo' triste, lo 
«pie aterra M que. al mismo tiempo, los 
adalides pobtic.os d-l calolk-israo españo!, 
cuya causa es ta ranina justicia en lo qiM 
tiene de rehilos», asocien a su bandera la 
causa del inií^riaiismo, que es atropello de 
toda moral, porque ei impenaiisii» es la 
fuerza material delflc.arta. 

Esta moiibtruo.s>dad es ru.na de toda mo
ral y, con filo, enervamíínto y muerte de 
todo entusiasmo, d« todo heroísmo, del es
píritu de sacriflclo e Inmolación. 

"Para hacer patria—escribe el diario que 
nos ocupa—lo primero es destruir cuanto 
contra la palria se dirige." Verdad, gran 
verdad. Para hacer palria hay que destruir 
"cuanto" contra la patna se dirige y lodo 
cuanto choca, fairienao • la patria. La pro
paganda del proletariado rojo hiere, daña a 
la patria, a toda patria, y hay que combatir
la. Pero el medio de impugnación mác efi
caz es. a nuestro jui:lo. el soeavamiento de 
las grandes injusticias, bases sobre las que 
alza su rabioM protesta. ¿Cómo vamos a 
arrancar al comunismo 90 poder de atrac
ción del pueblo, si le entregamos, en daño 
de la sociedad y de la patria, la bandera 
de defensa populat- contra el imperialismo? 

Para hacer palria hay que destruir cuan
to se opone a la patria, a toda patrio. Y 
con la propaganda revolucionaria roja ata
can a la p.Uiin la propaganda y la acción 
"colonizadoras" que, con pretextos civili
zadores, ponen los destinos y la suerte de 
las naciones bajo la espada de un Estado 
más iiccteroso, pregonando que la indepen-
dene.a de los pueblos es sagrada, mien
tras convenga respetarla al Imperio, a) gran 
íniperin, al único Imperio en que por nece
sidad ha de acabar el mundo adorador del 
más fuerte. 

Porque, Indudablemente, esto va contra 
la patria. 

ÍDe "Buskadl".) 

Mitin agrícola en 
Barbará 

Discurso dol esñor Campan y s 
En la Sociedad de agricultores de Barbará 

se realizó el domingo un Importante acto en 
defensa de la agricultura y de los dere
chos de la aparoerfa. Hicieron uso de la 
palabra »ar representantes de diferentes 
pueblos comarcanos y, por último. Iras bre
ves palabras de cnciimio del presidente. Ha
bló el señor Companys. 

Bl diputado por Sabad"!! encareció la Im
portancia de ia asamblea. Dijo que era. ne

cesaria que los agricultores fuesen mis lo. 
quietos y apremiantes on las dem»Tidas, j j 

3ue se han visto continuamente abnndi.i». 
os por el Poder pfibKco, que sólo atlcadi 

a la amenosa 
Séllala el gran peligro de ia dcspnbla, 

eión de los campos que traerá la ruina al 
país. Es menester proteger al agrirullor, 
movilizar la tierra, descargar de tributos a 
la pequeña propiedad. 

Se calcula en cinco mil millones de m-
setas el valor de lodos los productos de ia 
agricultura y esa riqueza podría aunieiUar-
M considerablemente. Todas las mrlonei 
han aurnentado su producción. Bélgica la 
aumentó en un 60 por 100 y los Estalnj 
Unidos la aumoutarun de 21 millones a JO 
millones de pesetas. Nosotros tenemos t i 
problema «irrario en absoluto abandono. 

En España tributa la agricultura mucha , 
más que en ninguna otra parle. 

Diré que es necesario reJormar las 4lsp«-
slclones de nuestro Códlgq Al Til que rega
lan las relaciones entre arrendador y arren-
dat.'.rio. Estudia el contrato de apañarla en 
relación con las dispcsloiones del ("/digo. 

Las condiciones impueslas en los con
tratos suelen ser leoninas. Es menester r?-
fornur la ley, estableciendo cunlrslos 0» 
larga duración, dando derecho al arrendé; >-
rio al percibo de las mejoras que liubltsa 
hedui en la linca y que sea causa eximen'.! 
del cumplimiento del contrato las desgra
cias de pedriscos, heladas, enfermedades, 
etcétera, etc. 

Los que defienden la ¡ntangibilMnd de 
nuestro Código civil no deberán asouibrarsc 
si dentro de pono se encuentran con ua des
pertar horroroso, porque la protesta cun<P 

Si se quiere oue la tierra cumpla su ir.i-
aión al servicio social ha de ser libre, bien 
cuidada y distribuirse los productos ci n 
equidad. 

La propiedad privada únicamente en sii 
sentido egoísta, romo suelen tomarla los 
propietarios ociosos, es el despojo de lo que 
pertenece a todo?. La abolición de la ser
vidumbre no podrá ser eOcaz sino haclerutn 
al siervo libre y dueño del terreno qus cul
tiva. 

El hombre lo primero que debe tener es 
medios de sustentarse y, por lo tanto, de 
disponer de los frutos que la tierra pro
duce; y no de nna manera transitoria y usu
raria, stno de on modo permanente. E l de
recho de poseer es condición para el desa
rrollo de las familias. La pequeña propie
dad es Is riqueza, es el cultivo esmerad:, 
es la paz social. 

Lo que boy ocurre constituye un crinen 
de lesa humanidad y ningún nombre ju-"- • 
puede defenderlo. 

Repite la frase de Julio Senador a los 
obreros y colones del campo: "No pidáis 
pan; pedid tierra". Los bienes de la tierra 
están destinados al sustento de todos los 
hombres. 

El señor Companv» haoe nna rápida re-
ferenolt de las instnueiones que en la an-
UrOídad ya exlsiieron para distribuir tle-
rrns entre lo» pebres. 

~ M 1 . ,.• •*• *. ' i V . " / J " 

I «v. - • ^ - . 

-•V ¿3M> i V ' / ' V < 
* « .^ '» -» • t- . -

i 4 * * , * ' 
-»< W -fc " w . •„* -

i - » * ' a .f ' r fi. -. ' i * ^ 
A 
W dereeho da propiedad ha sufrido gf*"' 

des transformarlones y hay que acomodiif 
a ellas los nae íos títulos 

El señor Companys terminó-tJeseaodo qi'* 
esa transformación so opere nnrmaloicnte. 

, V • ' ' ' 
Fué ovacionado. 

ESTE NUWCflO H« SIDO SOIHETIDO 
A LA PREVIA CEXSURA aUBEBHATiVA 
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VIDA REGIONAL ,E1 vino en los fielatos 
TAIMA QO NA 

REUS 

En el ferrocarril de Reus a Salou. en el se-
rundo kilómetro, un muchacho llamado José 
Burriel se cayó de la pasarela del ooncíu 
donde viajaba, con tanta desgracia, que fui 
alcanzado por las ruedas del tranvía, qu* 
oausáronle la muerte instantáneamente La 
íamilia del Infortunado nlfio viajaba en el 
propio tren. Praviaa la diligencias judk.ales 
el cadáver fu< trasladado al Hospital paro 
prdcticarle la autopsia. 

Diariamente regíatranae innondios de 
bosques en las vecinas montaflas, habiendr 
noches en que se han divisado cinco incen
dios a la vez. 

— Por la guardia municipal han sido de
tenidos varios jóvenes como presuntos au
tores de los robos recién perpetrados en 
casas de campo de esta comarca. 

— La Comisión de uestas del barrio de 
San Ramón, en vista de las anormales cir-
ounstanclas que venimos atravesando oon 
motivo de la campana de Malilla, ha acor
dado suspender lo» festejos que p-ovecti-
banse celebrar en dicho barrio. 

— Por ser considerad^ día festivo el pró
ximo lunes, se ha celebrado el mercado se-
m.inal con regular concurrencia de foraste
ros. Las transacciones efectuadas han sido 
escasas a causa de la poc. demanda, qur 
llene paralizado el mercado de frutos del 
pols. 

El corresponsal. 

UN ABUSO QUE COÍJSTiTUYE UN 
" NEGOCIO " 

Ampliando lo que dijimos 5 : » de lo 
que ocurre con los vinos en nuestros Oe-
latos. diremos hoy qua en los ds Coll-Blano, 
Sarria y Bórdela se cometen también ver
daderos abusos con los carros cargados de 
pedlcjos de' vino, puesto que en lugar de 
servirse de los vasos llamados probetas, 
se utilizan grandes botes d« hojadelata, por 
lo que resulta que aliun'vj oonaumeros de 
los citados fielatos estin haciendo un muy 
reriranerador y seguro nagoolo. Todos los 
días se reparten tranquilamente una buena 
partida de vino, y muchos son los que se 
lo veuden a .la salida del delato o bien lo 
llevan a su casa, y el sobrante 10 distri
buyen, na por cierto gratis, entre amigos 
y vecinos. 

Ante tan descarado abuso, se impone que 
el Ayuntamiento Intervenga y ponga a raya 
a tan frescos y aprovec-hados funcionarios, 
pues es de ley que el vino, después de com
probado, sea vueHo a su oorrejpoadloate 
envase. Bl dueflo d« U meroanola no tiene 
otra obfliaraclón qus satisfacer el conres-
pondíenle' arbitrio; pero nunca someterse s 
las oxlgenoias de oierlos imponderables y 
vivos consumaros. 

• * • 
Escritas las anteriores lineas, llega a 

nuestro conocimiento, por conduoto jue nos 
merece entero crédito, que por parte del 
lefe de Consumos se han dado órdenes enér-
gloaa para evitar la repetición del abuso 
tue denunciamos 

C o m e r c i o y f i n a n z a s 
El día en la Bolsa 

Fefcooarrlles y tranvías 

Caminos ds HlB.-ro Norto de EspatU 
y serie. 3 V . Utulos 

tuolonallaad 
t.» •»• ." • » 

nacionalizad. —, 
Espoola'.ss Pamplona, 3 •/•, títulos. 

t i l . na. 
Prioridad Barcelona. 3 V . títulos. 

tft. na. 
Esp. Alraansa, Valencia y T.'. 4 •/*. 
Almanta a valenote y T.* 3 V* adher. 
M. Z. A. i.» hlp.. 3 V , 3. 1 a 10. 

«.* * " i. 17 s 19 
•erle A, 5 • / • 

" B. 4 1/ í V 
" P, 5 • / • 

Madrid, C4o. y Port.. 0. 1902, 5 •/•. 
" e. 190i. " . 
" e. 1S14. " . 

" " 6, 1907, 4 • / ' . 
Sdad. f. s. M. C. P., oonc. variable. 
Andaluces, l , " serle, variable 

" 1907 
C* General de Tnnvlss, 4 • / • 

5 • / ' 
Perroo. de Sairi i a Barcelona. 6 •/*. 
Ferrocarriles de Catalufla, 5 . . . 

Aguas, Oas y Elsotr¡sidad 

C BarO. E'.ectri:., sm. 1900. 5 • / • . 
1912, 5 ' / ' . 

S* Oral. Aguas Barc.*, s B. 3 • / • . . . 
1 « 8. A. 5 
6 • / • 

Catal.' Gas y Eleotr.*. ». C, 5 */• . . . 
». E, 
• Bonos 8 V* 
a. ,' * H,'Í,:' 

•/• 
' bOBOB. 

17 de Agostu. 
Por la mañana, en el mercado libre, se hs 

operado un ligero descenso, perdiendo Nor
tes y Alicantes 70 y 80 oéntlmos, respeoti-
vamenle. 

Por la tarde, en la Bolsa, sa registra una 
reposición, subiendo las acciones ferroviarias 
i por 100. Haa contribuido a la entonación 
flef corro las compras efeetuaejas por cuen
ta y orden de Madrid. 

Apesar de que el volumen de papel ven
dido, aprovechando el avance operado du-
ranú estos últimos días, ba aumentado con-
Blderablemente lo qu? parece deberla cj«r-
Ber presión en los corros en sentido de ba
la, «I mercado se manifiesta Incierto en es
pera del regreso de Cambó, para saber en 
deQnitiva si éste acepta o no la cartera de 
Hacienda. A juxgar por la predisposición df 
la Bolsa, parece que se cotizarla en alza s: 
«1 designado ocupa el cargo que se le h i 
conferido. 

Las Deudas del Estado Hojeas todas. 
Las obligaolones encalmadas, incluso !«í 

del grupo del 8 por 100. Las Catalanas de 
Oas preferentes pierden 1 por 100; Compi-
Wa General de Tranvías gana 0'75. 

Las aoolones bancarlas y las meroantllc 
Kn negocio. 

En divisas monetarias eed°n los francos 
las libras, las liras y loa francos belgas y 
PMianen ligera reacción marcos y dúloros. 

El eurso seguido por los valores fln de 
toes durante las contrataciones de hoy, es 
el alguienla: 

Por la maflana. en «I mercado libre; 
Los Nortea abran a 55'70, pira caer a! 

«fr>rr" a MV50; Alioantea oterrin a 
K-'20 y los Andaluces a 44'60. 

Por la tarde, an la Bolsa: 
Los Nortes debutan a 5<'25 y bajan al 

Clarre a SS'SS; loa Alicantes de m'3h pasan 
• 56. Se coliian Céceres a 3!'M y Orense» 
• 17. Andaluoes a 46, o sea 1 por 100 mfi-
altos que el día anterior. 
„ PUlplaas a 14! y Banco Bspaful del Río 
88Ja PIaU a Bl'BO. 

Por la lanía, «n el Bolsín: Oierrao tos 
« w a s a W 9 0 y los Alicante* a 65 enteros. 

COTIZACION OFICIAL 

Carpetas prov. 4 V , e. 1919 varias. 
Interior 4 • / ' , eml*. 1919, serie A. . . 

n " „ .. .. ¡j " " " " c... 
" • • • " D. . . 
• - " " " E... 
•• " " n » p 
» " GyH. 

Exterior 4 • / • (estamp.), ssrie A. . . 
» h » •• B . . . 

» •• " c... 
" " " " D. . . 
» " " " H.. . 
» • " " P... 

- " " GyH. 
Amortlzabla 4 •/*. serie A 

" D Amortlzaula & •/• , 0. 1917, ser. A. " „ •• ,. B 
" - " C. 

D. 
Obiig. Tesoro vene. 1.* Julia 1 9 í l 

5 •/•, se-le A. 1 a 90,000 
" B, 1 a 141.000 

Oblig. Gobierno Marrueco» 5 •/*... 
Caja de Emisiones, 5 • / • 

Juntas da obras públicas 

Obligaciones del Puerto de Barcelona 
1905, 1 al 16,600, 4 1/2 V 
1903, lote 1908, " 
Obüí ic . P.» Tarragona, s. A. 5 •/•. 

" Sevilla, serle D. 5 •/•. 
» » n " B. " . 

Ayuntamientos 1 Dipulaolopa» 

Ayuntamiento de Barcelona.—Dendi 
municipal Interior 

Em. 1903, 4 1/t • / • 
'• 1906, " serie A 
•• IPOr,, • - B 
" 1917. ' " " B, 4.' a.. 
" 1913, " B, 5.« a.. 

Bonos Reforma am. 190í, 4 1/2 ' / ' . 
Diputación Provincial de Barceloni 
Bmp. í 0>J0.000 pts. 4 1/2 • / • 
KuRomonldM CaUlana. 4 1/2 •/•. 

Energía Eléet.* Catalufia, 5 

57 ' -

.03 
55'25 
55,5,J 
59-— 
íS9,25 
70'— 
59'— 
51'75 
OS — 

7.r7(S 
80'75 

71 — 

47' — 

95'—' 
102,75 
79,5(» 

80- — 

94-iO 

6 f — 
76T.0 
73'7;1 

9f5i> 

Varlaa 

68 30 
68,25 
68,40 
67,80 

67'70 

es-so 
84-25 
84-10 
83-90 
83-70 
83-20 
84'50 
87-75 
93-75 
93,5!) 
93-50 
93-75 

101-40 
101-25 
68'25 
78'50 

87-25 

91»— 

Compañía Trasi'.iantic*, 4 • / • 
5 V 

S.* An.* Esp.» Casas Baritas. S • / • . . . 

Acciona* 

Parrooarrl'es y Tranvía» 

P-C. de Sarná 1 Barcelona 
" Andaluces 

S4¿r. 

93-50 

4450 

4V-

9175 

279--» 

7650 
74-50 
74-50 
72-75 

70'50 I 

Minas y OThomé 

Uní 5a Minora 

Varias 

Eipifia Indus'.r al 

C* Piar, de Telífonrs. pref. amort. 

Cada acción paastaa 

P.-C. del Norte de Espafií.' 

P.-C. Madrid. Zaragoza y Aliean".. . Carrblo» extear-J^'-js 

Pfcría. «heque. 59'75; Lon*«s . M'SO; 
Berlín. S'SS; Vicna, l ; Roma. 33"85; Bru
selas, 59,I0; Zuri-h, l? i -5a; N-.evj York. 
7- 785. 

CAMBIOS PACILITAOOS POR LS CASI 
SOLER Y TORRA HERMANOS 

Billetes. — PnuMjesos, 59-jO; Inglesen 
28-15; Italianos, 33-25; U.-lgas. r.Sór): Sin-
z^s 130̂ 510; Porluyueses, Ó'70; Alemme*, 
8- 25; Austríacos. 0-70; Holandeses, t'tr»; 
Rusos. 1; S'iacU, 1*45; No.-u>gi. OSO: DI* 
namansa. 1; Ruman; !, ?; Estad •>5 Um l n . 
7-65: Canadá. 6'40; ArgenUnos. 2 20; Uru
guayos, 4'70; Chilenos, 0'65; BrasiieiVia, 
0-65; Bolivianos. 1'40; Peruanos. 27; Pa-
raguiyos. 0-10: JapTaíeses, 3; Argelina», 
s.v.vi;'Egipto. 87-75: PUipioaa, 3. 

Oro. — Alfonso, U 5 ¡ fom». 14 i : 4 y 2 
duros. 143-50; I duro. 141; Isabel. 115; 
Francos. 144-76; l.ibris, S6T)0: Dóliro». 
7-40; Cubano. 7'30; M í j^^uj iviev? t H : 
Veneriela, 142: Msrooí. 173 
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CAMBIOS FACILITADOS POR E L 
BANCO OS CATALUÑA 

Sucesor de Pibregas y necasen*. 
Oro.—Oro Alfonso, l i 5 ; Onzas. 144; Isa-

fcel. 145; Cuartos, 143'50; pequcfio, 145; 
Miares, T 4 0 : f ibras EstcrUnas, 36'50; 
Francos, 14 4'7 5. 

Brl'atee. — Francos, 5 í ,30; Liras, 32'50; 
Libras esterlinas, t8 '10; .Marcos. 8'75; Co-
ronaa, 0'80. 

CAMBIOS OE DIVISAS CHEQUE 
Ko cotizadas oflclalmantc 

Faollltcdos , t el Dance de Cats'uüa 
Portugal, 0'83 pesetas escudo; Argentina, 

»o2 peso; Holanda, t '42 llorín: Suecla, co
rona 1'67; Noruepl, l 'Ot corona; Clieco-
'Kslovaquia. I0*3jí 100 coronas; Polonia, 

0'50 100 narcos; Rumania, 10'60 100 lela. 

BOLSA DE MADRID 
Interior contado, GS'.V): Interior íln de 

mes, 6S15; Amorlizablc 4 por 100, 89; 
Amortízabie 5 por 100. 93; exterior, 84; 
Raneo <lc EspaOa, 509; Banco Hispano AfiM-
ricano. 260; Tabacos. 261; Azucareras pre-
fereníi!*. 60; Cédulas, 93'25; Nortea, i » 0 ; 
Aliranles, 281 ; Frascos, eO'lO; Libras. 
2S,23. 

BOLSA DE BILBAO 
AyuntamlenUi de BIH«an 4 por Í00, 13"¿ i ; 

Raneo C. Unión Minera, 665; Banco Urqnl-
lo Vascongado, 250; Altos Hornos, 1J0: 
Unión Española Explosivos, 287; Sorieflad 
Canpral Industria, » T 5 0 ; f e lón Hesámra 
K^pafinla, 340; Asturias l . ' . 5,575; Fran
cos, 60"«T»: Dolares, 7"74; Marcos, 8^5. 

4i » — » % < » » X « — % ' 

E n e l puerto 
Agosto 17. — Embarcaciones llegadas boy. 

Do Cspdejera, pailebot "San Miguel", con 
corteza. 

De Buenos Aires y escalas, vapor italiano 
"Re Vlttorio", con cargo y pasaje de trán
sito y 29 pasajeros para esta. 

De Marsella, vapor "Ortent", con cargo 
general. 

De Palamós, pailebot 'Joven Paquito-, con 
etecU'S. 
De Ambcres y escalss, vapor inglés "Císae-
ros", con cargo general. 

De Mahón, vsD'>r correo "Mahón", con 
cargo general y 40 pasajeros. 

De Palma, pailebot "Villa de San Anto
nio", con efecto. 

De la mar, vapor "Pedro", con pescado. 
De Colón y escalas, vapor correo "Buenos 
Aires", con cargo general y pasaje. 

¿'f •• Salidas 
Vapor alemán "OUo I^or.harill", para r„u 

nova. 
Vapor italinno "Re Vil lorio", para Oónova. 
Vapor americano "Masca", pora Valencia. 
Vapor "La Babiaosa", para San Feliu. 
Vapor noruego "Palka"', para Huelva. 
Paiicfcul danés "" iaU" , para Tairagona. 
Vapor "Barceló", para Mebila. 
Vapor "Aulsunekoa", para üandia. 
Vapor "Marta", para la mar. 
Vapor "Alberto", para Corcubií'in. 
Vapor correo "Mailorc*", para Palma. 

A« <>«»««« « « M M « » « • • « • « / » » • « • * « • 

ANÜNGÍO OFICI&l 
Compañía General de Tranvías. — Ven

ciendo en 1.* de Septiembre el cupin nú
mero 15 de las OMigaclones al 5 por 100 
de este Compaflia, se informa a los señores 
tenedores que el pago del expresado rupóo 
quedará aii.ertí. desde dicho «Ua, a razón <1c 
doce pesetas cincuenta céntimos, deducien
do pesetas r0625 por los impuestos del 
Tesoro, r n las siguientes casas de Banca: 
Sociedad Anónima Arnús-Oarl, Banca Ar-
nús Sociedad Anónima y Crédit Lyonn..;,-. 

Barceicna 16 de Agosto de 1921.—Com-
pañia General de Transías. — El director, 
• . ds Forcnda. 

I u 

H A F A I X C C O O 
En su casa-torre de Esplugas de Llobregat 

C o n f o r m a d o c o n l o s A u x i l i o s E s p á r i t u a l e s 

CHJ. F o 2D.) 

Sus albaceas testamentarios don Pablo Pujol y Vila, don José Miiá y Pí, don José 
M." Milá y Camps, don José Pagés e Isern, don José Bernabé y Mátamela y su afli
gida familia, al participar a sus amigos y conocidos tan sensible pérdida, les ruegan 
le tengan presente en sus oraciones y se sirvan concurrir hoy, jueves, día 18, a las 
cuatro y media de !a tarde, a la Rambla del Centro, número 9 (de Barce'ona) para 
acompañar el cadáver a la parroquial iglesia de San Jaime, y de allí a su última mo
rada, Cementerio del Este. 

No se invita particularmente. 
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A N U N C I O S E 

H E R N I A D O S 
El último artelaato clentiaco para combatir con 
éxito seguro Tueatras hernias iIq operar es t i 
BRAGUERO MBDICAL. VIVBS. adml 
racldn de la Ciencia Médica jr sin rival en el 

mundo. Rechazad las Imltaclonei. 
Despacho da 9 • l a y da 3 a 0 . 
fiamol] del U m . 12. M I . ta» VI?» 

(Junto al L.lcao>. 

A V 1 8 0 8 
1 Viudos y solteros 
para caaarsa eomo Dio» 
eian<la, «llrliansa a E. Ar-
aau. Capallans. n " 9 . oral, 
(carca S*. Sta. Ana). Nada 
«a Koa. Unica caaa formal 

Blenorragia 
Loitrar&a su curación riplda 
con las PERLAS nAI.SAMICAS 
IaRHIAS, convonce un tubo. — s 
Ssjali. Bambla da laa Florea, 14 j 

. KnseHaaza ranida y económica. 
"O» lecciones día y nochi», príctlca 
bacinica. Taatarantana, l, • 

Oficinas A. ROMERO 
Plaza ael Teatro. S-Barrelona. 

Anticuas obolnas de lares-
tltracloaes • Informes de In-
terée. 
• IKcumentaciones matrimo
niales, reconocimiento de 
bljoa. 
' dispensas y cuanto para 
contraer matrimonio sa re-
r.era y usuntoe de Boma. 

Certlñcadoa y documentos 
de todas laa ortclnus del 
mundo. 

i Cobros de créditos, cumpu-
tnlento de exhortos, procesos. 
Bauzas, asunte» mllltarea, 
pisaportes, jiasaies e Instruc
ciones a tal erecto, títulos de 
doctoreaciialniiler riuno.los 
tramitamo» legalmente por 
línlv.r.ildi'd. recoiucids por 
su Eslarto :« América del 
Norte. Poseemos la autoriza
ción oñcial que asi lo acredl-

Contamos con Delea idos 
de reconocida solvencia y 
prestidlo en todas la.i partea 
dai mando. 

Asantos militares 
Touoínuestrospr cediuilen 

tos son lei.-aies, en las oücl-
naa a. B0\18R0. en-ontrart 
usteri üoIiicióq a los asuntos 
Sias dirícllet y cotnoilcados. 

laza del Te'tro, '3-Barcelona. 

Se admiten pr6rngos 
Ju* no excedan de 40 af: o» de edad, 
••dblenao el mlamo premio que 
jes voluntarlos para el aerviclo mi 
u'ar íe Africa, osean üoopesetjs 
Por ires âot. 

Centro de recintüint-'-nto. calle 
aaoiocia. número 5. bar. 

«epresentante de la Airencia ati-
wntsaapjf el Ooiderno. Rufo Ref 
trln. 

a n t n t l e r " ' » y '"•o posi 
j 111 j a olón por el únlen 
Ta!l»rs,», l . " despacho. 

Casai! 
8r. b v 

CONSULTA para OBREROS 

^ V E N E R E O 
o ^ k i S P U R e A C I O N E S 

Representantes 
Íara todas las poblaciones de Cata-
uQa, los sulicita - Culón Nacional 

de 3e(f uros Sociales, 8. A.» — Cauu-
da^í, l . * , Burcelona: O 

ÍSDNTOS M l L E F 
Consulta gratis 

Tramite rápido de todoalosaaun 
tos. — Desahucloa. — Divorcios. — 
Pleito», etc. — Hay Abogado y Pro
curador. — se admiten abonos. — 
Despacho: de » a lü y ue 4 a 8. Calle 
Tamarlt. 1*1, junto «onda. 

O B R E R O S " 
Accldentailog del trabajo, podéis 
consultar vuestros derecho», cor. 
Abobado especialista sin abonar 
nada hasta resuelto aaunto favo
rable. Balmes. 10.1.*, 1.* 

A80HT0S J0DIGIÁLE8 
CEDULAS 

mmmi m m m m 
ASUNTOS MILITARES 

Todo más rápido que nadie 
Cara, OI» eeciulna Ronda 

Teléfono 69e-A 

I M P O T E N C I A 
vigor sexual r í pido y sin 

peligros 
m m :-: imi:-: UTIU 
Bai i>bU-LIanoao , iaar ía -a - l 

,eutre Hospital y San PMMOl 
Consulta de 9a 1 maflaua y d» 

5 a9 nocho 
Bconomta para forasteros. 

dependientes y drogueros 

>Ven ":í."'!'nji'ro.- Anjinclante J O V C I I Diluvió núm. Sü, r»cl-
bldo »a carta. Su contestación me 
Interesa. H^eeo me ("lira cuando y 
donde puedo encntrnrle. Contes
tación nfira. '¿X, uiluvio. 

l U E l D O F I J O 
1,600 L I R A S 

mensuales 
Importarte casa Italiana, bus
ca en cadn potiiaclón de Es-
pafia. seí.orj» y caballero», 
para conüar.ea la representa
ción de sus Un cortantes artí
culos de Jo; er.a "Aurlón» 
Escribir: MERCADO UNIVER
SAL. Calle Rerraz. 15. antiiruo 
MADRID 

C O N S U L T A E S P E C I A L 
Serla y reservada. Cura pronta 
fENÉREO - SIFILIS - ORINA 
!f!l?OTE!ICIA»r^: 
SaSS"*' PÜRBflClOUES 
MIM OBJUWtUnJalr. Safa* 

H«r.bU de CSasM» 13. peal. D« 10» 1 y das a9 rcsitípasai Nal, Coasiutaipias. Especial 10. Obrcici I 

I V E N É R E O ! 
1 Cura riptda con la» espodalt-1 

dades de la FARMACIA PARA-1 
| DBLL. Asalto, número ?), 

E M P L E O S 
y colocacione? 
^irharAf Falta medio semanal filo 
ÜHlUfülS, Ginebra, n, Barcoioueta. 

¿ n r a i t n U O t n -e ofrece. Calle 
Coiim-J'. de Clfuto, Entresuelo, t*. 
f ? < a l ^ « a * « onclalas para co-
*^ *•*»•*»••* ser parineloa raya
doras. Aurora, 11.2*. 2.'. Talleres. 
g|B|C0a( De; endiente falta para 
DHEBLDI) Tora con bueü sueldo. 
R. Conde de£Asalto.JS. vaclaaor. 

FaUa ¿nujer para hacer faenas. — 
Manso. 64. entresüelo. 1.' 

wód l s t c : I^slian buenas oücialas 
• para trajes de calle y teatró. 

Conde Asalto, 54, ¡ / 
-enaltan ofleialaa y aprenrtlzaa 

gorristas Hospital, 101. Kl ' . i . ' 

uchachas para servir mesas 
San Jerónimo, 30, Cervecería, 

Sastre, Faltan aprfndlzBf, trah-J 
todoelafio. Olmo, 13. i . " , 2.' 

P l a o t l i a í s i a ^ i W ^ d - a J ' f 

Modista. Faltan medio cflcnlas.— 
Cali» Tallers, H). 5.' 

Aprendía imprenta, n a ¡g años, 
falta. Plazuela Sta. Catalina, g. 

Empresa autoiaiviies 
Actúa en Castilla 
Desea un buen •ncargado taller, 

"Justador y dos chsuffeura. Inútil 
iiresentarse alo buenas referencias 
ounducta y trabajos. Diputación. 
S6, C* de d a 9 mañana, de 2 a 4 tar
da y d1) 8 a 11 noche. _ 
M . 
Colfa aprendiz sanando, prra fá-
r a l i a urloa piragua» y baátones. 
Calle seinllvo'ln. » . 

GORRISTAS 
Falten operarlas para la confec
ción de sombreros de dril en los 
AlraacKiies Sania Eulalia. - Calle 
Boquena. nfunrro I . 
ene tpn r fa ""yanT Fernando, r, 
v u o l l wl l a iiiinclpal.Se necesita 
un muchacho di- 14 a liiafius para 
recados.— InfitlI presentar.-'» sin 
buenos Informe», 

MARROQCINBRIA: Pait 1 buena 
ottciala rjue sepa su ob Iga-

Clón. Riera Alta. H. Interior. 2.° 
de (i y roenla a " y media, noche. 
I¡i«|»¿~oñri:.la y apieutflza sastre 
r d l t d sas. carabaaa. I " , 2.' 

Dependiente o viajante 
conocedor del ramo de calzado, 
paqueieria, coloniales y lircres. — 
Buenos In orines, i-o as pntenHO-
no» y de 2'; anos de «dad. Se ofrece 
para almacén o fAbrica. BMriUl a 
a I.uls Rodríguez. Ancha, M. Fonda 
B Ilbao. — Barcelona. 

Faltan ? cobradores medio dia. 
lianza 1.0 n utas.—R.: Pasaje del 

Crédito. 0. Jinlrl.": de Wal y de 4 a 1 

Mozo de limpieza 
interne, se neco,-Ila. '«fau \ la La-
yetana, numero l ^ - > 

Bragueros y íajas 
So necesita una buena «••.arnece-
dora. Calle Unión, ofttn. 18. 

lolsías ojaleras 
faltan. — Calle d» Franéese Jener, 
ndmero 9(antea Culebra. 

MUCHACHAS v 
que sepan plegar papel y encua
dernar en rustica, hacen falta. Ca
lle M-illorra. niirn.2?I. ba!¡o»._ 

Para trabahr todo el afio 
se necesita oper.trla muy príictlca 
para la fabricación de cinta vegetal 
para empaquetar. Calle Parad!s, S. 

M E S l M P E ü m E r n u i o 
do 28 a 33 aflos. práctico en la Sec
ción de Caja y Contabilidad.—Indi
car sueldo y referencias Inútil sin 
muv buenos informes, üscrlbir: al 
•UOMtO. Rbla. Estudio». 8. An 1111 ilo» 

Ajpreridiasas 
•c desean, rueldo Inicial seis ptaa. 
semanalea. Corrtbla. I . * 
narber-).4; Barbero y esparte fiero 
" se ofrece para barbería» y es-
•artef.eria. dentro o fuera. Razóni 
" uardla, 10, 2.*. IA J. R., Barcelona. 8: 
Buenas camiserac 

se necesitan en casa Vda. de Alslna 
y Compañía. Laurla, 88 

PEBS0H8L TECSICI) 
Para talleres de construcción y 

reparación de automóviles estable
cidos en Importante ciudad de Oa-
Ucla. recién montados con moder
na maiiulnaria. se desea maestro 
competente y experto con prá :tlca 
en los trabajos de esta industria.-
También t » desean operarlos tor
neros y ajustscores. con aptitudes 
y prectlca. Plazas bien retribuidas 
y de porvenir para personas serla» 
y competentes. Dirigirse por es-
criío Indicai d ) aptitudes, referen
cias y pretensiones. BL DILCVIO, 
nrtmero PO». 

SBÍei esitan oficialas 1 medio o#5 
cíalas en la fálirlca de cajas O 

cartón de don Jahne Brú. Moneada, 
mímero 15. pral.. 1.' t 

m m m Bfüm t c ^ Á 
de Ciento, in. — llostafranch». 
Pínnc' adora: Filian liuenas ofl-

cialas de nuevo. Hlay. 65. 4.*. 8.* 
peinadoras: Vendo bonita tienda 
* aparroquiada. Aguilera. X i 
O', inchadoras de nuevo, faltan. 
*:rabaJo todo el afio. — Calle d» 

::ns. n.* U S . 2 . ^ 2 

Faltan muteres que teoan coser 
retal de piel. Clot. I * (3. M.) 

Buena oficiala 
para lltra» v tirante», sabiendo su 
obligación, se desea. Cornbla. 2. 1.* 
«•alta correi'.or de papel, comisión 
IT Asalto, m'unero 81, ¿.'. 2." 

Se necesita una o..cíala plancha
dora. — Calle Serra. 5.2.-. i.' 

Sastre: Falta aflciala y apreudi-
zas. Fla<a Regomlr. 5.1.°. !.* 

Faltan maquinistas y plancliado-
r-s pafiuelos i -.ora furad da . — 

¡lotera, número 14. 8° 
Vif iiier pan |>ort-rla. se necesita. 
«*sin nr.bltatlm — Razón: Cali» 
Vidrio, número 4. 1 

V E N T A S 
8e vende café y cata de comida» 

d a Murcianv. Arco del Teatro, 
núm. (O. ci'rca Faralelo. 

ronógrafc.s y aguja» que no estro 
;.• an 10, Useos. Hoquerla. r . 1 

Birirlatt barataTprovenza. 31o. Por-
OUIUcIfl tena, junto acu r i» . 
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vtcjcs aiia^ue aû en rolos, so 
«••ra'.ian por nuevos. Bep»?»-
«rloned rt>! fr-iió^rmos «conúail-
cas. — TaUers, 16. 

Discos a dos pesstjs 
OrsiMcfúu t e aea*Ura, vecdo 

muy barate. 
Maruce: de la Runa. aira. 22. 

C H n C f i E S 
81 llene chmcbm en «rasa es por-

quR<iu>ere. lio maco patenia4a 
Ikttmu-ot. loa a^teratina para 
sleuiwre. Cuica prudiicta que ae 
vrnue a nruefta. en el drspaclio: 
Dr. Don, 14. eni.* Da reata Señorea 
Banüay Soler. Vkenla Kerrer. Mo 
ne».-»L DalBau T OUrrire». Vidal 
Riba' y praiea. dnweniu. 

Crasnala S ^ ^ S u í S - ¿ 2 
f lisie, coció iiO prsetaa. me toctí 
en una rifa v la m i d o bsracixhua. 
Uanmez de ta Rosa. W. llanda. 

Á Ñ T O L f 
TRASPASOS 

DR TODAS CLASES 1>R 
Establecimientos 

RADA SB COBRA ADKl.ASTA.iO 
Lnt mejores j míix acredltaduM 

sieoicreson reiirtldcH por l i -a-a 
A v f ; t.! La mil* imprntaato rto 
Ban-eloua por su etrlotiad. activi
dad y icaerva. 

Lado Romt>, de U a i y d « 3 a & 

Gran Uvada uaapaso, cinco puer
tas, yendo Atiles ebanisterU, 

hermoso dormitorio y otrod mw--
blea, reden ur.utuador. — Daza 
lterotncí<>B.8. — Gracia. 

ggjlgm de buena raz». de clcco [ mpsea. se Taa<eo. 
Ha/rtn; l'ail^D. >»•. De I? a?. 

E L i 04-
Liquíasclda mucres 

Por ^raii'tea n^funnas es Ja sec<Jflii 
de lujo. Nitevas retiajas do predo» 
por la preaiura'jr! Uetnto. Laporta 
y Soca. R'-ssttil. I«H. Casa randada 
«a KdS. Teté fono «na A-

Compras y Ventas 
de Establecimientos 
G s i a l y A b a r c a 
La Casa de las grandes 

Pizarras en !a calle 
80 Expaestos cada día. 
AtiolDoiw pter<le al tiempo, bay 
para rlecir y Tiatiartos, »ln pasar 

nada sdeiantado. 
SO TR^BltUS SCCL'BSAL 

Cera, 51, esqu. Ronda 
Traspasamos 

ABARCA y SBHIbL£RR 

yatoqaa i la al Uda Rda. San Aa-
*• ' !3. porMdaros. a;-,i.il. .- :-
dures, no hay hab-ta<-Mn. a : Po-
oienta. 1^ petaquéela. I I a 9 y 6a&. 

Saldo Iui|Wirtaute ^artilla medaiUs 
CrtuU) de I liniifca Ba.ada Cerran-
-.e*. u'':m. ¿. uitaelrai 

O C A S I O N 
Salda barata: Tarjetas poaui-í. — 
Abanicas. — M-iaatna retratar.— 
riih-ata».—A»alotl>s.- Perlii.—rte-
dras,—l.arre—Lapíces.-FaJa par.« 
itiiitirerua.-CblToSa«.— CniHares.— 

Hís atería de bwlaa e!» 

Relojeros, plateros 
A precie* baraitólmo, Criatalea. — 
Forniluna—neloiea.—naotarta.— 
Perlaa, — Piedras y de todo boralo. 
Bajada Cersnataa. a; pnnclipat. 

Compro cantan pan reparto, 
a n d » Va l sada .«? . 

M d d e t a mederna. m i d o I S ptac 
De juípada R. S- Pedro. t \ paRerti 

Se Tendea ileobiet iataa tutmlar y 
dasineiQtaMe. Margartl. y;. A', l . ' 

Pe veí,dea cahallos y carro^OBa 
«JCablera, RoUal rte ia Bona Sort.3 
Blrtdetasr Venrio roa de 

por IW pts. y una nuera por Iüs 
pia Bdat. 9. Antonio, V^S. A. UU.Jt 
Itlr-epaao piso por tienda—Raxdn: 
*.-a:'.« i-r.parto r, OT. i.', %• « 
Traspase erraa tocal. Galle Salme 

n\n. YtHdattiat. MO, p i a l , I . * 
Inca! céntrico y poco al

quiler. VSadoasat. 18», peal, l * 
TTea a . do. 

bles fronte 
jdepaat. L" 

Vsndo Pensiín tan? concurrida, 
c. Cortea Tlladomat. !«•. prL. L 

fPeudu taMerabealatetta. praa I»-
» r a l Vilaüemat. m. nraL. L* 

TTando M t ñ sai (líbica per no 
* antender. VUMomat. MP. prL. 1" 
Mie^laaatBeer nueva, vendo aor 

•Miad prado ectoners. tt.%', l * 

A L Q U I L E R E S 
Loo LiTcale» «¿oe foeroa talleres ¡ 

. de 

E l I n g e n i o 
aealqaaaa. R . :de»a iayde3a4 
Calle Stoira-' o. T — Ciada. 

fas» partTdeeaa f r o matr. atm Rt-
wjos. Sea Pabkv'M.l*, 1,*, trtp. 
•a^Ririáa uesaaoindídoneacedo 
M a m i l a ! Conae Asalta, ax L*. » 
fiada hatiBarWln para dormir to-
" v e n . CapaUnaa, í, B y 12, pr.tl. l . * 
Cabulero de reafliraza se desea 

.e.o dannir. Ri-ra a:la. u-.i. ' . :.' 

S pWm bsMBM-lune» ^inñeMados 
U H l anor te a cecina. — San 

Pablo. E -ioiero m. 1.*, L" 

MMí f s ü c r.í 'iZ st-a-s s « í 

HUÉSPEDES 
O a deaeaa huéspedes a todo estar 
OO o solo comer, precio medico, 
tr>teíam!l!a. A!ta S. Pedro, l-a ' - í1 

S»<esean 2 baíspedes, todo estir 
ecouúmico. Prlacipo VUna : . 

S I R V I E N T E S 
f{.>cln«ra8, caoiaierR», orladas y 
waidemíi, se colocaran sin píím 
adelantado en buenas casas, ruj 
S. Antonio, 89. — EL MODELO. 

PERDIDAS 
l—P'rra lobo y pene tnailorinin» 

^ • las desjuntas atadas con ca-
dena aa perdlereBi Badas. 10. pon'. 
So ba perdido un perro cor.e' 

en CaaaAntuset, palo rejo, cre't 
tendida y fabo tendido B que 1« 
haya encontrado y lo presente «a 
ia calla Regionalismo. 8L banda, 
tendn 2" t/metas de aritlOcaclán. 
Sin rrst oñaabiBdad ntnsuna. 
T»itraviada l^itbrataal*mKdte 
* ^ l .n ABdiéa Dcrda. calla Con. S 
bajos. - Snicera. — contra la úL)i 
08 AHORROS Y MONTR DB TTp-
dad d r Barce lona , se exr.e-.w» 
duplicado de aoreelataarse eeatn 
15 día*. 

HALLAZGOS 
HALLAZGO 

de os perro de caza: dando ¡as. 
fias se entiesan. Ciarla mplate 

£ s t e n ú m e r o e c n s -

( a ó o 2 9 p á g i n a s . 

D E M I C O B í Y E H T O | 
De vente en este Adml- f 

aleuacMB. 

A F I C I O N A D O S ! 
COMPRAD E L MANUAL 

n 

J i 
Y LLEGARÉIS A S E R UN P E R F E C T O A R T I S T A 

V e n t a e n e s t a S u m i n i s t r a c i ó n 

http://ADKl.ASTA.iO
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SERVICIO TELEGRÁFICO Y TELEFÓNICO 
^ ^""j M A D R I D Y P R O V I N C I A S f T "IT 
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Notas de Gobernación 
Madrid. 17. 

ES conde Cotilo de Portugal recibió por 
la larde a los periodistas y ¡es anunció que 
i las seis se reunirían los ministros on la 
Presldonsia para celebrar Consejo. 

Este seguirá ocupándose di.- 103 apuntos 
de Marruecos. 

Confirmó d e s p u é s gue a las nueve do la 
Boohs l l egó el rey « Santander sin novedad. 

Afladló que se había Armado un decreto 
oonnodlendo franquicia telegráflca «1 repre-
ientanta de la Cruz Roja en Mclilla y al pre
sidente de la Asamblea general en Madrid, 
pn-a que puedan oomunlcaríe fácilmgnte en 
«iianto afecta a lot servicios de aquella útil 
Iriflltuclón. 

vMttda sabia el ministro cerca de la lle
gada del seflor Cambó en Madrid. 

Soló ssbe, y esto por conduelo particu
lar, que el nuevo ministro de Hacienda se 
hal l tb» en viaje para París. 

Anunció el conde de Coello de Portuyal 
que l i s horas de recibir serán los lunes,, 
mlórroles y viernes, de doce a dos de la 
tarde. 

Terminó presentando « los periodiíilas a 
su WJo don José l-uis Coello, que «e fia 
encargado de la secretarla particular del 
nuevo ininistro de la Gobernación. 

V I S I T A D E D E S P E D I D A 

Madrid. 17. 
W agregado militar de la Legación -ic E s 

paña en Tokio, sofior H e r r é n de la Hoss, so 
despidió esta manan* del miuistro de E s 
tado, p¡or salir inmediatamente pira su des
tino. 

CHOQUE D E UN A U T O C O « UNA MOTO 
Madrid. 17. 

Bn la Pinza de la Independencia ohoturon 
anoche el ¿ulomóvU de la mutrioula da Ma
drid número 2.46S, conducido por Feiipe 
Puit, subdito suizo, y la motocicleta n u 
mero 7 , á 7 8 , que guiaba Germán Martin 1.4-
sard, 

be resultas del choque los ocupantes de 
la motocicleta salieron despedidos y se c a u 
saron las lesiones siguientes: 

María González , una lierlda en la región 
frontal; Manuel Plaza Herrera, contusiones 
• n todo el lado derecho, j Antonio Martín, 
una herida en el pie derecho y erosiones en 
ambas piernas. 

B l conductor de la motocicleta fué asis
tido de contusiones en U región lumbir y 
pierna derecha. 

L a motocicleta q u e d ó destrozada. 

P R O V I S I O N D E C A R G O S 

Madrid. 17. 
Es ta mañana se firmaron los decretos 

proveyendo a los cargos del ministerio de 
Gracia y Justicia, 

Son é s t o s : 
Subsecretario de Orsel* y Justicia, don 

Manuel Gullón y García Prieto. 
Director general de Prisiones, dan A I -

íonso Rojas. 
Director general de ios Reglstnas, don 

rrancisco Darber. 

E L T R I G O A R G E N T I N O 

Madrid, IT . 
E l ministro <le Fomento se ocupa de d i 
versos asuntos de su departamento, prefe
rentemente el estudio de la maneja de traer 
• Madrid 20.000 toneladas de trigo orgen-
""o almacenadas en el puerto de Alijante. 

Consejo de ministros 
Madrid. 17. 

D e s p u í s de las sois de la tarde se re
unieron loa ministros en Consejo en la Pre
sidencia. 

A las ciuco y media l lsgó ol seAor uVIaura. 
Manifestó que las natlci.r= de Marruecos no 
acusaban novodad. 

— E l alto comisario—oúadló—lia ido a 
Ceuta a hablar con la gente mora. Volverá 
esta uoclio a Melllla. 

Aprovechando el día de parénlcóls , el rey 
ha Ido a Santander. 

Por ahora no hay otras coraplloaclones. 
Manifestó el seflor Maiua quo el Oinsejo 

terminarla alrededor de las ocho, paes a 
esta hora tenia que marchar el mlnisiro de 
la G u T r a para oolebrar la acostimlbrda con
ferencia lolec.-áflca con el alto cumisario. 

Des | iué3 l íegó el ministro de Marina e 
Icterlno de Hacienda, marqués de Cortina. 

— ¿ T r a e usted algo al Consejo?—le pre
guntamos. 

—Nada. Traigo una cosa: a ver si se 
arríala oso de ¡os haberes de los funcio
narlos que han sido movilizados. 

— ¿ D e todos los MinisterK ' 
— C U r . i . Y ese es un proolwna, porqus 

iiasla ahora nada se había heoho en este 
sentido. Do todaa maneras hay que hsetjr 
nuicbo en esto asunto porque se bordea el 
presidio, toda vez que la ley no autnriia 
para eso. Sin emlbarga, me parece qiKí he 
enuontraiio una fórmii! • y ven mos «1 po
demos arreglarlo. Vo creo que -

— ¿ H a y algo del in(n:sl*rlo de Harins en 
relaelún con Marruecos? — ha pregunttdi 
otro poriodisU. 

— S I ; los cafloneroj siguen habiendo bás 
tanle labor en la costa, sobre todo "el " L a 
ya'", el "iLaurla" y el "Bonlfaz". E l "Bonl-
faz" ha l«oido un herido al contestar a una 
agresión da los moros en Cabo de Agua. 

—- iSufr ió disparos da c.ifión 4>or parte de 
los moroi? 

—^No. Quien los sufrió fué el "Lauria" , 
en la costa da Tres Forcas; pero los moros 
tiraban desde 3,000 metros de distancia y 
los fuegos no llegaron a oausar daSo al 
guno. L o s barcos luwi contestado en toda 
ocasión, causando bajas a los moros. E l 
"Laur ia" disparó 230 granadas v el "Bo-
nlfz" 3,800 tiros de ametralladora. 

E l ministro de Oracn y Justicia ha raani-
festadu que el seflor Borbor, Uosignado para 
la Dirección general d^ los Registros, habla 
renunciado el carge 

KI ministro de Fomento l ia dicho que lle
vaba expedientes de suministro de material 
ferroviario a la Compaflla de Madrid a Cá-
ceres y Portugal y a la de Bilbao a Portu-
galetc. 

Tanrí'i'ín llevaba el expediento do obras 
de defensa de Carlaeena, 

F.l ministro de la Guerra, que ha llegado 
el últ imo, ha confirmado que el alto comi
sario salla esta larde de Ceuta para Melllla, 
en donde llegarla de madrugaua. Por esto 
a ¡as ocho de la noche celebrarla la acos
tumbrada conferencia telegrifi.-.a con el co
mandante geoeral de Melllla. 

L A " G A C E T A " 

Madrid, 17. 
L a "Gaceta" publica las siguientes dis

posiciones: 
Real decreto do Marina, autorizando al mi

nistro del ramo para que sin la Folemnldad 
de subis la o concurso, adquiera los proyec
tiles, pólvora y demás material de guerra, 
que se considere ne^sarto p a n las alen-

dones de U Marina en las operaciones de 
Marruecos. 

Real decreto de H.iolenda, autorizando al 
ministro para que mientras duren las olróuns-
lanrlas motivadas por los recientes hechos 
militares acaecidos en la zuna del proteoto-
"ado de Espafia ea Marruooos. se dicto por 
medio de real decreto acordado on Consejo 
Je ministros, la observancia en lodos los 
casos que se expresan de las disposiclomM 
contenida on el oapllulo quinto do la ley 
de administración y onlnhifidad de Hacienda 
nfibll"». sobre .contratajlórj de servicios pi i-
bllcos. 

De Gobernación. — Anunciando concu; ¡0 
para h provisión lie las plazas vacantes de 
Inspector !>rovmcial de Sanidad, de las' pro
vincias que so expresan, m i r e los yisp'v-
tnres en activo y cxcedeuloi del cuerpo. 

De Instrucción púb'.ii-a. — Resolviendo el 
expediente Incoado por doflu María Ürfi G e -
tl. maestra de la escupía nacional de F r e -
genal (Tarragona), , solicitando traslado por 
derecho de consorte "o una escuela de VA* 
láñala. 

E N T I E R R O 
Madrid. 17. 

151 Jefe del Gobierno asistid esta mafiana 
al entierro <le la viuda de don Manuel S i l -
vela, presidiendo el duelo, en unión d» los 
hijos de la tinada. 

UNA CORONA PARA LOS Q U E 
SUCt'MCiERON EN MONTE A R R U I T 

Madrid i I. 
Una comis ión de operarlas do la filuioa 

de coronas i.a :AliDu(lena/.'ha-acudido hoy 
al minlslerio de la Guerra llevando' una mo-
numontal corona de lloros y pluiav- t a -
fecolonada» y costeadas en snscrlp.i .1 on-
Irc las mismas operarlas. 

De la corona penden dos ampias cintas 
con ios colores nacionales, llevando inscri
ta una sentida dedicatoria a las tropas que 
sucumbieron ^n defensa de Monte Arnilt . 

E l scfior Cierva U i recibido a la C»1-
mislón, dedicándola frises laudatorias | * r 
el hermoso y patriótico rasgo, luc iéndose 
cariro de la corona y prometienao envlsri» 
a su destino tan pronto como las e ircuní -
lancias lo aconsejen. 

Después del Consejo 
Madrid. I T . 

E l Consejo terminó a las nueve, facili-
tándos..- de su resultado la siguiente nota 
oficiosa; 

" E l Consejo continuó deliberando sobre 
la situación de Marruecos, . y acordó, por 
unanlmdiad, las instrucciones que han de 
darse al alto comisarlo. 

Se dió cuenta de ofrecimientos patrióti
cos que se han heoho por las Repiiblioaa 
hispano-amerlcanas, especialmente Cuba, 
Méjico y Argentina e importantes donacio
nes p a n adquisición de material de avia
ción. 

E l ministro de Hacienda dió cuonla de 1* 
fórmala que se habilitó p ira conseguir qua 
los funcionarios públicos Incorporados al 
ejército no sufran perjuirio en sus intere
ses, y quedó acordada la publicación del 
correspondiunte real decreto por la Pres i 
dencia dol Consejo de ministros. 

Quedaron aprobados espedientes para s a -
ministru d.' material ferroviario para la Com-
pafiia de Mudrid-Cáceres-Port' igal y Bilbao -
Portugalet'.'; para las obras da defensa con
tra las inundaciones de Carta gen:, y para 
expropiación del diqus Nordeste d;l puertfe 
de Meii lU." 
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España en Africa 
El alto eotnisarlo 

Tctnin . 17. 
A borrlo dol "Giralda" ha llegado a Río 

Martin el general Bercn'-'iier. 
3c trasladó inmediaU,..eale a la residen-

ola, donde le esperaban los altos funcio
nados. 

Hoy visitará al Jalifa para felicitarle con 
motivo do la Pascua, acompañándole todas 
las autoridades espadólas. 

Se abrió una snsiTipcWn con destino a 
los soldados de Africa. 

Se cree qiu; el KMMrál Bercngucr regre
sará niufiana a Molllla. 

Kn Larachc la entidad Unión Espifiola or
ganiza veladas y tómbolas para engrosar la 
susi'ripulón pc.ra los soldados de Melllla. 

En Molllla 
Melllla, 17. 
Procedentes de Málaga han Uceado fuerzas 

de la guardl» civil,. 
Gnntlnnan en sus puestos los fariatu de 

la peninsu!,» de Tres Foms, protegido? por 
la guarnición. Se les ha enviado un convoy 
sin novedad. 

Se eonlirma que el sargento de arti'.leria 
Eliseo Calderón Riil2, que form.-br» parle de 
la guarnición de Bunafora al esialnr la re
belión, después de resistir heroicamente los 
asaltos, matando a vanos moros, acti; el p í -
Jlgro de que se apoderaran de ias municio
nes, se acercó al polvorín, volándolo. 

Se ha verllloado el entierro de! teniente 
del tercio extranjero don Manuel Valero. 

Se dice que el teniente coronel Pérez Or-
U> se encuentra prisionero en una cabiia 
próxima a la Restinga. 

Ha djüRinbarcado el regiüiicn'o de caba
ñería de Trevifio, desftlandj por las prin
cipales oalles entre vítores y aplausos. 

lia llegado el Jelfe del M M I l extranjero, 
Mlllán Aslray. 

an fondeado los vapores "Esooi.mo", "Ca
bañal" y "La Roda" con tropr.s y material 
de guerra. 

Tambióo ha llegado el vapor holaml"1? 
, "Irene", que desembarcó ooatro Licomotoras 

para el ferrocarril Nador-TIstulin. 
Ha regresado el caflnnei-o " U r a r l l " , que 

eooporó Bfloazmente en las üMtmn opera
ciones. El cnemieo le hizo 10 dlsparts de 
CJñ'in, no alcanzándole ninguno. 

Ha marchado a la Restinga el "l'rlncesa 
de Asturias", para relevar al "I.Murh"' 

Estando bañándose sufrió un toohtonte el 
soldado de zapadores minadores Teófilo Pó-
rez Dicguoz, perccleodo ahoga.io. 

La laureada 
Ha sido enlregada al grn-v.il director de 

Aernnáutlo'i í l i l i ia r la insignia de la cnu 
laureada que el Aero Club Ksoaft'jl t i l re
galado al capitán Hius, la que <>l p'-opio ge
neral KchagOe impuso al agraciada en p ñ -
sencla de varios compañeros suyos. 

Se pronunciaron varios discurso^. 
Ksía preciada recnrupensa ha si lo conce

dida por un vuelo Iveho en 1913 oa Teluán. 
donde lo hirierna gravemente. 

Es ia prli:';ra uloreada que se conceda 
a la avlselón inilitar. 

Fuerza» «p marcha 
Alioante. 17. 
Ha zarpailo para Melilla el vano,- "Sis-

ter", conduciendo el seRiindo baUllón i 
regimiento de la PrlmaM. 

La hora del embarque se dló a media 
larde. 

La despedida ha sido cntuMasla, asistien
do las autoridades, c¡ Ayunlaraiciito, la Di-
putúción y un gealio Inmenso. 

AI soltar amarras, el batallón cantó des
de cubierta el himno del regimiento, mien
tras el bar'.o se empavesaba y se dispara
ban coheles desde el muelle y la guarni
ción del castillo de Santa Bárbara eaccadia 
una hoguera. 

Santander, 17, 
Ha entrado en este puerlo el vapor "Gui-

ilén Sorolla", a bordo del cual embarcari 
el regimiento de Andalucía, de guarnición 
en Santón». 

El rerimlento de Talavera, que guarnece 
Palencia, marchará a Melllla en el "Lc -
gatpi", ouya llegada se espera. 

A dichas fiicr¿as se les prepara una dcs-
pe'lida entusiasta. 

Los oileiaUs serán obsequiados con un 
banquete y a las tropas se les servirá un 
rancho extraordinario. 

Bilbao. 17." 
Les regimientos de Sao Marcial y Burgos, 

troc baterías del segundo dn montana y una 
sección de ametralladoras de Careliano ein-
baroarán en el trasatlinllco "Alfonso XJU". 

• j "¿«"jrjfcíi «ti i - . - . • 

Una p e X a ñ t W n i n»ililar ha declarado 
que el arma de iníanleria iba sido la más 
casligada. 

En el sufrido cuerpo de Sanidad M i l i 
tar ias bajas lian sido escasas. Esto se ex
plica por el afán de los moros de apoderar
se de los módicos, no para rantarlos brutal
mente, sino para que curen los heridos. 

Se da el caso de que una ves ban pres
tado el servielo los dejan volver con toda 
clase de respetos y coutldcraciones. 
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Habrá, pues, en poder de los moros un 
"onjiinto de 90 a 100 piezas de artillería, 

i • ii«iy escasa cnoacia para el enemigo, por 
gnorar el detalle de su mecanismo. 

Los S5.000 o 33,000 jarquefios d« que 
dispone AW-El-Krim están bien provistos 
de ropa y armamento porque precisa ad
vertir que el moro sienle una andón desü-
iada por nuestro ropa blanea y por nues
tros uniformes. Los uniformes de oflcial, jas 
•ílástlca» y los rjiiizonclllos son para él pren
das de Inestimable valor. 

Asi se eapbra que casi todos los cadáve
res aparezcan desnudos y aun se dice que 
los prisioneras, aun siendo bien tratados, se 
cubren las carnes con trajes moros, porque 
con toda clnse de consideraciones les han 
despojado de sus unifoi-mes. que hoy lucen 
ilgunos caides y jefes de grupo. 

Se nalcula que los moros se han apoda-
ado de uno» 200 caballos y 200 mulos. 

Guiados por su insaciable codicia, la mnyor 
parte de este ganado t,̂  ^ 0 trasladado a 
*.i"gol¡a, donde los rifefios lo han vendWo a 
i-ajo precio. 

Sal.odor de olio el Gobierno ha envirJo 
tgentes a Argelia con el ftn do que adquio-
im esto ganado a cualquier precio. 
Todo el material y obj-ilos valiosos de 

w Parques de Intendencia y Sanidad han 
caldo en poder de los muros. Esta pórdida 
se eleva para nosotros a varios denlos de 
miles de. pesetas. 

También se llevaron de Zeluán do» aero
planos en mal uso: uno que estaba en re

paración y otro que destruyeron ellos ini¿-
mo» al intentar luiUlImento utilizarlo. 

La reorganización 
Dlsouriremlo sobra los diversos proble

mas plantead)S en Marruecos, dice "La Epo
ca" que después del desquite habrá que re
solver sobre aquellos problemas que toa 
de organización del ejército colonial. 

En el aspecto económico el ministro do 
Hacienda habrá que acudir al empréstito. 

Pero, ¿será especial para Marruecos? 
¿Será global para todas las atcnciunes del 
palst i En qué clase y con qué condiciones 
de renta'í i Habrá emisiones sucesivas o 
una solaT 

Con la capacidad económica de España a 
la vista habrá que juzgarse la posibilidad 
de Ir realizando la obra d v i l que Marrue
cos requiere. 

Hay puertos a que atender, preferont?-
mento el de Ceuta, tan excelente como el 
de Tánzcr. 

Hay ferrocarriles que construir, como el 
de Ceuta a Xauen, del cual no »óIo habrá 
que discutirse el trazado, sino también el 
ancho de la vía. 

A todo esto, se habla plantesdo aquí un 
problema, el llsmado de reconstitudón na
cional, al que se qucrUn dedicar algunos 
millares de mlliones do pcscUs. 

1 Habrá ahora ¡nooHipaubiüitad entre ellos? 
¿Podrán simu-ltanrarse. los gustos de Ma
rruecos y ¡os de la península •? En oaso oon-
trario, ¿sobre qué bases quedará estable
cida la preferencia? 

Otro iispeoto, es el Inlei-aaclunal. Francia 
allende con especial cuidado a lo que ha
cemos en Marruecos. Preocupada grande
mente como lo ha estado estos días en U 
reunión del Consejo Suprcn i Interaliado, 
aun halló tiempo para preocuparse tambléa 
de Melllla, como lo acreditan las Informa
ciones y articulo» que a diarlo hemos es-
lado leyendo en la Prensa fraateaib 

En ésta se no» invita a una colaboración 
leal en Marruecos y es muy posible que 
para una negociación general y ampila en
tre Francia y España, sea éste el momento 
más sdecuodo. 

i Lo entiende a»! el sefior González Hon-
lorla? ¿Sobre qué base se desenvolverá la 
negociación? 

SI a ello se puede, lo haríamos aon per
diendo do vista e! carácter del pueblo me
diterránea que tenemos, pero esto el seflor 
Maura no lo puede desconocer después de 
campanas que hace muchos artos realizó que 
tienen un nexo grande con la potencialidad 
naval de España. 

La muerte sorprendió al seftor Dale con 
grandes planes a este respecto. 

¿Será llegada la ocasión de realizarlo»? 
¿Bn qué medida y con qué modalidad? 

El problema de Marruecos es, como se 
ve, un problema de muchas fftoelas. Orga
nización política, mllllar, económica, flnan-
ciera, nava! ¡ de todo hay en él. 

El hombre público que acaba de dejar u 
.Jefatura del Gobierno, el seflcfr Allcndepi-
lazar, decía un día en el Senado que se Irata 
de un problema capaz de cons'imir la labor 
no de un Gobierno ni de uo partido, ílno 
tal vez la de una generación. 

Frente a frente con él está el actual Go
bierno. Como lo sien i * y como lo encauce, 
pronto hemos de Irlo viendo." 

El parta de la noehe. 
La nota facilitada esta noche en el mi

nisterio de la Guerra dice asi: 
"Participa el comandante gereral do Me

lllla que, teniendo noticia de que existía al
guna efervescencia en el pi.uudo de M*-
saub, de la Península de Tren Korcas. sos
tenida por algunos jefes euya conduela apa
recía dudosa, envió ayer tarde a dieho pun
to al éoróoel jefe de la McIiM indigena 
la policía y un escuadrón de caballería para 
que les prendiera, lo que efentud, apods-
rÜndnae además del armamento riel poblado, 
sin que ocurriera novedad. 

Hoy ha calido una columna mandada pef 
el general Rremeda para coii«>ielar el nvi-
nlciana.-nicnlo de las pcslclon.» del Ataia-
yón. Aist-Ays y Sicll-Amet y relevar una sea 
olón de ai-lillcria de moulafia y una de «ino-
trailadoro» de ja últinvi posición. 

La operación se realizó sin novedad." 
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El gener«| Muñoi Cobos. 

Se éW • : en Melllla el teniente co
ronel seño; Murtoi Cobo*, q-ie lleno la ñiü-
tión de dirigir la evaouaeldn do los solda
dos heridos y enformos para I» l'colnsula. 

, i Plus «ta ump-iia. 

íPor el miüigterlá de IS Ocurra se ha die-
jiuosto que el personal de tropas indíge
nas del grupo d3 fuorias regulares iudlga-
nas de Ceuta que actualmunte se eabuenml 
en Melllla percllia un plus do sampafia de 
l'SO peset ^ diarias los oasidos y de 0'7í> 
los «Olter; i . 

: OuaM.a elv;!. 

en la oosta ocidental Je la pínlnsula de 
Tres Porras. 

En Cslin de Agua fué divisad'.! un grupo 
de rol)o!des y ie les cafinmó y dispei^, 

FoPtlrea 

El blocau establecido hoy por nuestras 
tropas protege U aguada de 3& plslción de 
Amaran. 

Se ha cstaliieeido otro^iocau icrca do las 
lomas forllfleadss anteayt 

Ha tnarohido a Meli.U uní weofdn de la 
guardia civil formada entre las i-omandm-
plas de Huelva y Sevilla, al mand" de un 
pf.jlal. 

De otros puatoi de la región fiaa salido 
tani)|iSn par» .Málaga y Moll l l i oouUhgeotes 
Ce individuos de la guardia civH, 

Tropas y matoí-!»!. 

Hoy a la una de la larde se ba rcadizftdo 
en los m;j?Ues de I» —ItoMii del Mediodía 
el emtoarqu» d?'. m.ilorul de u m bater.'a del 
regimiento de a , iballo. 

A coníinu. ' i ' in se hu í enibiircado las tro
pas. 

A la estación han acudido las tanriiae 
de los expedicionarios, numeroso público y 
Jas autoridades militaría 

Marin* y Maoio J i . 

t a "Gaosta" publica el siguiante rea, de-
teeto de Malina: 

"A propuesta <lel ministro de Marina, de 
kcuerdo con mi Consejo de ministros, ven
go en autorizar a: primero pai i que, «in las 
polemnidades de subasta o concurso, con 
•rreglo a io preceptuado en ei número 
«uarlo d?i articulo 55 de la vigente .Ley de 
la Haoienla pública, se adquir í jn los pfo-
Tsotlles, {KKvorai y dern^s nvaterial de gú.*-
rra que se considere necesario para las 
klenelones de la Marina on las operaciones 
d« Marru .'oos." 

Tamil)ión publica un cteoreto de Ha^énds 
Q dice asi: 

"A propuesta del ministro de Haoiends 

5 de acuerdo con mi Consejo de ministros, 
e oonformidsd con el dlcíanK-n del Con

sejo ds Bstado en pleno, vengo lecre-
Ur lo sigi-í-nte: 

ArtfeUlO primero.—En consmancia :on 
previsto en el artíi-ulo C6 de la Ley Je Ad-
ministraíión y Contabilidad de la Hacienda 
públlc». s» autoriza al Oobiera i pira ^ue. 
mientras duren las olraunstancias motiva
das por los recientes hechos miiildies acae
cidos en la zona del proteolorádo de Es
pafia en Marruecos, y cuando par los mi
nisterios de la Guerra o de M i n n i se pro
ponga 13 ejecución de servicios que r i \ .--
wn Mnoteres da perentoriedad y urgencia, 
cuya demora en la rcMkieidn o leda en
torpecer los .-novimienlos del ejáccito o la 
armada, suspenda, por medio •ir real de
creto acordado ca Consejo de ministros, la 
•bservaDCia. en dichos cases, de la dispo-
•Iclón contenida en ol capitulo quinto so-
bne ta eotttrataeidn de cervlcins y o:.ras pú
blicas, de la citada Ley do Cónlabiiidad 

Artículo segundo. — El Ooiiiom i ' ! i ' 
tuenta s las Cortos de eslj de reí» " 

O»? >̂ e->-
Melilla. 17. 
Se ha corc¡j"obiJo que U arliUí"'a qué 

poseen Jos ¡aoj.-» no tiene ninguna ?jca'¡a 
. Desde ol A'JS- ón fu# adve li-Ja la colu-
• a i ó n de uña p í e n de artlll • ibra la 
jarretera ds 'Kadór a una « I s l a a : ^ J j 3 iOO 
Btetros. 

1* artillada di U posición rompió el 
juego, viénfU.ae obligados los mvoa a cetl-
n r prpoi|,:t„dair.ente el callón roforido. 

Durante la o p T a c l ó n do Iten, Sicar fue-
íl?thoB por los moros dos disparos de 

•••non contra el "Lauria". pero desviados 
9W «omnieto. t a piesa so kMilabj coto i la 

Un Mgtparo suelto 

Salló un convoy pars absaiaoor la posi
ción de Tiesa. 

En ella un disparo suelto del •snemlgo al-
ciuuó a un soldado. liirióndol« en U fren
te. De rechazo !a bala alcanzó a un cabo Jel 
regimiento de Castilla, causándola um l»e-
ima -n el vientre, tan gravj que dejó de 
existir a lo» pocos momjnU». 

Oonvoy marítimo 

En las primeras horas le U mafiana sa
lió para la H.^íinga ol vapor "Juan de .lua
nes ' con un convoy marltuun oomjnTesto 
por varios lanchones al mando del te&lents 
Je la conipafila de mar Arluru Morales con 
objeto de aprovisionar las fuerzas que allí 
se enouentrau 

Las ba'.j.-iaa dol At»layó.i 

lian sido relevada» las baterías del Ata-
hayún por otrs* da mks poten-: i . 

Refuerzos 

Bao llegada un bataMíin Jel reglmlsato 
í te j jcrnaa y ;.-tro del de la Princesa. 

En oí oorreo de Mái.iga iia venido la se
cunda bateria del quiolo regimiento ligero 
que se hallaba cu Jjtefe. 

Todas las tropas íueron Mr|Oosaméota 
recibidas 

Se han incorporado'a sus respectivos re
gimientas todos ios réehiUf de ouoU que 
residen eu Meiiila, tntre ellos varios israe
litas pertuuocien'.es a familias acomodada*. 

En el vaper "Balines" llegaron proceden 
les da ürán '¿2 clases o indivoiuos i ' ' ípo-
pa que siT internaron en la zona francesa. 

Castlonando si resoais 

La pon-ia indígena ha realizado delermi-
naJas gesdooes en las sábilas fronterizas 
ancimnadas ai rescate de prisioneros. 

Continúan raalizándoae activas gestionas 
QM objeto de obtener si resoate de loo pr i -

onaros, sin que esto sea obstáculo para ir 
desarrollando el plan de operaciones qu-? 
*e eala [n-eparando. 

Recientemente se ha sabido que on la ca
lilla de Mazu/.a se encucnlra cauilva una 
fansilia española que se na! liba en la mina 
de SotoláaM cuando se lasarrollaron los 
primeros sucesos. Esta familia, f •i-r.-la por 
dos muj Tv-s y tres RifioS, se U erefa asesi
nada por los moros. 

El director de la expresaba mina realiza 
gesUones para conseguir el róscalo y va-
Uéndose de ua moro amigo ha enviado di
nero a los jefes de Mazuza a fln de obtener 
la libertad de di. ha famtiu. 

Oisposioiones da Abd-al-Krim 

3e dlofl que Abd-el-Krim ha establecido 
Aduanas en Nadrr y Aljdir a impone ad -mús 
Iribulos a diversas- cabilas. 

Pareoe qu- actualmente y en raso de lla-
t^aniioiiio p '^U disponer el ^fe de la 
r,—.. de unas 30.0"'0 'mml'ros. 

En las avanzada* 

En lis pom Jones avanzadas se nota tran
quilidad t'irbaita sjlameni'; por algunos .dis
paros de los "puous". 

En divtrsas posiciones !a arlííiirii dfs-
rsó grupos encmlsos. 

Las Tonas ti-arquílaa 

Antes ü-- «<llr al general Djrenguer J-
Melüla reunió a los generales Cuvaicantl," 
Sanjurjo y c.lnneltas. partí darles instruc
ciones. 

Es c.si ^efcuro que el alto comisario esló 
mañana en Melllla. sin embargo hay quien 
afirma quo pormaneoerá algunos alas en 
Tehiáo, para ultimar las negocUcionos que 
se dios nsy entabladas con el Raisuli para 
la sumisión de és te : pero lo ell<} no se 
puede aflrtiiar nada en concreto. 

El Raisuli continúa en Tazarut y en lod* 
aquella zona; en Tetuin, Cenia y Laracha 
reina oomplela tronqullldad. 

Los moros observan una actitud conollln-
dora sin hoslllisar para nada a nuestro* sol-
dolos. 

El gañera! Luqus 

San S'basllán, 17. 
Los periodistas hablaron hoy; con el go-

noral Luque sobre el problema de Marrue
cos. 

Manifestó que no es este el momento da 
hablar de reaponsablUdadeái sino de reme
diar e! daílo que i»* imprevisiones lian cau
sado. 

Cuando pase mucho tiempo podrá depu
rarse la culpa que a cada cual onr.osponde. 

El e\amen de las responsabilidades debo 
hacerse oon gran «nlereza y los culpables 
deben tener severo castigo. 

Cree que del»i reOonquisUrso lo perdido, 
pero no Ii» de tolerarse lo que ahora viene 
ocurriendo. 

Para reorganizar el ejóc-llo y proceder 
con la enegi i debida, creo que en '.os ao-
i.uales momentos ha de .llamarse a loa .con
sejos do la Corona a un hombre tíonico, po
ro no habiéndolo hecho, croa que el señor 
La Cierva íieua aptitud para raajizarlo y qua 
su nombraml-.'nlo no está desacertado. 

Estima quo esta es ocasión oportuna para 
reconstituir ••: ejército sobre bases idnda* 

Ksuma que . . aesastre Je Marrueros l n 
sido lo mA» grave quo ha ocurrido en la 
historia colonial desde mucho tiempo y urgí 
ponerle remedio. Estima un gran desacierto 
j innto se ha hecho sobre recompensa^ y 
cree qeu esta e« una de las causas dol es
tado en que se encueotia nuestro cjérclio 
de Africa. 

Es do opinión que el sofior La Cierva de
be nnner remedio Inmediato jr dorogar todo 
lo hecho. Estima como desCabeHada " " ^ » 
obra del vizconde de Eza. a pe'.ir de reou-
nocer su buena voluntad. 

El urcio oxl.'aojaro 

Bl lenieale coroael Mi".a Astray, des
pués de confereaci.ir o n «i general Caval-
csnll, se ha heoho cargo del mando del ter 
cío exlranj«ro. 

Su prliiM.'r acto ha sido folicilarle por ei 
bravo comportamiento que hab a Oboenrado 
durante su MifOBftp, evpaoiahuante en la 
operación de Benisioar. 

Oree que hay que cónclnlr con el miedo 
ínsuporaM!" qno ha eslslldn en l l í i ina» es
feras f>ara elevar !a diseipllna Ina o»-r-
sarii en la buona oriranización. 

Mudió a la actual situa-'ión d-» M irras _ 
eos manifestando oue al comenzar ta le« 

oumi que emi , — — . 
periores de combate a los que ellos leaiao, 
toles como aeroplanos, etc., teñirla una 
sangrienla repercusión en ios pr!»'."Ptfros. 

Especlalmenle se reflore Abd-»!-Knjn «a 
su carta a la actuación Jo lo* aeroplanos. 

Hacia otras anienaz» • para evitar c' duro 
c i , t i í o de lus eapaftoles. 

Esla amonaza de Abd-el-Krim e; de de-
po'br a los prisioneros v ha - do rsusa Se 
que no se haya arrojado una sola bomba 
sobre los aduares moros, i pesar de estar 
indicadísimo este castigo. 

El general üerenguer tiene el propósito 
de conseguir r l róscale de lodos los prisio
neros antes de qeu empiece la ofensiva y sa 
crea quo luya en pie de gu«ra todo el ma
terial que sea preciso. 



P A O . 22 Jueves 18 tic Agosto de IS21 . 

Detjpedlda afectuosa. 

Bübao. 17. 
Esta mnrlrugída salió en tren especial 

para San ^ - . a s í i i n una conipallfa de ame-
traftadoras uei reslmíenlo de Oarellaoo, que 
einbarc&r&n en Pasajes. 

t/lcva cuatro m&quians y 24 mutas 
LA manda el oavilAn 'don SlaBitól Iglc-

aias. 
A pesar <}§ lo Intempestivo de la hora, las 

•fuerzas cxpiidiciODirias han sido objeto de 
una cariñosa despedida. 

Hallábsusc presentes en la estación las 
aotoridades y numeroso público. 

A midió dia se esfera la llegada de fuer
zas de arlilleiia pi ocedentes de Vitoria, que 
eiñiluii'.'arAn en el "Alfonso X I U " cun un 
bataliún del regimiento de San Marcial, des
tinado también a Melilla. 

Mía ofrecimientos. 

Oviedo, 17. 
El Municipio de VHIaviciosa ha ofrecido 

nueve camas de su hospital para los sol
dados que regresen heridos de la campaña 
de Marruecos. 

Por su parle lo «empicados del Munici
pio de Oviedo eálregariu un dU de tiaber 
para los soldados. 

Igual ofroeimirnlo Uaa hechol so agen
tes del ciicrpo do seguridad. 

Movimiento bursáti l 
Madrid. 17. 

lia i>n»a saliente del mercado (hurfátíl 
corresponde al cerro da ferrocarriles, qa8 
«st in muy pedidos. I.os Nortes mejoran 
elnoo pesetas y los Alicantes siete, al que-
dardai a 283 y 281. También ganan trss 
puntes el Banco de K^pafla en sus bonos y 
los Explosivos. 

Lun fondos bíblicos, irregulares. I.a par
tida de la Deuda reguladora baja cinco cén
timos y ultima a 67*95. El Kxlerior » por 
100 nuevo Hesmerece fO cénümos. 

üay pesadez en la negociación de moneda 
estrañ .irra. Los fr:inc<'s ceden dies cénti
mos, ia»- libra" once y los marcos cinco. 
Ttin BÓ)o ios dólares ii-asiguen alza de un 
céntimo. 

¿Se puede viajar? 

E l tiempo 
Madrid, 17. 

Nula drl Ob^ervali r ld: 
Rl mal litmpo qus hoy se observa en las 

isías hntánicas alca&aa a nuestra costa del 
t'-aritAI-rico, aunque do un modo poco ia-
leosn. 

En el centro de España aumtntó la nubo
sidad. 

La temperatura mfeiioa de ayer fué de 
3» Rradoa en Gácere» y la mínima de t.oy Uu 
sido de 11 en Uurgo». 

La tcm^craiura lüárclma de ayer en Ma
drid fué de 31'2 y ia minima de hoy en 
Mailr, ! ha sido de i C ' l . 

T-cmpo hreboble para el día 18: Canta
bria y Galicia, ligeras lluvias; región de 
Levante, Aragón y GalalutU. tendencia tor
mentosa; resto de España, tiempo inseguro. 

E l problema del pan 
Madrid, 17. 

El eonde de Limpias ha visitado en, su 
despacho oQcia! al nuevo gobernador, cam
biando Impresiones ambas au'orliladps acer
ca de loa asuntos municipales pendientes. 

Piincip-.lmentc lian hablado del proble
ma del pan, mostrAmlnsc conforme el nuevo 
piberoador con el «cuerdo del Ayunta-
mienf» do establecer una tahona reguladora 
y una fábrica de iurinas, ofreciéndose el 
marqués de la Frontera a gestionar del Go
bierno las farilidndes económicas necesa
rias para ¡levar a cabo la ercacioa de la 
tahona y de la fibrlca de harías. 

Madrid, 17. 
En Gobernación han manifestado esta no

che que el expreso de Valencia ha chocado 
con una miquina entre las estaciones de 
Susena y AranjueT.. 

Van extraídos cuatro muertos y bastantes 
heridos. 

Se ha organizad»- un tren de socorro, 
Kerrol. 17. 

Se ha comprobado que ei culpable del 
choque ocurrido anoche es el factor Jesús 
Cai'ballo Neira, que prestaba servicio como 
Jefe de estación en la do Parallobre. 

Dicho individuo dló vía libre al tren, a 
pesar de liaber recibido de la estación in
mediata aviso de la salida de una má

quina. 
Tan pronto ocurrió la ealústrofe el fac

tor desapareció. 
Se cree que se ha suicidado. 
Las averiguaciones practicadas hásta aho

ra por la guardia civil no han dado resal
lado. 

O e p r o v i n c i a s 

GoDflicto tranviario 
Zttngoái. 17. 

Los diroclorcs, de la Conipañiq de Traa-
vias han uelebiado una entrevista con los 
obreros que prestan servicio, manifestán
doles que debido a Ja siluaclón economice 
en que se encuentra aquélla no pueden au
mentarse los jornales. 

Gomo demostración de la mala situación 
ecocómiea de la Compañía los directores 
alegaron la circunstancia de que no se iia-
bla repartido dividendo alspioo a \oa accio
nistas desde hace diez «ños. 

Además, como el material es viejo, b i 
habido necesidad de renovarlo, l&vmleildo 
en ello la Compañía imporlanteg sumas. 

Terminaron los direclorcs majiifestand-i 
a los obreros que la Compañía se propone 
re.-riiz.ir un cuiprústilo con objeto de amollar 
las lineas y mejorar los sílfidos acluaJcs de 
los empicados y de los obreros. 

Setas manifeslaclone» no sattsfacieron a 
lo» obreros, quienes ofreoloron conleslar cr 
breve. 

Entre los obreros adaten dos bandos: 
uno de elos es partidario do Ir a la huelga 

fíi gobernador civil ha reunido a los di 
rectores de la GompaBia y a los obreros di 
la misma, recomendando a los primeros que 
recaben del Consejo du administración de 
la Compañía la concesión de algunas me 
joras, con objeto de evitar la huelga. 

A los obreros les dijo que doblan dar 
cuenta a la Junta de lu-.furmas Socialesi 
de las pel'cmneB que llenen, formuladas a 
la Compañía. 

LAS VICTIMAS DEL. SIKIE&TRO 
FERROVIARIO 

Ferrol, 17. 
Se van conociendo más detalles de la ca

tástrofe ferroviaria. 
Además del guarda freno, resultó muerta 
María Casal, de 60 años. 

So halla agonizando Andrés Lanzaga. 
Resultaron con piernas o brazos fractu

rados Rogelio fiómez, Honorato Martín, Ma
nuel Servio, María Sabal, Prancisca Fer
nández y sus dos hijas Antonia y Julia, Ma
ría Gastañeira, Luis Bugan, Andrés Fernan
dez y Manuel Noval. 

La mayoría de los viajeros venían de la 
fiesta de San Roque, que se celebraba ea 

Belanzos. 
Muchos de lo* viajeros al ocurrir el cho

que se arrojaron a la vía. 

HALLAZGO MACABRO 

Valencia, 17. 
Se ha recibido aviso en el Juzgado <íe 

que en el lugar denominado Cola de Pere-
llones había arrojado al mar el cadáver de 

E n busca del aviador 
Vela 

Según maaifealó el aic.-Jde a los per io- jun hombre deeapliado y con bárbaras mu-
Impresionado < tilaciooes. distas, había salido muy bien 

de la conferencia con el gobernador. I No ha sido IdenilOcada la victima. 

Santander, 17. 
l'.roccdcnles de Burgos, llegaron ayer, 

en automóvil, el capitán piloto aviador, jefe 
de la Eicuela Mililar de Aviaciún do Bur
gos, don Manuel Tomás Are*, marqués do 
Oria, y el piloto aviador Lucio Sánchez, 
sargento de ingenieros. 

Por la Urde se organizaron dof excur
siones de amigos del Infortunado pilota isn-
tanderlno, don Floranlino Vela, cuyo pa
radero sigua siendo un enigma. 

Una expedición marchó ai pueblo de Ca
bás, a comprobar una versión que daba ia 
'amitia do la víctima. 

La otra expedición marchó a Noja y ba
ldó con el patrón de la lancha pesquera 
"Asunciin". 

Este afirma que hallándose pescando lan
gosta a cuatro millas de la costa, frente a! 
Cabo Quejo, oyó distante un ruido de mo
tor hacia la costa, que estaba cubierta de 
densa niebla. El mar, en Cambio, estaba cla
ro, por lo que el patrón asegura que no 
pudo el aparato caer al mar, pue¿ él lo 
liabria visto. 

A Juicio de los pilotos aviadores, el se
ñor Vela debió caer al mar en esta zoua 
de la costa. 

Esta mañana, en una gasolinera de la Co
mandancia do Marina, han' realizado los avia
dores un excursión hacia el Gabo Quejo, 
sin encontr.ir vestigio alguno del accidente. 

El marquécs de Ocla y Lucio Sáuchcz 
regresan esla tarde a Burgos. 

E L HUHDIIVIIENTO DE l i« PUENTE 

Córdoba. 17. 
Conócense nuevos detalles del suceso 

icurrido en Pedro Abad. 
Al hundirse el puente cuyo quinto tramo 

estaba hormigoneándosc, arrastró al ayu
dante de obras don Ricardo Povella. al CA-
nataz Francisco Durán y cinco obreros más. 

Resultaron muertos Mateo Roqueña Gar-
-•ia, Jum Navarro García, y heridos, Antocio 
Pérez López y Anlonio Oonzález Madero. 

Mafiana se verificará el entierro de las 
victimas. 

L a República 
de Baranya 

Belgrado, 17. 
A consecuencia ile las gestiones realiza

das por la Comisión do la Entente pa-a 
preparar la evacuación de la ciudad de 
Baranya, que debe aer entregada a Hun
gría eon «iTeglo al Tratado establecido, la 
población se ha entregado a violentas nia-
aifestacíonea «nti húngaras. 

Loa manifeetaates bao declarado que en 
caso de que el Gobierno yugo-eslavo, no 
se oponga por todos loa medios « que se 
realice esa evacuación, se proclamará ia re
pública. 

Belgrado, 17. 
Comunican de Pelkhiotz que acaba de 

proclamarse la República de Barany, liajo la 
presidencia del señor Peter Dobrowlch, y la 
protección de la Servlo--r.roacia-Eslovena y 
¡a pequeña Entente. 

También se reciben despachos do Vicm, 
según los cuales, jtor nnlicias de Layfcach. 
»e sabe que allí cifeiila el rumor de míe 1''» 
obreros han proclamado la República eu 
FuenSirchen, naWendo nombrado firesid' Rl* 
de la misma al conde Kiroly. 

HUELGA FERROVIARIA 
QUE S£ E>riEJU>S 

Berlúi, 17. 
La huelga planteada per los ferroviarios 

de Cassel se ha extendido ya a otras eo-
maróos. . . 

http://re.-riiz.ir
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Entre fascistas 
y comunistas 

Roma, 17. 
Continúan los encuentros sangrientos en-

|re fascistas y comunistas. En loh que han 
lolJo lugar recientemente se encuentran 

Mis muertos y gran número de heridos. 

UN TELEQRAKIA DEL EX EMPERADOR 
OUILLERiHO 

BerlCc, 17. 
EU "Berliner Tageblatl" j i c e que está re-

daoUdo en los siguientes iSrniiuos el tele-
•rama que el ex emperador Guilleimo ha 
firtgldo a los oileiales bávaros, del que fué 
esgunlento de la Guardia Imperial, con mo
tivo de ¡as Costas que en conmemoración 
4e la batalla de Tannenberg se han celobra-
flo estos días en Munich, 

El viejo comandante en jefe, erabargado 

Cr incxiinguible gratitud, se acuerda de 
i soldados iniRualables y del valor demos-

érado por este nermoso regimiento d?lante 
de Berlia. 

VIVERES PARA LOS INTELECTUALES 
RUSOS 

Helsingfürs, 17. 
Los per ódicos publican un dcs.i.iclio de 

Pelrogradu según el cual han Uceado a esta 
oapilal 800.000 kilos de víveres enviados 
por Francia con destino a los intelectuales 
rusos. 

LOS FERROCARRILES DE OANTZIO 

LanUig, 17. 
Kl alto jomisarlo de la Sociedad de Na-

fljones ha decidido atnbuit a Polonia todos 
<ps térrofiarriles de la linea normal de Daat-
•g , exceptuando ia del puer'o. 

Los socorros a Rusia 
Ginebra, 17. 

La conferencia da socorros a Rusia lia 
aprobado b resolueión de reunir en un solo 
Coolfi! tocias Sas organizaciones oSfórieB 
y parnculnros que tengan por objeto sovo-
rrer a Rusia. Los señores Nanse y Hoover 
l * n sido nombrados altos comisarios en 
Rusia con plenos poderes pura inspeccio
nar y distribuir los socorros que se envían 
a «quel país. 

Le resolución ha sido' comunicada a M. 
firland. 

EL REICHSTAO CONVOCADO 

Berlín, 17. 
Según h " l i re iht í t" , el presidente del 

•pepeno de acuerdo con el Gobierno, ha de-
rtdido eonvocar el Rciohstag para o! día C 
os Sepíiembre. 

CHtDOI DE ENCORUORACiCN 

Londres, 17. 
h ' '-< ie Aldershol y Farn-
ooroush i¡ • disfrutaban de •Ilccaeia fuera 
oe Irlanda han recibido orden ds 
ra^se a s!i= regimientos. incurpo-

Ei cólera 
. Loédres, 17. 

A«ef- "ia Reuler dice que se -ii i ilesa-
A,„ v gran epidemia de coi.-ra en 
«orbeidjan. 

TELEGRAMA DE PE8/1HE 
Eslocolmo, 17. 

tro H K l ^ <llri?i!l0 a la viuda del minis-
Qe Espsóa, seftor Mltjana, por conduelo 

"encargado de Negocios, un sentido lo-
1^«raa de pésame. 

La exportación 
de cereales 

Bucarest, 17. 
En U úitima reunión celebrada por el 

Consejo fie ministros se ha acordado que el 
trigo y el centeno no puedan ser exporta
dos en lo sucesivo sino por el Estado. 

Respecto de los demás cereales, la expor
tación será libre, si bien los exportadores 
vendrán obligados a entregar ni Estado, al 
precio de tasa, una cantidad igual a la ex
portada. 

Tambii'n quedan suprimidos todos los de
rechos dí exportación que pesaban sobre los 
mencionados cereales. 

LA CUESTION DE PALESTINA 

Londres, 17. 
Hablando e' "Times" sobre la cuestión de 

Palesllna. acerca de cuyo mandato debe re
solver en definitiva la Sociedad de Nadó-
Ce», dice que será conliado probablemente a 
Inglaterra a prirtieros de Sepücmbre pró
ximo. 

La apertura del Parla
mento irlandés 

Londres, 17. 
Según telegramas que se han recihido en 

esta capital procedentes de Dublín. los se
ñores Qaven Daffly, representante sinn fel-
ner en Roma y Seano Kelly, representante 
en París, han llegado ayer' a DubHn. con 
objeto de asistir a la apertura del Par a-
menlo irlandés. 

Movimientos 
revolucionarios 

Budapest. 17. 
Al émpezar a circular en Péks noticias de 

que aquella población y el Comitato de Ba-
ranya iban a ser evacuados, los w^nnníí 'ss 
temiendo la entrada de las tropas naciona
les húngras intentaron provocr un movi
miento revolucionarlo, poniendo o. frente, 
del Gobierno insurrecto al conde Knroly. 

Movimientos pareeldos han sido organiza
dos en otros punts, siendo muchos ios ra-
gitivos que están atravesando la frontera 
húngara para escapar a lo? desmanes de los 
comúnislns. 

Ba probable nuo la Comisión tótcrslfaffii, 
en vista de la situación active la llegada de 
las tropas ¡iVingaras para linpetür-que la ciu
dad quede entregada en poder de 'los comu
nistas. 

Las últimáB nollcias que se reciben de 
Peks dicen que los eotnunistss están orga
nizando HcMvnmcnte tórtá clase de defensas 
para resistir a la llegada de las tropas hún
garas. 

LO DE ALTA SILESIA EN LA SOCIEDAD 
DE LAS NACIONES 

Berlín, 17. 
El periódico "Germama". al hablar de la 

decisión lointftft ñor el Consejo Supremo de 
someter a la Socicdfd de Naciones la cues
tión de Alia Slleala, formula la esperanza 
de nue ei represintanle de Kspafin en dicha 
Suciedad, votará a favor de la Silesia ale
mana. 

DIM'SION DE ISBHD SAJA 

Angora, 17. 
Ismid Ba)* ha dimitido el cica., de ¡efe 

del Estado Mavor con motivo de la ímpor-
| taneia que reviste la misión que está reali-
: zando en el frente. 

Tvzi Bajá, oresidente del Consejo y ml-
•' nistro de la Defensa Nacional, ha sido nom-

b-*1^*04. ^ la iglesia católica se cele- > brado jefe del Estado Mayor, ™ ™ r f v -
4 - 'dose interinam-nte de la cartera de Defensa 

'(Nacional el ministro del Interior. 

ua«dVaSlMáIa« 9eB0r MÍtjana Beráa traSr! 
b Maflana en 

ílo^J °e5¿'^mnos funerales por el alma da 

Protesta obrera 
r , París, 17. 
La Junta adminislrativa de la Confedera

ción general del Trabajo ha publicado un 
manilleslo, proleslando contra la disminu
ción de salarios en el proletariado. 

En las actuales circunstancias, dice d i 
cho maniHesto, constituye una injuslicia so
cial lo que ocurre, f.a clase obrara rcsulla 
la más numerosa entre los consumid )res y 
por lo tanto al reducirse los salarios se 
perjudica el mercado y como cr nspci encía 
ñalural se disminuye la producción. 

El trabajador tiene derecho a la vida. El 
inanifleslo ierniina excitando a los obreros 
a agruparse en los Sindicatos. 

ALBANIA SOLICITA LA INTERVENCION 
DE LA SOCIEDAD DE LAS NACIONES 

Ginebra. 17. 
El Gobierno albanés, por ser éste miem

bro de la Sociedad de Naciones, obrando en 
virtud del artículo 2 del pacto de la mismo 
Ira solicitado ht mlervención del Consejo de 
la Pneledad para que defienda el convenio 

j existente entro Albania y Sorvia-Croacia-Es-
lovcnia por amenazar romperlo determinados 
acontecimientos surgidos en algunos puntos. 

El presidcnle del Consejo de la Sociedad 
de Naciones, cumpliendo con la obligación 
que le impone dicho articulo, ha acordado 
que figure esa cueslión rn la orden del día 
de la reunión que se celebrará a primeros 
do Septiembre cii esta éapitál. 

Ambos Gobiernos leran invitados a ex
plicarse. 

Regreso de Bonomi 
Roma. 17. 

• Ha resrresado el señor Bonemi, procedec-
le de París. 

Interrogado por los redactores políticos d 
los perióilicos. lia dicho que la Delegación 
italiana en el Consejo uSpremo procuró" siem '. 
pro aminorar los rozamientos y propuso quox 
se niolera el arbítrnie de la Sociedad de las' 
Naciones. Además, desvanecido el peligro de 
una ruptura, Italia esforzóse en que se man-
luviera intacta la alianseá. 

El ministro de Negocio.-» Extranjeros, mar
qués Dolía Torrotla, que se liallaba presen
te, dijo que la decisión de .someter la cues
tión de la Alia Silesia a la Sociedad de las 
Naciones ealá conforme con el tratado de 
VersaíJés. 

El ministro do Ha"iendD. que presencial» 
taiab'én la conversación, dijo que aunque no 
se lian atendido respecta a las reparaciones 
los legítimos derechos de Italia, ha mejo-

j rado bailante la situación para ésta. 

La supresión 
de las sanciones 

Berlín, 17. 
Se ha facilitado a la Prensa una nota ofi

ciosa con el texto de la nota que Driand ha 
dirigido a Alemania. 

Refiriéndose a la supresión de las sancio
nes económicas, dice la expresada nota que 
instas se levantaron a partir del día 1|J de 
Septiembre, siempro que Alemania acepte 
las siguientes condiciones: 

Primera. El pago complclo de las cuan
tías debe entregarse antes del día .n del co
rriente para completar los mil millones de 
marcos oro. 

Segunda. La creación de una ofloina en
cargada de localizar, en unión de otra ofi
cina alemana, los permisos de importación 
v exportación « \ • ' lidos « las casas de co
mercio de las rcriones ocupadas. 

Tercera. Alemania reconocerá la validez 
de los aüadns en el tiempo en que fueron 
aplicadas las sanciones. 

Cuarta. La Comisión inleraliadi en Ro-
nania estará autorizada para tomar las me
didas necesarias pon el fin de llevar a I * 
práctica, durante el período transitoriCi los 
anteriores dsoisioues. 
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Quinta. El Consejo Supremo seguirá 11-
Jando los detalles eti las cláusnlaa referen
tes a dicha nflelna de eonlml aliada y los re
ferentes a la Comisión do peritos nop.biiild 

.per las poloacias ocipantes y el OobitírnO(j 
llállanó, üuyes repres'ijt.inles se reunir.i:! lo 
antes povlbu en C'ib.'eiiz» con los rom'.EÍó-
nadns alt-iJos. 

La Goníerencia -
del desarme 

Parta, 17. 
El presidente del Goosejo do ministros, 

seOor Brianil. ha partMpMQ «i eirrliajdd'-r 
de loa KsUuos Unid-js en oeta capit: i , que 
coocurrirá pcrsonalmciste a la conferenoia 
de WashinRiui!, <fiic taieamenta ob.-lii<;uios 
Jnsiiperable.s porlriu inipeüirlo. 

Kl Gobierno francés ha recibido del nor-
ttamciicauo la invilacltn para asisllr a la 
conferencia do Washington. El prosldenlá 
i lanling ha desifniado a\ senador I.odge 

para que représenle a los EsUdus Unidos 
en dieba conferencia. 

I G L E S I A ROCADA 

Lisboa. 17. 
Unos ladrones penetraron en la iglesia d." 

Gracia, de esta capital. Los malhechores ru-
baron un 04ÍÍK 

Dicta iglesia eslá cerrada al culto. 

HAUSTRIA V HUNGRIA 

Bud.ipest. 17. 
E! presidente del Consejo do ministros, 

hablando de Austria en la Asamblea popu
lar, ha dicho estas palabras: 

SI Austria persistí; en no apreciar deb)-
damentc las ftméesiones quo le estamos ha-
cicmlu, e í tunos dispuestos a penssr en M 
poihdídad do las represalias. 

FRANCIA EN MARRUECOS 

Casablanca. 17. 
Merced a las precaueionis tonndai. no 

BO ha registrado ningún seto de hA)>(iBtfld 
en el frente Nort", limítrofe con el Biff. Só
lo unas cat-ilas inlenlaroTi atacar a nnestras 
avanzadas, siendo rerhazadas con perdidas. 

L L E G A D A 
Paría» 17. 

El sefiur León. Buurgeols, rcci-cs.-ntan!-
de Francia en el Consejo do la Sociedad de 
Naciones, llegó ayer a esta caplíal. Se cree 
aue muy en breve se decidirá acerca <} • la 
fecha y lugar donde haya de celebrarse la 
reunión de dicho Consejo para examinar la 
cuestión de Alta Silesia. 

En la Cámara de ios 
Comunes 

Londres. 17. 
Sigue Lloyd Gcorge diciendo que Ale

mania no pued organiEar un gran cjércll<> 
sm que Krancia Jo sepa. Sólo exigirá a Ale
mania la reparación de las ruinas por ella 
causadas e.n la guerra, Y tenga la i^gur l -
ded Francia de que lodo el que la alacó in-
) OS tanteóte pagará durarnaate el dado qui 
olciara, 

Grandes aplausos. 
Hal>la después Llody George de la aaea-

tión del Ai;a Men^r y dice que se ha com
probado U<K los griegos exageraban su fuer
za y osla convencido de que su valor y 
poiícia nrililar tienen ;us limites. 

—No es aun la hora—aCadc—de la me
diación entre griegos y turcos. Guando lle
gue, seguramenle l iabrl de revisarse el tra
tado de SevreB y aconsejar a ios e-dad:?-
las griegos que no formulen pretcnsiones 
vxageradae. 

Ocúpase a continuación Llody George del 
lUUBbra en Rusia, qua hace aterradores es

trago?. AlM se. carece de mediog porqnc Jos 
bolcheviques los metnrou. Ka prcelio so
correr alo» hambrientos y cvifaT quff í e pro 
-píguc a Kun-pa la epidemia reinante en 
Rusia. Añade que es preciso resolver la 
sacstMn Je los Irmsporfea y la orga-rr.a-
ciún dt socorros, que se hará con la coo
peración del Gobtcrno luso. 

— El mayor servició que p.ucík} prestar el 
Gobici no, rüso a su pais—etóloma el primer 
ministro—es de.lnr en libertad a las erganl-
zacinnes que' aéitdau 0.1 su auxilio. No «o 
Irala ahora de pedir al Goblernu de ios lo-* 
viets que reconozcan la deuda rusa. Esa 
cúestl^n ia solverá mediante tratados en-
tre !"s países interesados. Muchos írance-
Sti il.oron a Husia su Ollimo franco. Tun>-
l);ij¡i lus ingli ses enviarun mcpc.incias y di 
nero a Rusia. SI los sov.-.ts quieren inspi
rar oootlacza que permllnn a les eomcrcian-
tos Inlervenir en la actucl situación y de
ben deelararse itópueslo» a aniniplir los com 
prpmtaoa adquiridos y que adquieran en lo 
sucesivo. 

Terinina Lluyd George su discurso con es
tas palabras: 

—Esluvimos en París, capil.il del país 
cuyas píoviacias más ricas liáüause devas
tadas y el cual no ha podido equilibrar su 
presupuesto, a pesar de su acUv'dad y de 
su psolrttu ahorrativo. En París vimos que 
los rcpvcíeQlantes de llalla hállaaso en pa
recidas condiciones. Ln epidemia de Rusia 
es .ina amenaza inmediata e indudable. La 
ciinfercncia de Washington llega algo lar
de. Acaso no bnsle, si no se ejerce una es
trecha y continua vigilancia por la Socie
dad do las Naciones, que debe vloar para 
que la ambición y la avariria no vuelvan c 
surulr al mundo en el esos de. la guerra. 

Una atronadora salsa de aplausos corona 
las palabras de jtífc del (lobierno. 

Tont la palabra Mr. Asquith. c! cual di
ce cae Lloyd Uoorge ha liechn las decla-
radooea más aatiauctdrias e í . \ere«autes 
que ha oído la Cámara de^de IJÛ T se linnó 
el armisticio. 

Debemos reconocer--aladc—lo legitimo 
de. la viviwnw sensibilidad de Francia en 
cuanto se refiere a su seguridad, pues se 
halla f -ule a una puerta cernida muy ame
nazado! a. Kan transsurrklo ya dos años des
de que cayeron sobre Francia ios nwle» que 
oeuHaba esa puerta y niUt csUndo ciegos 
poúrtaañoá dejai- de nacemos cargo de eJIo. 
Me eungralulo en declarar que experimen-
lai.ius una honda aalisfaccjóii en expresar 
nuestra viva simpatía hacia los unUmieaMs 
que (•mburg.in a Francia. 

Lloyd Gcorg* intCiniinpc diciendo: 
—|Wujr bien! 
Conltnua Mr. Asquith su discurso dirien

do que Francia llene dos elei.untos de se-
•oridad: primero, P! tremendo recuerdo i|c 
las consecuencias de la Kiierra y después 
la segundad de que las n<tciunes CÍVÍÜM-
ilas se paímaina sin vacBUaiajtes, unáni
memente, para imponer a las demás e.1 de-
sarmi-. Sólo asi — termina Mr. Atquilh — 
acabará la competencia armada. 

El orador es muy aplaudido. 
Tilomas, en nombre de los labuiislas, de

clara que aprueba la aclitud do Lloyd Geor
ge en lo referente a la cuestión do Ja Alta 
Silesia. 

Turcos y griegos 
Avance griego. 

Atonos, 17. 
— Sigue el avance de las tropas griegas so
bre Angora. 

El ejército griego ha rebasado 70 klló-
mclrnn la posición dv Eskicheir y ocupa 
la U'Bea Poursak-Shriliissar-SariKliaris-Ka-
ssill. 

El enemigo ha evacuado por eonipl do 
la penlnsiria de Ismid. sufriendo numero
sas pi'rdidas en los Olumos encurnlros. 

E L HORARIO D E T R A B A J O 
Lisboa, 17. 

I.a Federación Palrenid se propone d i r i 
girse al Parlamento en demanda de que sea 
modlflcado el actual horario de trabajo. 

S8fVÍG[8 l§!8íÍBlGa t mm 

Ampliación del Consejo 
Madrid, JP 

v-i la primeva pane del Consejo 'te, hdi 
examinado le» telegramas de Alanucous ea | 
los que el alto eomibario, general licren-
guer, enumera sus reclaíiiaciuncs de cum
io «fecta al envió de tropas con su res
pectiva dotaelúu de toda clase de materlsl 
de enmpafta. 

Bl Consejo se feliciló de la previsión 
con que serenamente el general Bercnguet 
viene preparando tos eleuicotua deóesahoj 
para que la próxima ofensiva tenga las 
máximas probanilidades de inlligir un cas
tigo ejemplar a ios moros y de que con la 
menor cantidad posible de demunamiciilos 
de sangre se puedan recuperar las que du
rante muchos ailos fueron nuestras posi
ciones. 

Con objeto de evitar cualquier agresión 
en nuestra zona del Estrecho, serán envia
das alguna? nuevas unidades a Ceuta y Te-
luán. 

Al examinarse la política Interior, recayó 
por unanimidad el acuerdo de mantener »l 
irenlr del Gobierno civil de Barcelona ti 
general Martínez Anido, aprobándose la po-
Utlca que. ha seguido al frente de su cargo. 

A todos los funcionarios públicos llama
dos a lilas dependientes del Estado se les 
seguirá abonandü sus habares Integramenle. 

fcl Gobierno oonliniU recibiendo multitud 
do ofrecniicntos palnólicos y casi todos los 
qiii> reciben do la Argentina y Mí,, 
anuncian la inmigración de nuestros x-
patriotas que se ofrecen voluutarioa par» 
luchar en Africa. 

Hay me hacer testa
mento 

Madrid. 1! 
Al ¡caerse noliciu de la catástrofe ft-

rroviaria ocurrida euire las estaciones OÍ 
Cesefia y Armjue í han acudido esta noche 
a la estación de Atocha muchas personas 
con el Un do adquirir detalles acerca de ¡i 
maKnltud del accidente. 

Los periodistas se trasladaron al lus'" 
ci ! aaeeso en automóviles y motocicletas. 

Se sabe que el tren expr.'.so, correo de 
Alicante-Cartagena, salió a las nuevo incnus 
cuarto, hora que tiene lijada normalmente. , 
Al llagar cerca de la estación de Aranjue» i 
fia chocado cor. la máquina 105. que reali
zaba maniobras, y dos vagones de aegundí j 
que Iban inmediafanionte detrás de la mi- ; 
quina, dieron una vueila de c .mpapa, yendo 
a caer sobre las dos máquin,^. 

La cnnfusiOn entre ¡os viajeros bn •ads 
indescriptible. 

1 na vez repuesto» de la primera Irepre-j 
sión procedióse a la extracción de los q"' 
se cnconlrabaa entro las astillas. 

De Madrid y Aranjuez salieron trenes 
socorro con «"T material sanllarlo iaeesr.r 

Hasta la hora que eomuniramos van e 
traídos ouatro muertos, un herido gravo 1i 
varios de menos gravedad. 

Continúan jos trahajos rta salvamento. I f j 
Dorándose si hay más victimas. 

— » » » a « ai »ce«^—<y*,"g 

NOTICIAS LOCALES 
O-sde media noclie hasta b.'en enlri. 

maiiriufada ha caido lluvia cupioslslroa, v 
pafloda do relámpagos y truenos. i;ue se í 
cedían con cortísima» " interrupcioae*. 

El agua ha sorprendido a muebos pr'-:-: 
venido». 

Verdad que no es ailn tiempo de íal'f ^ 
casa con paraguas. 
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